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Âbstulil Tiunc tandem Rufini poena tumuUum, 
Absoi&H quiB Dsos. Jam non ad culmina rerurtt 
.Injustos crcvisse querer. Tolluntur in altum 
Vt lapsu graviere ruant. 

Claudianus in Rufini, 

Rufíno cálie ; minha alma não vivirá mais desasocegada ; os Deo-
Ses ficão absolvidos : subão embora os Ímpios á eminencia das honras, 
não me queixarei ma i s ; elles só são elevados para cahiran com mais 
estrondo. 
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É P O C A H O S R I V É L 

N O l A R A N H Â O i 

P R E S I D E N C I A 

DE MIGUEL IGNACIO DOS SANTOS FREIRE E tàRUCÈ. 

S E a L i b e r d a d e d a I m p r e n s a , fcempre mal dirigida nas es tações revo luc io-
nár ias , e por isso mesmo infinitamente per igosa n ã o só á Causa Pub l ica , co-
mo ainda á honra e á segurança do C i d a d ã o , t em feito p o i - m u i t a s vezes 
a p p a r e c e r no tbea t ro dos negocios políticos a ment i ra insultando a v e r d a d e ; 
es ta L i b e r d a d e cons ide rada em sua genuina expressão vira agora expor & i a -
ce do immenso Impé r io do B r a s i l , e do mundo intei ro os mais a t rozes , oa 
mais nefandos cr imes commett idos por hum Mons t ro ajjsassinador d a e s p e c i e 
h u m a n a , e te rna vergonha d a sua P a t r i a , e da il lustre família racional , l e m o s 
visto em a nossa infeliz idáde todos os horrores , de que h e capaz hum ho-
m e m , quando se l ança fóra d a sua e s p e c i e , e en t ra na classe dos H g r e s 
a l t e r a d o s d e s a n g u e , temos p re senceado^ nas paginas d a His tor ia oa fo rmida-
v e S eíibitos d a negra combinação das al tas pa ixões : dever íamos pensa r q u e 
os cr imes t inhão feito huma pauza sobre a S tumbas desses Demagogos q u e 
conver t e rão em h u m campo de carn içar ia a mais be l la Província do M e i o -
r da E u r o p a ; en t re tan to o assassino B r u c e veio mostrar ao mundo q u e 
pod ia haver ,P e q u e d e fac to exist ião novos T iber ios , outros C a h g u l a s , no-
vos D a n t o n s , e Chaumets . . , ' , . » u f t n t . . Q f a t , t n q 

Dese ja r ia o A u c t o r de s t a Memór ia a r r anca r d ' en t re os br i lhan tes ias os 
d a N a ç ã o Brasi le i ra ob c r imes desse Mons t ro ; as sombras è r ran tes de t an tas 
victima9s insepul tas ; as ruinas de tantas cazas roubadas c lamão por huma fiel 
S S T e s t e c l a m o r ent ranhando-se pelos séculos c h e g a r á á mais remo-

ta poster idade^ R o m a hoje reedif icada a inda se A b r a c e m t Z ^ Z 
üio N é r o a reduz io a c i n z a s , a Sieiha ainda se r eco rda de hum Verres a e 
Fà pi da dor de suas urnas de oiro , de s u a , t r i p o d e s , 
r in tho d e todas as riquezas em fim, q u e lhe ganhara o seu Lommerc io 
r U O M a r a n h ã o , Província rica e commerc i an t e , . sempre a c r e d i t a d a , 
semnre florecente nos dias ' d o chamado Despo t i smo ; ho je p o b r e , .assolada , 
r o m o huma oüve i ra ba t ida pelos tufões do N o r t e , sem c r e d i t o , « n g i d a d e 
c a d a v e r e T " v e n d o os seus maiores Capital istas fo rag idos , e r r a n t e s , p r o s c n p -
tos hu«s e m P a i z e s E s t r a n g e i r o s ,. outros pelos bosques; muitos nesta Cor t e 

. t o s ' . ' ! u f ! J t ^ in f in i t a s joa ra^chegarem ao' asilo d ô 
S ^ S a S r V s i m ' o M a r a n h ã o ' n u n c a , se p o d e r á e squece r que Miguéi 

K t ó i í ü : i t t s t t i s f - * 



) 
e Negociantes estabelecidos, e sempre tranquillos pelo interesse da conser-
vação da sua propriedade , c pelas prizões do sangue , que enlaçou as famí-
lias Europeus com as Maranhenses. 

Miguel Br-jce era hum destes homens atrozes, que o gênio das revo-
luções tua» como de ' reserva para qs lançar sobre a scena política nas tem-
pestuosas crizes , que de séculos , em séculos soffrem as Monarquias; era 
li uai hornctn para figurar nos Comitês de M a r a t , de Robespierre , e de Pá -
che ; recheado das mais sórdidas, das mais degradantes paixões: capaz das 
ultimas a t rocidades; estrangeiro a tôdas as virtudes; prompto a voár ao"seio 
do turbilhão da anarquia no momento de sua explosão; concebendo de san-
gue frio os mais inauditos attentados ; desempenhando as suas emprezas com 
n mais fria insensibilidade; homem sem nenhuma das qualidades da nature-
za h u m a n a ; criminoso sem remorsos; hypocrita em todo o rigor da palavra , 
intrigante por systema , e para dizer tudo , sein todavia concluir a definição, 
era a reunião de todas as espumas malfeitoras , o u j i u m a emanação, que sa-
ldo do seio das fúrias infernaes. Obscuro Rabula , da classe destes lazarentos, 
que sempre achão justiça nos clientes quando suas mãos se lhes appresen-
tão doiradas , velho na idade , centenário na malicia, rnillenario na arte dc 
e n r e d a r , Miguel Bruce façanhoso no õílicio chicaiieiro, nunca pareceo que 
seria temivel no theatro da Politica. 

As primeiras convulsões da Provincia do Maranhão trasformSo o Rá-
bula em político , e Miguel Bruce principiou a sahir das palhas , e a appa-
recer na scena politica. Os negócios da Provincia tinhão então tomado hum 
aspecto mui pouco favoravel ás premeditaçoes do velho intr igante , era -lhe 
necessário viver no seio da n u v e m , mas sem poupar t empo, sem forrar-se 
a fadigas , elle trabalhava em ganhar popularidade , emquanto os bons sub-
ditos de S. M. I . se esforçavão em plantar naquella Provincia a ramificação 
da Árvore da Independeíicia Brasilica , que alli havia chegado. 
• A entrada dfe Lord Cóchrane na Cidade' de S. Luiz veio encher ag 
medidas do intrigante; elle teve a astucia de se mostrar aos seus olhos co-
lho o homem necessário para o andamento dos negocios da Independencia , 
a opinião na mais baixa plebe girava exaltando o seu Patrono , filho da Pro-
vincia , conhecedor das velhas tradições , com suas luzes da Legislação, com 
o supposto talento administrativo , nada mais era preciso para que Miguel 
Bruce ficasse interino Presidente da Provincia do Maranhão. O que se deve-
ria esperar de hum homem detestável por sua escandalosa conducta , que em 
qualidade de Rábula se âfíligia de não poder ser hum Crésso , ou hum Lu-
fcullo ? Desenfreioü-se a ambição até alli sopitada; Bruce marcou suas victi-
rnas entre os Capitalistas Portugueses de maior : c redi to , todos devião pagar 
com a v ida , e com as riquezas o accidente do berço na Europa. T raçou o 
seu p lano , acharão-se infames sátéllites para o desempenharem : eis aberta 
a desastrosa época das incalculáveis desgraças da Provincia. 

No corheço de qualquer revolução, por pequena que s e j a , sempre 
apparecem homens degradados, que se prestão a jogar com a maquina destrui-
dora do Chefe , que está á sua frente ; huns se ajuntão ao Tyranno para 
escaparem das suas garras , outros para entrarem na partilha •dos despojos. 
As ricas e famozas Cazas de Commercio do Maranhão davão nos olhos d es*-i-j-.it ^ - . ,»•!-v-»» *-V' • V v i * v' 1 \• * j- ' A i . r*»!1 -» _•'. ri • •» < • . •( . i * 
BCO TflUiwo ^ - — — "O^^ituvto . x^uiilv nu 
impossivel ganhar riquezas sem t rabalho, era necessário procurar pretextos 
para enriquecer assassinando. Declarou-se o banimento geral dos Portugue-
z e s , fossem, ou não proprietários; ouvió-se o grito assustador do canhão do 
alarma suspendendo o altojsilencib da hoite , e huma infame cohorte de mal-
vados se debandou pelías^ruaà aíTbmbando por tas , disparando tiros , e s a q u e a i 
do . Escutavão-se cotxi pungente Ôôr og lastimosos gemidos dos Portuguezea 



( 5 ) 

lustrados até expirarem nas ruas publ icas , e Bruce na sua j ane l l a , cercado d e 
luzes , como o velho da Montanha , animava a sua gente para que não dei-
xasse de pé hum só Portuguez. Que formidável , que horrível s c e n a ! ! ! 

Como passarão a ser objectos de huma vingança tão extraordinaria 
esses tranquillos Capitalistas , que nunca poderiao entrar em revoluções pa ra 
não se exporem a perder suas r iquezas? 

A promessa de hum saque geral produzio este rancor , e a tropa indis-
c ip l inada , at trevida pela l i cença , sem receios de castigos, vendo marcharem 
á sua frente os Superiores , que os animavão , commetteu excessos mais pro-
prios do Vandalismo , do que de homens ligados pela Religião , e pelo san-
gue. O Maranhão venceu em carniçaria a todas as Provincias do Norte , foi 
huma nova Par iz durante o Governo da Convenção Nac iona l , e só por es ta 
primazia de mor tandade podia mui bem ser a Capital das Provincias confe-
deradas do Equador . Não haverá hoje em todo o B r a s i l , e em toda a Eu-
r o p a , quem iguore o frio aco lh imento , que teve o Governador das Armas 
mandado por S. M. I. para aquella Provincia : sua presença não poderia dei-
xar de ser odiosa aos per tendentes desse commando , pessoas do circulo d e 
B r u c e , menos hypocritas do que e l l e , mas at trevidas e empreendedoras , 
porque tinhão ás suas ordens o Thesouro Nac iona l , com que chamavão p a r a 
o seu lado as a r m a s , que só deverião defender a Pat r ia . 

Esperavão-se tropas do interior j á compradas pelo part ido da opposi-
ç3o , hum dos membros do Governo , que se r e t i r o u , desde o m o m e n t o , e m 
que vio a per f íd ia , e a t raição em c a m p o , o Arcipreste Luiz Maria da L u a 
e S á , Governador do B i s p a d o , fez vêr ao Governador das Armas as Car-
t a s , que lhe remettera do interior hum seu I r m ã o , fiel a S. M. I . ; B r u c e 
conhece que está descoberto o segredo , he huma fúr ia , he hum Cerbero des-
encadeado , mil complices o rodeão , cada qual mais ganhudo. 

Nesta convulsão horrível a convocação de huma Camara Geral De l ibe -
rativa sobre os meios da pacificação era indispensável : e ra necessário cohib i í 
os excessos de huma Auctoridade ; ella se a junta ; Bruce zomba das suas 
m e d i d a s ; a canalha estava ao seu lado; a t ropa esperava novos saques pa ra 
varrerem o que lhes havia escapado nos primeiros, O cunhado do futuro G o -
vernador das Armas (1) lança do alto das janel las de sua casa grossas som-
mas de dinheiro sobre os Soldados dispersos , e que regressavão do Quar t e l , 
que passára a ser hum Campo de ba t a lha , onde o fogo mais violento cruza 
de todas as par tes ; não se respeitão mais os Chefes , que clamão pela or-
dem ; o bravo Capitão Carlos Burgos expira em fim debaixo de hum t i ro , que 
extingue seu enthusiasmo ; o Governador das Armas cahindo nos ferros pre-
parados pelo Mons t ro : o Arcipreste victima da mesma f u n a ; o Capitão An-
tonio Burgos forão remettidos para esta Corte como criminosos de Estado. 

Pobres Maranhenses , qual d 'entre vós se considerou seguro desde en-
tão ? Os bosques , as matas selvagens , os lugares freqüentados pelos t igres ; 
forão os asilos d e immensas famílias; alli Mães desoladas derão. á luz o in je -
to de sua união con juga i , sem terem a consolação de poderem appresentar 
os filhos a seus P a i s , q u e , ou gemião em p r i s ã o , ou vagavão sobre os ma-
res : alli a, fome , o frio a nudez 1 sacrificou aos mais desvalidos , que com 
o temor de huma surpreza se embrenhá.rão pelo interior, A morte , não ten-
,1 vrvolc niiffi &<zpr na r i r b í l p , marcholi para Alc^ntar^ „VjUa, opuler j ta . Com-, 
merciante , e por isso mesino a vmàis àgéti tosa pa ra ò's benèmeritos saquea-

' M) O' futuro Governador das Armas e ra José d a Silva R a p o z o , T e -
nente Coronel promovido a Coronel por B r u c e ; seu Cunhado he José Fran-
cisco. Gonçalves da SilVa; dos quaes a fama pregoa estrondosas façanhas 
jevolucionariasr • . 
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áóres . Vio*se ; íih! a posteridade nos julgará talvez excessivos; vio-se alli o 
especíaculo mais execráve l , que pode ser appresentado pelo crime em todo o 
seu fu ro r : velhos honrados , antigos Comrnerciantes, Cidadãos tranquillos , j á 
Brasi leiros, de raátos aos pés dos assassinos pedindo-lhes a v i d a , e ofíere-
recendo-lhes todas as suas riquezas. (2) Enchião-se as canoas de despojos , 
e mobíl ias, e embandeiradas ao som dé vivas, descerão pelo rio para hirem 
despéjar diante do Tyraniio sempre risonlio , e carinhoso com os seus , os 
roubos feitos sobre huma povoação tranquilla , e incapaz de se ingerir em ne-
gocios políticos. Caxias , M o n i m , Vianna , e outras Villas experimentarão a 
mesma sorte ; o plano foi desempenhado fielmente á letra. 

Quem era a causa de todos estes fiagellos ? O que poderá dizer á vis-
ta delles Miguel B r u c e ! Pequeno proprietário antes da revolução, donde lhe 
veio a fortuna immensa, com que hoje se appresenta ? Dirá o monstro que 
elle não cohibia es assassinos, porque os t e m i a ! Mas estes erão suas crea-
turas , frequentavão a sua casa , tinhão assento á sua meza ; erão seus pa-
rentes; aquentavfio-se á S Ua sombra. (3) Elle os elevou de n a d a , ou quasi 
nada aos maiores postos Mil i ta res , E m p r e g o s , e Oííicios; de paizanos fez-
Capitães; não hesitou em dar Patentes de M a j o r , Tenen te Corone l , e Coro-
nel ; não teve pudor em lançar mão de hum Juiz de F o r a , que servia d e 
Ouvidor interino da C o m a r c a , e dando-lhe a seu bel prazer o Titulo, 
de Desembargador , (4) manda-lo á R e l a ç ã o , onde compareceu de c a p a , 
e volta , para o único fim de ser voto certo na absolvição de seu genro Joa-, 
quim da Costa Barradas , desde longo tempo em causa por seus serviços fei-
tos na qualidade d e Guarda Mór da Relação. Mostre hum só testemunho d e 
opposição em seu favor. Dirá que não tinha gente da sua par te para se de-
fender ! As tropas do I tapicurumerim o desmen tem; estas dezejavão punir os 
facciosos , e segurar a Provincia revoltada. T ã o sagaz na r abu l i ce , só não 
teve astücia para se pôr em circustancia de conter as desordens ? Que cas-
tigo deu a esse infamissimo Sansculote Z a c h e o , quando lhe dirigio a C a r t a , 
em que considerava o Maranhão como Es tado Unido? (5) E m que mostrou 
seu zelo pelo respeito devido a S. M. I . , quando hum malvado com hum co-
po de vinho na mão insultou publicamente o Seu R e t r a t o , ju rando que o 
Imperador não governaria o Brasil? (6) Não vio elle as virtuosas Senhoras 
do Maranhão fugirem de suas casas para se asilarem nas casas dos Estran-
geiros ? Louvou por ventura estes generosos hospedadores de hum sexo desar-
m a d o , e pe r segu ido? Não ouvio elle com riso de Caligula o voto desse Bo-
t e c u d o , que opinou em serem as mulheres postas em fileiras defronte das 
a rmas do I tapicurumirim, pa»a que os m a r i d o s , que se achavão naquelle 
corpo matassem suas próprias esposas? Ha hum Deos : nós temos hum Im-
perador ; o Monstro será punido exemplarissimamente. M a s quando se levan-
tará o Maranhão? Quando se tornaráõ a ver essas casas mil l ionarias, que 

(2) A entrega de suas riquezas não safvou o Tenen te Coronel Calheiros • 
•elle cahio victima innocente , terminou sua existencia aos golpes dos assassinos 
que até levarão ordem para serem auxiliados pelo Commandante da Villa ' 

(3) Seus nomes sobejamente tem sido feitos conhecer ao publico pelos 
impressos gue tem girado nesta Corte. . \ 

' ' B c r - : á c Malaf&ia "Freire Telles j' JüÍa de Fóra da £tda*de do Ma- ' 
, xanhão. Risum teneatis amicif 

(5) Corre impressa nesta Corte a sua desavergonhadissima earta tão noci-
va ao Bem-estar do Brasi l , como ofFensiva a S. M. I . , e seu Ministério. 

(6) Manoel Caetano de Carva lho , hum dos satellites Brucianos , em hum 
j an t a r em casa do Escrivão Pe rd iggo , Escrivão destinado por Bruce para os Pro-
cessos , de cu ja vila et moribus t ra tou em sua dèfeaa o Governador Burgos. 



(7) A fidelidade deste honrado Ministro Chanceller interino da R e l a ç ã o ; 
a sua rei terada opposição aos crimes , e attentados do Monstro B r u c e , lhe 
grangearão o seu od io , e tanto que por elle foi suspenso, suspensão que le-
vantou o Vice Presidente Lobo por «eu officio de 26 de Dezembro do anno 
proximo passado. 

faziao a gloria da Província ? Quando cessará a revolução por B ruòe , e pe-
los s eus , arraigada naquelle Paiz ? Quando virão os Es t range i ros , como vi-
n h ã o dantes fazer t ransacções mercantis com os seus Negoc ian tes? Quando 
se tornaráõ a ver essas importantíssimas exportações Agrícolas , que fartavão 
a E u r o p a , e enriquecião a Província ? Bruce appareceu nesta Cor te sem p ro -

• cesso organisado, e pela L e i , não tendo culpa fo rmada , recebeu homenagem: 
elle espera voltar ao seu paiz , e todos aquel les , que reconhec'ein a R e c t i d ã o , 
a Integr idade , a Justiça , a Imparcial idade de S. M. I . , olhão para esse 
misé-rrimo Epicuro , como para huma victima , que engorda nos banquetes pa-
ra ser a seu tempo sacrificada sobre o altar da L e i , Suprema Conservadora 
dos Póvos. O processo , de que está encarregado hum dos homens mais há-
beis do Maranhão , virá reduzi-lo á masmorra , e alli em roda do leito verá 
os manes errantes de todos os infelizes, que elle sacrificou á sua a m b i ç ã o ? 
O auctor desta Memória foi huma das suas victimas juradas só pelo cr ime 
de sua adhesão aos princípios da honra : as Leis o protegem nesta C o r t e , o 
Jardim de delicias de todo o Império do Brasil. Terminará esta folha com a 
pintura do estado actual do Maranhão . 

Se os Chefes da Revolução , os mais encarniçados estão fora da Pro-
vincia , elles deixarão mui perigosos rastilhos , Bruce sahio como hum falso 
Profeta agoirando desgraças , que elle mesmo havia predisposto no seu plano. 
A ultima commoção feita pelos índios mostra que elle esperava a eoadjuva-
çíío dos a rcos , e das flexas , e se foi infeliz no seu êxito pelas providencias 
dadas pelo L o r d , não se deve julgar extincta. O Maranhão está exhaurido de 

» .forças monetar ias , o cofre foi completamente roubado apezar da viva opposi-
I ção do virtuoso Desembargador Joaquim Antonio Vieira Belfor te , (7) a Agri-
• cul tura geme en to rpec ida , não ha Commercio , as E m b a r c a ç õ e s , que impor-

tavão das riquíssimas Fazendas do interior os gêneros Provincianos, estão des-
mantelados pelo uso , que t iverão durante a revolução. A sombra de Bruce 
a inda assusta a par te mais activa por sua industr ia , he em fim vós geral que t 
apenas se retire o L o r d , recomeçarão as scenas de ho r ro r agora suspendidas. 
H e impossível que soldados affeitos a roubos , e mortes se deshabituem des-
tes c r imes , e passem a ser defensores da segurança publica. As folhas que 
vierão ultimamente daquella Provincia , dão bem a conhecer que o terreno ain-
da está em assustadoras oscillaçues. E quanto não será mortífera a mais pe-
quena reacção em hum paiz tão volcanisado ? 

Se as minhas vozes podessem hir até a Augusta Presença de S. M. I . , 
eu na mais respeitosa submissão diria , que se revolvesse toda aquella Pro-
víncia em sentido m o r a l , e político , porque só assim se poderião arrancar os 
germens venenosos , que alli ex i s tem, pediria que se debandasse essa peque-
na tropa removendo-a da Provinc ia , e substituindo-lhe outra discipl inada: ins-
taria pelas mais promptas providencias em beneficio da Agricultura. Só assim 
regressarião para aquella Provincya os Negociantes , que o temor da morte 
poz longe das suas casas. Diria que se estabelecessem escolas elementares 
pa ra educação da mocidade , que se escolhessem mui escrupulosamente os Em-
pregados Públicos v Magistrados, Chefes Militares. O Maranhão tinha mais or-
gulho do qq,e ins t rucção, suas riquezas lhe davão hum tom elevado , porém h a 
muito t empo ' s e sentia a queda d a n j o r a l pub l i ca , os Maranhenses são com 
tudo-susceptíveis de n o t a s , e boas instituições, a mocidade se .dis t ingue, .por 
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s e i t a l e n t o , promette muito para o fu turo , sendo d 'agora bem dirigida. Ped i -
ria cm fim de rastos com a face sobre o p ó , que S. M. I . apagasse até a idéa 
d e que alli existio hum B r u c e , porque so ella sangrará nos últimos netos da-
quel le povo as feridas feitas por esse Monstro. 

Nunca se poderão reparar males extraordinários; porem huma boa Ad-
ministração suavisará sempre a sua l e m b r a n ç a : d e s f a r t e os Imperan tes , con-
solidão o seu respeito , e o seu poder nos corações de seus subditos. Muitas 
vezes accontece que pelas distancias , que ha entre as Províncias do Brasil 
não possão gosar do direito de represen tação , a inda que esses Baxás tem o 
cuidado de fecharem aos povos todos os conductos de suas que ixas : huns en-
tão mais prudentes soffrem ca lados , como os Maranhenses , as maiores injusti-
ças , outros insurgem , e mettem debaixo dos pés a L e i , e a Authondade . 

' Os Póvos abraçarão contentes o novo systema , ju lgando que acabar ia 
a violenta predominacão dos Governos Mi l i t a res , e a insaciavel ambição de 
alguns Magistrados ; Jque os dilaneavão com os rodeios do mais insignificante 
processo. Não virão mais fardas ve rme lhas , porém virão B r u c e s , e muitos j á 
dizem que ficarão peior do que d a n t e s , porque não se fu r t ava , nem se assas-
sinava tão ás escancaras : elles tem visto que o Despotismo está em todo o 
seu vigor nessas Provincias , aqui a p a z , providencias bemfe i to ra s , Casas de 
Commcrcio pro teg idas , auetor idades subalternas cohibidas , o Impe ran t e a pa r 
da Lei : alli o que se acabou de ver nesta Memória. 

Aquelles que reais t raba lharão pela_ Independencia , só nesta C o r t e , á -
sombra do Throno , vierão saborear os pomos desta nova Arvore Brasileira. 

T u d o quanto escrevi se acha patente cm car tas , que depois da mi-
nha par t ida recebi nesta C a p i t a l , e tudo virá provado no Processo. 

Não me deixei conduzir por paixões , nem pela baixa sêde de vingan-
ç a ; perdoo ao meu persegu idor , ao assassino dos meus amigos , e dos meus 
Concidãos; escrevi para que o povo admirado de ver hum homem tal pas-

s e a n d o francamente pelas ruas da Cor te I m p e r i a l , não o considere hum inno-
cente ferido pela maledicencia , e os Maranhenses indignos aleivosos. I rotesto 
que Bruce ainda he infinitamente mais criminoso do que o mostro neste papel ; 
he hum destes originaes de mão de mes t r e , dos quaes se não pôde tirar copia 
perfeita. Ser-me-hia impossível descer a huma p rec i sa , e exacta analyse , sei 
com tudo que bem cedo appa rece rá diante do publico alguma nova Memória 
mais circunstanciada. Esperando em fim que S. M. I. tranquilise a minha I ro-
vincia não faço a minha t ransplantação á muito premedi tada . 

Sou Bras i le i ro , sou fiel ás L e i s , subdito o mais humilde , e respeita-
dor de S M I • serei sempre igual na minha conducta , e na minha lingua-
gem , porque' nasci á sombra do T h r o n o , c desejo morrer á sua sombra. 





Abstulit hutic tandem Rujlni poena tumultum 
Absolvit quoe IJpos. Jam non ad culmina rerum 
Injustos crevijsse que ter... TelluntUt in al!um, 
Ut lapsa graviure ruant. . . 

Claud i anus in R u f i n i . 

R o f i n o c á l i e ; m i n h a a l m a não vívir-í ma i s dcsaçooegada ; os Deoses 
absolvido» : subão embora os Ímpios á iminênc ia das h o n r a s , n ã o 

me q u e i x a r e i ma.s ; e l les só são e l e v a d o s p a r a c a h i r e m com mais e s . 



( 3 ) 

• »»»«•»•<» « » » —o a o ^ - ^ o - » » » » - ^ - » o— » n • n.».ii.n.» »"»".« > <M»,i> > W 
'i: 
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N O M A R A N H Ã O . 

P R E S I D E N C I A 
t 

DE MIGUEL DOS SANTOS FREIRE E BRUCE* 

» S E a L i b e r d a d e d a I m p r e n s a , s e m p r e ma l d i r i g i d a nas estações r e -
v o l u c i o n á r i a s , e p o r isso mesmo i n f i n i t a m e n t e per igosa não só á Causa 
p u b l i c a , como a i n d a á h o n r a e á s e g u r a n ç a do C i d a d ã o , t em fe i t o p o r 
m u i t a s vezes a p p a r e c e r no t h c a t r o dos negocios pol í t icos a m e n t i r a In* 
su l t an / io a v e r d a d e ; es ta L i b e r d a d e c o n c i d e r a d a em sua g d i n i n a ex-
pressão v i rá a g o i a e x p o r á f a c e d o immenso I m p é r i o do B r a s i l , e do 
m a n d o i n t e i r o " o s mais a t r o z e s , os mais ne f andos c r imes c o m e t t i d o s p õ e 
h u m M o n s t r o assass inador da cspec ie h u m a n a , e t e r n a ve rgonha da suá 
P a t r i a , e da I l l u s t r e f;iíiilli5 r a c i o n a l . Temos v i s l o em a nossa i n f e l i z 
i d a d e todos os h o r r o r e s de que he capaz hum homem q u a n d o - se l a n ç a 
f ó r a da sua espccie , e e n t r a na classe dos T ig re s a l t e r a d o s de s a n g u e ; 
t e m o s p r e z e n c e a d o n a s p a g i n a s da H i s t o r i a os f o r m i d á v e i s e f le i tos d a 
n e g r a c o m b i n a ç ã o das a l t a s paixões.- deve r i a -mos pensa r que os c r i m e » 
t i n h ã o fe i to huma p a u z a sobre as tumbas desses Demagogos , que. con ; 
v e r t e r ã o em h u m campo de ca rn i ça r i a a mais bel la P r o v í n c i a do Meio-
d i a da E u r o p a ; e n t r e t a n t o o assassino B r u c e veio m o s t r a r ao m u n d o 
q u e piodia h a v e r , e que de f a c t o exis t ião n o v o s Tiber ios , o u t r o s ' C a t i ' 

guias , novos D a n t o n s , e Chaumets -
D c z e j a r i a o A u c t o r des ta M e m ó r i a a r r a n c a r d ' fentre os b r i l h a n t e s 

f a s tos d a N a ç ã o B r a s i l e i r a os c r i m e s desse M o n s t r o ; mas o sangue d e 
i n f i n i t o s Cidadãos sacr i f icados nas P r a ç a s do M a r a n h ã o ; as sombras e r -
r a n t e s d e t a n t a s v ic t imas insepu l tas . ; as r u i n a s de t a n t a s cazas r o u b a d a * 
c l a m ã o p o r h u m a fiel. e x p o s i ç ã o , e este c l a m o r e n t r a n b a n d o - s e pe los se-
culos c h e g a r á § mais r emo ta p o s t e r i d a d e . R o m a hoje r eed i f i cada a i n d a 
se l e m b r a com " h o r r o r que o Ímpio N£ro a reduzio a c i n z a s , a S l c i l i a 
a inda se< r eco rda de hum Vcr reg d e l a p i d a d o r de suas -urnas de o i r o » 
de suas ' T r í podes , dos seus vazos de C o r i n t h o / d e t odàs i í t t 
fim, q u e l h e g a n h a r a o s e u Commerc io . I - j 

O M a r a n h ã o P r o v i n c i a r ica e C o m m e r c i a n t e , s e m p r e a c r e d i t a d a , 
s e m p r e í l o r e c e n t e nos dias do c h a m a d o D e s p o t i s m o ; ho je p o b r e , assola-
d a como h u m a Ol ive i r a b a t i d a pelos t u fões do N o r t e , sem c r e d i t o , c in -
s i da de e n d a v e r e s , v e n d o os seus ma io re s C a p i t a l i s t a s f o r a g i d o s , e r r a n -
tes p t o s c t i p t o s . l i u n s em P a i r e s E s t r a n g e i r o s , ou t ro* pe los bosque» ? m u i -
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'•tt»s nes ta Cor t e I m p e r i a l a lguns a i n d a vencendo legoas in f in i t a s p a r a 

c h e g a r e m ao azi lo do T b r o n o S a l v a d o r ; sim o Maranfafio nunca se p o -
d e r a esquecer que Migue l Bruce foi o causador de todas a* suas i r r e -
p a r á v e i s d e s g r a ç a s ; ( jue elle i a t e r r o u as Á r i e s , pe rennes fon tes da r 1-
queza P r o v i n c i a n a ; que pa ra l i zou a A g r i c u l t u r a , o Commerc io , a N a -
v e g a ç ã o ; que levou a m o r t e , o s u s l o , e a prose ri pcáo a t é o seio dos 
i n v i o l á v e i s P e n a t e s , P r o t e c l o r e , d ;» r icos F a z e n d e i r o s , Negoc ian tes 
e s t a b e l e c i d o s , e s e m p r e t r a n q u i l l o s pelo i» (cresse da conse rvacão da sua 
p r o p r i e d a d e , c pe las prizóes do s angue , que enlaçou as f a m í l i a s E u r o -
peas com as M a r a n h e n s e s . . 

__ M i g a e l Bruce era hum de*tos l imurn, a t rozes que o gên io das r e v o -
Juçoes tem como de rozorva par. , o« l ança r sobre ' a scena po l í t i ca n a , 
t empes tuosa , e n z e , ({U« de século* cm seeulos soHYen, as M o n a r q u i a , -
e ra h u n r homem p a r a figurar nos Comitês dc M a r a t . de R o b s p i e r i e , e 
de P a c h e ; recheado ( |as mai , S O l , ] j J u s , d , s J ! l a i s d ^ r a d n n t e , pa ixões ; 
capaz das n | „ „ , a s a t r o c i d a d e s ; e s t r a n g e i r o a todas a s \ i r i o d e s ; p r o m ^ 
t o a voar ao se,o uo lu rb í l i . âo da ana rqu i a no momento de sua exp io -
s * o ; concebendo de sangue f r i o o s mais i nand i lo s a . t e n t a d o s ; desempe-
n h a d o as suas e m p r e z a s c o m ., mais f r ia insens ib i l idade ; hemem sem 
«enliunia das qua l idades d 8 na tu reza ÍM.„.«„a ; c r iminoso ren, r emorso , • 
h y p o c r i t a cm todo o rmor A-, • , .„• , ' , 1 0 0 o ' o., p a l d v i a , i n i í gari te p o r svslema., e p a r a 
d i z e r Iuuo se , I o d a v a conc lu i r a di i í inieSo, era a r .-união de iodas 
as espumas ma e i l o r a s , ou huma e m a n a ç ã o , que sábio do seio d a , f „ 
r i s i n f e r n a e s . Ooscuro H a b u l a , da classe des .es l a z a r e n t o s , que sempre, 
ac o jus i jça o s r i l r n l , s q u a n d 0 M ; a s n i , o s s o U j ( , J Q d o i r X í 3 

ve lho na , d . d c .centenár io I l a m a l í c i a , m i l i o n á r i o I n a r l c de e n r e d a r 
Miguel Bruce f açanhóso no oíí.cio c l u c a n e i r o , nunca pa receo que 
t emíve l no íbcu í ro ,ía P o l í t i c a . 1 1 

R , J S
a r 1 , B e V v C 0 D V n ' í Ò M d a P r o ^ » c i a d 0 M a r a n h ã o t r a s f o r m ã o o 

B - b i l a em p e n i c o , e M i s u e ! Bruce p r i n c ip io u a s a l n r das pa lhas e 
n a d o ^ h u m i " 3 r " r 0 l " W a - r

O * Província t i n h J e n l S o ' t o ! 
Z t a X n H U P 0 U C - í i i V O r a X C l r romedi ta^oes do ve lho i n t r i -
gun te , e ra - lbe necessário v ive r no se o „ ' * m jo oa nuvem , mas sem n n n m r 
t e m p o , sem fo r r a r - s e a f a d i g a , e l le í . a b a l h a v a em g a n h a r p o r X i d a 
d e em q u a n t o o , l o n s subd i to , de S . M. [. s c ( , f c cav o « S T p ^ 

©a^ q u e a f e d ' a t 
A e n t r a d a de Lord Cockranc na Cidade de S. Luiz veio enche r 

« m e d i d a , do m t r i g a n t e ; elle teve a a , t u e i a de ,e m o s t r a r . o , s u l 
o l h o , c o m o o homem, necessário p a r a o a n d a m e n t o dos „ " R 0 c i o , da I de 
p e n d e n c i a , a op .n iao n a mais b a i x . p lebe g i r a v a ex Itarido o seu Pa 
t r o n o , filho da P r o v i n c i a , conhecedor das v e l h a , t r ad o r ò r ° . 1 luzes H„ r omM.^rn • . • . , ^ ' " " S tiatí icçOes , com suas luzes da Legis lação , C O m 'o supposto l ^ o . Z S Z * n X m a , 

T q O M i ' S U e l B " o e . f i c » « i n ^ i n o Pres ide n ̂  e' da P r o v í n -
c a do M a r a n h ã o . O que se dever ia e spe ra r de hum hdmem d e t e s t á v e l 
por sua escandalosa conducla , ( juc em qua l idade de RábuTa e a f l V I , 
de «.ao pode r ser hun, Crês ,o , óu bam LuenNo ? Dezemf e o u " a am 

fetUe a , V O P , , a d # ' í 1 1 " m a r C ° n S U a S v /cUmas e n t r T o s C a p l t a l í ^ ; 

f r i n f a m e , s a t é l ü | e s p a ^ T Z ^ Z ^ s 
** V c h a ^ s inca lcu láve i s d e s g r a ç a , da P r o v í n c i a l a s t r o -

C O n 3 e Ç O d e « " ' í » ' " v o l u ç ã o , p o r p e ( i u e n a 8 e j 8 í s ç n 3 p r e 
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a p p a r e c c m h o m e n s d e g r a d a d o s que se p r e s t S o a jogar com a m a q u i n a 
d e s t r u i d o r a do C h e f e , que es ta á sua f r e n t e ; h u n s se a juHtão ao T y -
r a n n o paru e s c a p a r e m dos suas g a r r a s , o u t r o s p a r a e n t r a r e m na p a r t i -
lha dos despe jos . As r i scas c famozas Cazas de C o m m e r c i o do M a r a n h ã o 
d a v ã o nos olhos desses vadios , que o r d i n a r i a m e n t e se r e ú n e m nas Ci-
dades Cap i í ae s : como h e imposs íve l g a n h a r r iquezas sem t r a b a l h o , e r a 
necessár io p r o c u r a r p r e t e x t o s p a r a e n r i q u e c e r a s sas s inando . D e c l a r o u - s e 
o ban imen to gera l dos P o r t u g u e z e s fossem , ou não p r o p r i e t á r i o s ; ouv io -
se o g r i t o assus tador do carihSo do a l a r m e s u s p e n d e n d o o a l t o s i l e n c i o 
da no i t e , o h u m a i n f a m e e o h o r t o d c m a l v a d o s se d e b a n d o u p e l a / r u a s 
a r r o m b a n d o p o r t a s , d i s p a r a n d o t i ros , e s a q u e a n d o . E s c u t a v ã o s e cora 
p u n g e n t e d ô r os las í imozos gemidos des P o r t u g u e s e s lustradas a t é ex -
p i r a r e m nas r u a s p u b l i c a s , e 13ruce na sua janel la c e r c a d o de l u z e s , 
como o vc iho da M o n t a n h a a n i m a v a a sua gen te p a r a que não de ixas se 
de pé hum só P o r t u g u c z . Que f o r m i d á v e l , que h o r r í v e l scena ! ! ! 

Como -passarão a ser ob jcc tos do h u m a v i n g a n ç a t ã o e x t r a o r d i n a r l a 
esses t r a n q u i l l o s C a p i t a l i s t a s , quo nunca p o d e r i ã o e n t r a r em revo luções 
p a i a nQo se e x p o r e m a p e r d e r suas r i q u e z a s ? 

A promessa da h u m saque g e r a l p r o d u z i o e s t e r a n c o r , e a t r o p a in-
d i s c i p l i n a d a , a t i r e v ida pela l i c e n ç a , sem receios de ca s t i gos , v e n d o 
m a r c h a r e m á sua f r e n t e as S u p e r i o r e s , que os a n i m a v ã o , c o m m e t t e u 
excessos mais p r ó p r i o s do v a n d a l i s m o , do que de homens l igados pe la 
R e l i g i ã o , e polo sangue . O M a r a n h ã o venceu em c a r n i ç a r i a a todas as 
P r o v i n c i a s cio N o r t e , foi huma nova P a r i z d u r a n t e o G o v e r n o da Con-
venção Naciona l , e só p o r esta p r i m a z i a de m o r t a n d a d e pod ia mui b e m 
«cr a C a p i t a ! das P r o v i n c i a s c o n f e d e r a d a s d o E q u a d o r . Não h a v e r á hoje 
cm lodo o B r a s i l , e em toda a Europa q u e m ignore o f r i o a c o l h i m e n t o , 
que t e v e o G o v e r n a d o r chis A r m a s m a n d a d o po r S. M . I . p a r a aque l i a 
P r o v í n c i a : sua p rezença n ã o p o d e r i a d e i x a r cie ser odioza aos p e r t e n -
d e n t e s desse c o m m a n d o , pessoas do c i rcu lo de B r u c e , menos h y p o c r i t à s 
do que e l l e , mas a t t r e v i d a s e e m p r e e n d e d o r e s p o r q u e t i n h a » ás suas o r -
dens o T h e z o u r e i r o Nac iona l com que c h a m a v ã o p a r a o seu lado as a r -
m a s , q u e só d e v e r i g o d e f e n d e r a P á t r i a . 

Espo ravão - se t r o p a s do. i n t e r i o r já c o m p r a d a s p e l o p a r t i d o de o p p o -
sieSo , hum dos m e m b r o s do G o v e r n o , que se r e t i r o u , desde o m o m e n t o 
em que vio a p e r f í d i a , e a t r a i ção em c a m p o , o A r c i p r e s t e Luiz M a r i a 
da l .uz e S ; , G o v e r n a d o r do B i s p a d o , fez v ê r no G o v e r n a d o r das A r -
mas as C a r t a s , que lhe r e m e t t e r a do i n t e r i o r h u m seu I r m ã o , fiel a 
S. M I. ; Bruce conhece que es tá descobe r to c s e g r e d o , hc h u m a f ú r i a , 
b e h u m C e r b e r o d e z e n c a d e a d o , mil complices o r o d e ã o , cada qual ma i s 
sanh'.;do. 

Nesta c o n v u l s ã o h o r r í v e l a convocação de h u m a C a m a r a G e r a l D e -
l i b e r a t i v a sobre os meio» da paci f icação era i n d i s p e n s á v e l : e ra necessá r io 
c o h í b i r os excessos de huma A u c t o r i d a d e ; e l la se a j u n t a ; Bruce z o m b a 
â a s suas medicTas; a c a n a l h a e s t a v a ao seu l a d o ; a t r o p # e s p e r a v a n o . 
vos saques p a r a v a r r e r e m o que lhes hav ia e scapado nos p r i m e i r o s . O 
c u n h a d o do f u t u r o G o v e r n a d o r das A r m a s ( * ) l ança do a l t o d r s j n u t i -

( * ) O f u t u r o G o v e r n a d o r das A r m a s era Jo sé da S i lva R a p o z o , T e -
n e n t e Corone l p r o m o v i d o a Coronel p o r B r u c e ; seu C u n h a d o he J o s é 
F r a n c i s c o G o n ç a l v e s da Si lva ; dos quaes a f a m a p r e g o a e s t r o n d o s a s f a -
ç a n h a s r e v o l u c i o n á r i a s . 
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1 " ' i l ire os S o l ô a d o s dispersos-» 

e q u e r e g r e s s a v a d o (<• r u .. n ã o se r e s p c l ã o 
onde o fogo ' ; ; . 0 h r a J C a r l o s B u r g e s a -
o . C h e f e s , C u n . a o o. • n, o , a ,-n t husJas.no ; « b o -
p i r a « » fim d e b a i x o g , lo .m , o , ^ ^ , 0 M a s t r o ; o A r -

« « c a ^ j , A , , ^ ^ o 
Cl pr'.. S! e- V U'1 l l , ! 1 - I , •»,»„« , ,!(J 
m o l . i d s p a r u essa C o r t e 0 0 , 0 - l* - ^ c í , 

t ã o ? Os bosques , as m a , as s,. 1 v - o es , <? ^ ^ ^ ^ á 6 x ü o 

a r e s f o r ã o os « i l l Q » de m m e n s a s ! a ( . - 0 d , . p o d e -

«em a p r e s e n t a r «s - l h o - h ^ J ^ / V , : a m . d e * s . e n h e o n 
g . i v á o sobre "5 Vt i ai o l . i .1 , > r : , , ! i r e e Lá rao pe lo m -
S e . v a l . d o , , q u e con , o i e m o r d e n ,,„,a ... , , • l i , i U , | > 0 . ) p í , a A i -
t e r i o r . A m o r l e nno t e n d o n,a;s c , , ^ a . . . • «« ^ ' " j t . , > ; J ; . 0 a l l l a i s a p e . 

/ c a i a r a , V i l l a o p u l e n t a , L o n o n e r , , < ^ - a T U ! S , c r i J a d e nos 
/ t i . o « p a r a os b e n c m c r U o s < ^ ' m , i U c s c c r a v , l q u e 

W o • C n S e l f u r o r , v e l h o s b o n r a ò c , , 
p ó io sar a p r e s e n t a d o ,u , . • B r í i a i l , , dc r a s í o s 
a n t i g o s C x r . i n e r i M ò M o s , C • . . a ^ o ' I t V n n-io-ÜOs I o d a s a s 
a 0 5 pés dos r « • d , m c b i ü a s , e 

S U V ^ ^ T - r J ; d v i v a s d , s , , ã o p e l o MO r a r a 

c u b a n d e . • « ••< - ; i s ü n , e - e a r i n h o z o c o m os s e u s , os — 
d i a n t e <10 « ) l a m t . o , . . . „ de sa l i . R « » r bí')s" fe i t os s , b r e l . u . n , p o v o ; i p o t r a u q n i i l a o > m - ^ ^ V , ; ; ; 

i j . j , , , c 1' ; i . 1 , ivlojiin» , s í í r i i . i , e . , , 
I 1 0 g ° ! ! ! ü ; ! lv ; r . r , . '-MU. M M m n n , a l e t r a 

I R C ! m \ S , , I ; : , : / d : . todos es tes H a n g - l l o s ? O q u e p o d e r á o , Z e r a 
. ' - T " p ^ c e . p r o p r i e . a r i o a n t e s da r e v o l u ç ã o , 

v i s t a dei b .v l .gucl r f . l U
 ] • 8 C n p m e n t a ? D i r a o 

i l.. i . , 0 v e > a f o r t u n a ner i icnsa vom <[«»•• 15 JM > , 
o o n . o lo«. •-> " p o r q u e os t emia ! roas e., .cs 
m o e s t r , q>o «']!,• n y o cop i l , . » ; a ' á 

e r ã o se,as c r e e t n r a s , 1 . m j . i e n , . o 0 ^ ; • d . E ! ] c o s e l e v o u 

d e n a d a , on n ;ul» ; - - ^ i p s U o a c ] a r P a t e n , e s de M a , -
ficras: de p a i « n o s ^ ; p , H ] o r cn . U m e a r mão de h u m 
r ' o ^ * Ú ™ *a c i r d o , h e 
J u i z d c ' m a ' L D e z e m b a r . a d o r , m a n d a - l o a R e l a ç ã o , 
a seu bel p r a z e r , o n t u - D - o , y , ( l e 8 e r v 6 i o e e r i o 
o n d e c o m p a r e c e u e.e capa c . 0 a • ' B , r r a d a s . ( | e sde l ongo «em-
n a a b s o l v i ç ã o de seu g c n ^ ; o cpU - J . , ^ (1<? ( , n a r d n M 6 r d a 

^ ^ L r ^ t r h n ^ ^ n ^ & H i n h o do o p W - D , ! a 

,A e n t r e i de s . a s r i q u e z a s n ã o s a l v o u o T e n e n t e C o r o n e l C , . 
'. v 11 \' r - a i ; m * i i ' inop">ite : T e r m i n o u sua t .MjU-ne . ! , - u . o • 

I b e i r o s ; e l l e c a i n o v i e l , . n . a ^ , ^ ^ S e r C ! » a u x i l i a d o s p e l o 
p e s dos a s s a s s i n o s , qut, a r e ^ r 

^ ^ " t r ^ r l L p » , ™ , » lera s i d o U m c » « t « e r . o p . b l i c o p« -

t X . de « r . d a C ^ d e d o 

Maranhão. Risum teneaLis amicil 
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, , , ryivic- p a r a se d e f e n d e r ! As I r o p a S do I t a -
q u e n a c U n h a gen ie da S ua p a i ' 5 o n i r os f acc ioso . , , e s e g u r a r 
í . c u r u ^ r i m o d e s m e n t e . » . d ^ ^ ^ t c v e a g p a . 
a P r o v í n c i a r e v o l t a d a 1 ; . o . • • d c z 0 r c l e n s ? Q u e c a s t i g o d e u a 
r a s e p o r c m c i r e u n s t a n e as d c e o n , ̂  l l u ! . d i r i i o a C a r t a em q u e 
e s s e i n f a m i - s i s o o b a n c u l o t e z , a c . l i < o q u a r )

 b
E m q a e m o s t r o u s e u 

c o n c i d e r a v a o M a r a n h ú o c o m o l , s a d ^ ^ ^ c 0 m h u m 
z e l l o p e l o r e s p e i t o d e v i d o M - I 0 S e u R e t r a t o , j u r a n d o 
c o p o d e Vinho n a mao u ) « • Não v i o e l le as v i r t u o -
q u e o I m p e r a d o r nao G - e n a m o l J s 0 c i a r e m nas 
sas S e n h o r a s do M a r o n h j - • c $ u . s c r o s o s h o . p e d . d o r e . 
casas dos e s t r a n g e i r o s ? l , . n ° < 1 P « , , o u v i o e l le cora o m o de 
t , e h u m sc-xo d e s a r m a d o , < P 0 1 ® 1 " ' c i n s e r c m as mol l i e res pos-
C a l i g n l a n v i . . . n ' n 2 d U ^ c n r u m e r i m p a r a qoo os m a -
t a . em fileiras d e f r o n t e das an . i uS oo p r ó p r i a s e s p o s a s ? 
r i j o s , que se a c h a v á o n a q n e l . e c . « \ J i d o e x e r r , 

Ia h u m I)oos : nos t emos h u m - P ^ : o ^ a r a n h ã o ? Q u a n d o s e t o r -
p l a r i s s i n n , m e n t e . M a s q u a „ c o l eva . t ^ ^ ^ p r 0 v i n c i a ? 

í i a r aò a v e r essas casas nu l . o a a r a , q ^ ^ ^ n a q „ c l l e 
Q u a n d o cessará a r e v o ! «r. oi I q 1 W o d a n t , R , f aze r t r a n . a c -
P a i z ? Q u a n d o v i r ã o c.s t s t : r a n g c i r e . K a n d t ) w l c r u A v i o a v e r essas 
eóes m e r c a n t i s com cs • ^ ^ ^ ' / ^ f a r , a v ã o a E u r o p a , e e n r i -
u n p o r l a u t i s s i m a s « p o r a ? s ^ u e .1 , C o i , e s e m p r O c e , s 0 o r g a n i s a . 
u m c iâo a P r o v í n c i a ! Bi ^ a p P ' p

c
 r e C e b e u h o m e n a g e m : e l le es-

d o , e pela l . o i , não t e n d o c u l p a ri ad , u r e c o n h e c c m ° a R e c t l d á o , 
V r ' a v o l t a r ao sen p a , z , e t odos a q u l i e s q a o ^ ^ 
* I n t c . r . d a d c , a J u s t i ç a , a I m p a r c i a l d a d , de b ' u o s b a n q u e 
m i U n m o E p i c u r o ^ p a r a - v " f ( ] a f , c i , S u p r e m a Con-
t c s p a r a ser a ° J C es ta e n c a r r e g a d o h u m dos ho-
, e rvad« . r a cios P o v o s . O proccsso o d u , , . l o á m a s m o r r a , e o i 

l i c n s mais babe i s cio M a r a n b a o * r U : c ? ^ ^ 
c m roda do le i to v e r a o s m a » s < n a n . . d ^ ^ ^ ^ suas 
s a c r i f i c o u á sua a m b i ç ã o ü auct r d a 0 S p r i n c í p i o s da h o n r a : 
v i c t i m a s p i a d a s - so p e l o c mk u * * d R d e l i c i a s de todo o I m p e . 

e s t a f o l h a com a p i n t u r a d o e s t a d o a e t u a l d o 

da R e v o l u ç ã o , os mais e ^ ^ o . f é r a ^ P r * 

. i n c i a " . c U e s d e i x a r ã o m u i W ™ » ' ^ o h a v i a p r e d i s p o s t o n o 
fa l so Profeta ago,rando«desgraças » 1 B e j ã - l i l 0 s t r a q l l e e l le espe-

„ p l a n o . A u l t i m a e o m m o ç a o f e p e l o 1 ^ , e n 

x a v a a c o a d j u v a ç ã o dos •a cos e d a , U « , , e x t l n c t a O 
i n r c v i d ° n c i a s d a d a s p e l o i / O r a , V ° r Q j c o m p l e t a -

" " " T T " , «in d e s a v e r g o n h a d i s s i m a c a r t a t ã o . 
' / M C o r r e i m p r e s s a ne s t a C o r t e a sua de , a g S e u M > 

v J X n P , n e s t a r do Bra s i l como o f i e n s i v a a n o c i v a a O Lkm-es:<u- u * . ' , . 

' " P t - M a „ o c > Cae tano d . 

G o v e r n a d o r Burgos-



J o a q u i m A u t o n i o V i e i r a B c l f o r t e , ( * ) a A g r i c u l f u r a gr-me e n t o r p e c i d a , 
l lão ha C o m m e r c i o , as tàm ba reações q u e i m p o r í a \ ü " ei as r i q u í s s i m a s F a -
z e n d a s do i n t e r i o r os g e u e r o s P r u \ iuc . i ano» , eslúo d e s m . a n l e l l a d a * p e l o 
« 2 0 q a e f i r e r á n d u r a n t e a r e v o l u ç ã o . A s o m b r a de B r u c e a i n d a a s sus t a 
a p a r t e ma i s a c t l v u p n r sua i n d u s t r i a , lie cm fim v3s ge ra l q u e a p e n a s 
s e | r e t i r e o l , o r d r. c o m e ç a r ã o a.s «cenas de h o r r o r a g o r a s u s p e n d i d a s , l io 
i m p o s s í v e l qwe s o l d a d o s aüVi los a r o u b o s , e a m o r t e s se d e s b a b i I ucni 
d e s t e s c r i m e s , q passem a ser ' d e f e n s o r e s da s e g u r a n ç a p u b l i c a . As f o l h a s 
q u e v i e r ao u i t i m a n i e u l c d a q u e l l a P r o v í n c i a d a o bem a c o n h e c e r q u e o 
t e r r e n o a i n d a e»f i em a s s u s t a d o r a s osei! lações . 1:1 q u a n t o não será m o r -
t í f e r a a m a i s p e q u e n a reacção ern h u m pa z tão \ oi c a a i z a d u ? 

Se as m i n h a s vozes podessem h i r a t é a A u g u s t a P r e s e r v a de S. M -
I . , eu na mais r e s p e i t o s a submis são d i r i a , q u e s» r e v o i vesso toda aq i ic l la 
P r o v í n c i a cm s e n t i d o m o r a l , c p o l í t i c o , p o r q u e só a s snu so p o d e ri âo 
a r r a n c a r os g e r m e n s v e n e n o s o s , q u e a l l i e v i s t e m , p e d i r i a q u e se de-
b a n d a s s e essa p e q u e n a t r o p a , r e m o v e n d o - a da P iov ineta , e s u b o i t u i u d o -
I h e o u t r a d i s c i p l i n a d a : lusl.-i ria pe l a s mais p r o t n p l a s p r o v i d e n c i a s cm 
b e n e f i c i o da A g r i c u l t u r a . Ho as s im regressa ri áo pa ra aquc l l a P r o v í n c i a 
os N e g o c i a n t e s , q u e o t emor da moi u> pô/. longa , | a s S ( U I S casas . D i r i a 
q u e se e s t a b e l e c e r e m <\s"ulns e l e m e n t a r e s p a r a eduor . ç ío da m o c l d a d e , 
q u e se esco lhessem m u i e s c r o p u l o s a m c o l e os l imjne^.- . t .us 1 ' n b l i c o s , M a -
g i s t r a d o s , C h e f e s M i l i t a r e s . O M a r a n h ã o t h , n a Hs :ii* o r g u l h o do q u e 
i u s t r u f f e ã o , suas r i q u e z a s lhe d a v ã o l-.nn) io tn e I c \ a d o , p o r e m ha mu i -
t o ( e m p o S(! sen t ia a q u e d a da m o r a i p u b l i c a , os M a r ; , ulicses são cora 
t u d o s u c c c p t i is de n o v a s , e boas istsli l u i çOcs , a mc.cid.-ch; sc d i s t i n g u e 
p o r seu t a l e n t o , c. p r o n i m e l l c m u i t o p a r a o f u t u r o sendo d'«.gora bsií i 
d i r i g i d a . P e d i r i a em fim de castos , com a face sobre o p ó , q u e S. M . 
I . a p a g a s s e a t é a idé ia de q u e a l l i cm M o luim j i r u e c , p o i q n c r,/> e l l a 
s a n g r a r a nos ú l t i m o s ne tos d a q u d í c p o v o as ferida.? f e i t a s p o r esse M o n s -
t r o . 

N u n c a se p o d e r ã o r e p a r a r males r x l r a o i d i n a m s ; p o r e m h u m a b o a 
A d m i n i s t r a ç ã o s u a v i s a r á s e m p r e a sua l e m b r a n ç a ; d e s l ' a r l e os I n i p e r a i i -
t e s c o n s o l i d â o o seu r e s p e i t o , o o seu p o d e r nos c o r a ç õ e s de seus subd í -
t o s . M u i t a s vezes acon tece q u e pe las d i s t a n c i a s , q u e ha e n t r e as P r o -
v í n c i a s d o BraSii n ã o possua g o z a r do d i r e i t o d e r e p r e z e n l s ç ü o , a i n d a 
q u e esses Ba xás t e m o c u i d a d o dc f e c h a r e m aos povos t o d o s os e o u d u c t o s 
d e suas que ixas . - licins e n t ã o mais p r u d e n t e s s o í i r o m c a l a d o s , c o m o os 
M a r a n h e n s e s , as m a i o r e s i n j u s t i ç a s , o u t r o s i n s u r g e m , c n e t e m d e b a i x o 
dos pe's a Lei , c a A u c t o r i j a d e , 

Os P o v o s a b r a ç a r ã o c o u l e n t e s o novo s y s í e m a j u l g a n d o q ic c e a b " r i a 
a v i o l e n t a p r e d o m i n a r ã o dos G o v e r n o s M i l i t a r e s , c a i n sac i ave l a m b i -
ç ã o d e a l g u n s M a g i s t r a d o s , q u e os d i l a n ç a r ã o c o m os rode ios do mais 
i n s i g n i f i c a n t e p rossesso . N ã o v i r ã o mais f a r d a s v e r m e l h a s , p o r é m u r S o 
B ruces ; e m u i t o s já d i zem q a e ficarão p e i o r d o q u e d a n t e s , p o r q u e 

n ã o sc f u r t a v a , n e m se a s sass inava tão ás e s c a n c a r a s : c l ies ' t e m v i s t o q u e 
O- D e s p o t i s m o e s t á em t o d o o seu v i g o r nessas P r o v í n c i a s , a q u i a ' p a z , 

C ) A f i d e l i d a d e d e s t e h o n r a d o M i n i s t r o C h a n e e l l e r i n t e r i n o da R e -
l a ç ã o , a sua r e i t e r a d a o p p o s i ç ã o aos c r i m e s , c a t e n t a d o s do M o n s t r o 
B . r u c e , l h e g r a n g e a r a o o seu od io , e t a n t o q u e p o r e l l e f o i s u s p e n s o , 
suspensão q u o l e v a n t o u o V i c e P r e s i d e n t e L o b o , p o r seu o filei o de ZÇ 
d e D e z e m b r o d o a n n o p r o x i m ò p a s s a d o . ' « 
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prov idenc i a s h e m F e i t o r a s , Cazas de Commercio protegidas auctorídade» 
suba l t e rnas c o h i b i d a s , o Imperüsi te a p a r da L e i : a l l i o que se acabou 
de v e r nesta IVJeinoria. 

-Aquelles que mais t r a b a l h a r ã o pe la I n d e p e n d e n c i a , só nesta C o r t e , 
á sombra do T h r o n o v i e r ã o saborear os pomos des ta nova Arvore Bra-
s i le i ra-

T u d o q u a n t o esc rev i se acha p a t e n t e em c a r t a s } que depo i s da 
minha p a r t i d a recebi nes ta Capi ta l , e tudo v i r á p r o v a d o oo Processo. 

Não me dexei c o n d u z i r po r pa ixóes , nem pela baixa sede d a v in -
g a n ç a ; p e r d o o ao meu p e r s e g u i d o r , ao assassino dos meus a m i g o s , e do« 
ineus Coucidadóes ; escrevi p a r a que o povo a d m i r a d o de v e r hum ho-
mem tal passeando f r a n c a m e n t e pe las ruas da Cor t e I m p e r i a l não o coa-
c idere huni íonoceole f e r ido pela maled icenc ia , e os M a r a n h e n s e s in-
d iguos a le ivozos . P ro tes to que Bruce a inda lie mais i n f i n i t a m e n t e c r i m i -
noso do q u e o mos t ro neste papel ; he hnm destes o r ig inaes de mão de 
m e s t r e , dos qoaes se não pôde t i r a r copia p e r f e i t a . Ser-me-hia impos-
sível descer a h u m a preciza , e cxacta ana lyse , sei com t u d o que bem 
cedo a p p â r e c e r á d i a n t e do pub l i co a lguma nova Me mó r i a mais c i rcuns . 
t a n c i a d a . E s p e r a n d o em fim que S. ~M. L t r anqu i l l í ze a m i n h a P r o v í n -
cia , não faço a m i n h a t r a n s p l a n l a ç ã o ha mui to p r e m e d i t a d a -

Sou B r a s i l e i r o , sou fiel ás Leis", subdito o mais h u m i l d e , e respei-
t a d o r de S. M- I - ; serei s empre igua l na minha c o u d u c t a , e na m i n h a 
l lugoagem , po rque nasci á sombra do T h r e n o } e dezejo m o r r e r á sua 
sombra . 

R I O B E J A N E I R O . 

NA TYPOGRAPHIA DO DIÁRIO MERCANTIL. i8a5. 



SEGUNDA PARTE f 

D A H O R R Í V E L B R U C I A N A • 

PARA ULTIMO DESENGANO t 

DOS QUE NÃO CONHECEM 

O H Y P O C R I T A . 

qui se ignotum venientibus ultro, 
Hoc ipsum ul strueret, Trojumque aperiret Achivis , 
Obtulerat , fidens animi, atque in utrumque paratus , 
Seu ver sare ãolos , seu certa occumbere morti. 

Ipse virò primug mamcas , at que areta levari 
Vincla jubet Priamus. 

"Vire. in 2.® L ib iEneidos. O 

Appresentarão ao Rei hum homem prezo , que de boa vontade se rendera , na in-
tenção ou d 'entregar Tróia aos Gregos , coru simulações hypocritas, ou de mor re r , se 
fosse conhecido. O Rei mandou que o pozessem em Liberdade. 

bljb l E contra as regras da boa crit ica julgar-se irreprehensivel em sua 
éondueta m o r a l , e civil aquelle h o m e m , que por at tentados horr ivelmente 
atrozes chamou sobre sua pessoa a geral indignação de todos os seus Con-
c i d a d ã o s : o rompimento desta voz Jamais deverá ser considerado com ín-
dií íerença ; he por tanto necessário 'conhecer as causas : examinar os mot i -
vos ; formar idéa da j u s t i ç a , ou injustiça do clamor ; analysar em fim o ho-
mem de quem todos se que ixão . -Accontece algumas vezes que se^ levantem 
par t idos contra os encarregados da Adminis t ração pub l i ca ; elles são ordina-
r iamente os alvos da maledicencia ; a sua rec t idão , a sua imparcial idade ar -
mSo mil inimigos; pezão-se rigorosamente as suas acções ; murmura-se , gri-
ta-se , formão-se clubs , tentão-se por ultimo os recursos possíveis para h u m a 
funes ta quéda. Nós estamos presentemente t5o afTastados dos princípios so-
c i a e s , que não duvidamos denegr i r as reputações mais dignamente es tabe le-
cidas , pa r a ferirmos aque l les , que ju lgamos nossos inimigos ; vamos deposi-
ta r a mais negra bilis sobre os typos da Imprensa ; annunciamos a vmgan-
ça , e deixamos o povo em espectaçao para nos a judar pela lei tura dos nos-
sos escritos a mal t ra tar a nossa victima. Q u e mais se fazia nesses Governos 
populares , onde qualquer t inha direito de, voz contra os mais illustres C ida -
d ã o s ? Onde hum Cl i to , hum Lena apparec ião pedindo o sangue dos verda-
deiros amigos da Patr ia ? n 

Estará na mesma ordem Miguel Ignacio dos Sahtos F r e i r e B r u c e , 
ex-Presídente da Provincia do Maranhão? Se rá elle com effeito o subdi to 
fipl a S. M. I. ? A Auctor idade injustamente pe rsegu ida? O objecto de huma 
teimosa maledicencia ? N ã o ; Não ; Não. Desção á a rena p a r a me desment i -
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rem esses campiões prezos ao altar do seu idolo , e empenhados a salvado , 
para não ficarem debaixo das suas minas ; com os mais incontestáveis Docu-
mentos , que formão a 3.a par te da Bruc i ana , eu provarei , que Bruce não 
he só h u n monstro, hum assassino , hum revolucionário, hum lapidador (em 
f r a f i honèsta ) da Fazenda P u b l i c a , e par t icu lar ; direi que elle he a per-
sonalidade de todos os c r imes , de todas as infamias, reunidas em hum g ráo , 
onde ainda não podérão chegar os maiores malvados da especie humana; 
mostrarei cm fim, que elle he o maior inimigo de S, M . í . ; o mais encar-
niçada inimigo da R e a l e z a ; o Republicano mais fur ioso, c o Deão dos De-
laagosros, mais empenhado em dar á sua Pa t r i a as formas Athenienses e Ro-
mauas. Não me servirei de calumniaS para aviltar oitenta annos j á deshon-
rados pela mais vergonhosa prostituição de c a r a c t e r ; não procurare i , entre 
os meus honrados Patrícios , estúpidos Cozedores de Documentos arranjados 
com ellipsss, entre a fumaça da candêa , e os vapores do longo calumet Ame-
r icano; sobejão-me as p rovas ; cilas c a h i r á õ , como grossas p e d r a s , sobre a 
cabeça do energúmeno Maranhense ; todas são horríveis , todas iguaes , e to-
das infinitamente verdadeiras. S. M. I. já vio este hedionda cabouclo tinto 
com o sangue dos mais r icos, dos mais moderados Brasileiros nascidos em 
Por tugal ; agora vêdo-há Republicano ; miserável em suas combinações , infe-
liz na escolha* dos seus complices , estúpido em seus planos ; mas sempre 
ve lhaco , sempre h i p ó c r i t a , como o mais antigo cocrodillo do opulento Rio 
Grajahu ; com hum olho no C e a r á , com outro em Pe rnambuco , esperando o 
schisbolet de Carvalho; desejando mudar o nome de Bruce em B r u t e ; ser 
fcu.n dos parteiros da Ninfa do Equador ' , merecer a honra de huma estatua 
e.n - Olinda , é outra na Cidade de S. Luiz , para viver em todos os séculos 
como hum dos supplantadores do Despotismo Asiático e E u r o p e o , &c. 

Não pôde .entrar em questão de duv ida , que no Brasil alvoroçado com 
o systema Const i tucionaf , do qual não havia a mais pequena i déa , appare-
ceo o sonho das Utopias , com a influencia das novidades , que? todos que-
rem saber , . a indaque no tumulto dos concorrentes saião ferido-s. Concebeo-
se o projecto de hum Governo Democrát ico; acclámou-ae ha verdade o Im-
p e r a d o r , não para gosar das prerogativas nascidas com a sua Augusta Dig-
nidade , mas para ser simplesmente hum General dc Exercito , como 03 Dic-
íadores Romanos, sendo na ordem política o mesmo que a antiga Estatua de 
Júp i te r L n p e r a t o r , que Flaminio transplantou da Macedonia para Roma. Ho-
üiens que ao principio puni Ti 0 altamente por suas attr ibüições nos Governos 
lá íx tos , passarão depois a deprimir Sua inàüferivel c inalienavel Representa-
ç ã o , firmando sobre tão sacrilegos despojos as bases de huma Aristocrática 
Democracia , que correndo successivamente por mil diversas e furiosas revo-
luções , viria cahir em huma completa oChlocracia, e então o Brasil não of-
feréceria aos seus Marios outro espectaculo mais do que o das ruínas da so-
be rba Carthago, H a sys temaè, que os homens nunca tentarão reproduzir sem 
se precipitarem miseravelmente em abismos insondavéis. O interesse sempre 
i n f a m e , e em taes objectõs ainda mais do que infame; a in t r iga , 0 ressenti-
m e n t o , o espirito de vingança ligárão-se, com forças disparadas, a fim de as-
sentarem no Brasil o Governo Republicano. Ateou-se a mania em todas as 
Provínc ias , coni mais . ou menos influencia,; e a qu,óda : ou, a dissolução do 
primeiro Congresso desorgànisado pòr si mesmo pelas .facções , que álli se 
manifestarão , fez appaíeCer-eth toda ,a extèiisãó das Províncias do Nor te o 
furor democrático np apogêo da Loucura . Quaes forão então os h o m e n s , que 
se' mostrarão cqmo vingadores da' L iberdade dos povos? Os maiá degradados 
pela publica imtnoralidade dos seus costumes; os mais ambiciosos , os mais 
indignos de figurarem na Je fâ rqu ia Social ; aquel les , em huma pa lavra , que 
vivião intimamente - persuadidos de silà tíuílidade civil , é qüé só espéravãô 
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pa ra figurarem , o cego impulso das revoluções popula res . N ã o e r a de p resu -
mir , que hum ve lho , tal como o octogenário Miguel B r u c e , quizesse en t ra r 
nesta rapaziada ; nem tão pouco , que elle conservasse f resca a memória d o 
seu Eutropio narrando a fundação da Republ ica Romana : mas dese ja r ia el le 
acaba r sem mostrar ao inundo alguma f a ç a n h a , que o fizesse digno d e hum 
honroso epitafio ? Não estava elle j á cançado de ser máo , e obscuro r á b u -
la ? O amor da gloria he a ultima pa ixão , que se apaga no co ração do ho-
mem : Bruce conhec ia , que hiria encontrar grandes obstáculos , porém os lou-
r o s , que se colhem sem diff ieuldade, não são gloriosos; de mais o p rospec to 
d e r iquezas immensas , que lhe poderiao cahir nas mãos , como primeiro Côn-
sul d ' huma Provincia r ica pelo seu commercio , e pelo grande deposi to d e 
moedas metal l icas , que, possuião os Negociantes , e ra hum estimulo appet i toso . 
Bruce íonnou o seu plano c.om hypocrisia até vêr o fim da s c e n a ; mas co-
mo sempre foi tão grande velhaco como hypocri ta jogou , segundo o rifão , com 
páo de dous bicos : ostensivamente muito Imperial , mas em part icular adhe r ido 
aos princípios políticos do louco Carvalho. Vejamos as provas. Eu não sei 
como este irnpudentissimo Velho, que nesta Côrte Imper ia l , á vista d e tantos 
sugeitos circunspectos e de huma boa critica , blasona de amigo fiel d e S. 
M . I . , a t t rahiudo. sem duvida por esta causa alguma cons ide r ação , sim não 
sei como se podeijfi safar da Vulcanea rede , em que eu o vou appresentar . 

' A p p a r e c e o no Maranhão o plano para a organisação dos comícios Elei-
toraes , que nas eleições dever ião seguir , segundo as instrucçõcs da Seere -

I. tar ia do Império , o methodo ind i rec to , como mais consentaneo com as cir-
| cunstancias dos tempos e dos povos. Bruce despresou solemnemente o me-
\ thodo indirecto , e determinou que as Eleições fossem segundo o methodo di-
\ r ec to , por ser o mais popular , e o que dava mais espaço á l iberdade pu -
1 b l i c a ; levou mesmo seu atrevimento a ponto de não»acce i t a r as Ele ições d a 

Gamara de Caxias por serem indirectas. O que prova huma despbediencia t ã o 
] formal em objecto d a maior responsabi l idade? O que indica esta criminosa 
; expansão de l iberdade no meio d ' h u m povo falto de conhec imen tos? Des-
j c u l p e - s e , meu ve lho , diga alguma cousa , o u e m F r a n c e z , ou em I n g l e z , ou 

em I ta l iano, ou em L a t i m , ou em G r e g o , ou em H e b r a i c o , nas linguas , 
em fim, que V. m. fal |a__saberbamgnte. Dirá que seguio a vontade do p o v o , 
temendo alguma i : ã s g ã T S d H í ê - d ã r à Õ ' credi to aquelles , que não conhece rem 
os honrados e pacíficos Maranhenses , entre os quaes forão sempre conhecidos 

^ como revolucionários os suc ian tes , que rodeavão o seu candíeiro de sete bi-
cos. Quem não respeitaria a voz do Pai ve lho , se este pugnando pelo res-
pei to devido ás ordens expedidas por S. M. I . , ordenasse que se seguisse o 
methodo indi rec to? Confes se , mio p a d r o n e , que j á de longe a sua mão t re-
mula hia assentando as pedras Repub l i canas , permitt indo ao povo huma li-
b e r d a d e i l legit ima, que a seu tempo se desenvolveria em licença desenf reada : 
confesse que só assim a sua gente subiria aos Empregos púb l icos , pa ra ele-
varem o Anchises do M a r a n h ã o ao futuro Consulado. 

H e constante que na Typographia do Maranhão só se imprimião pa-
peis com ordem expressa do Governo , e sabe-se , porque exis tem, que alli se 
reimprimirão as Carti lhas democrát icas da T a r n a h i b a , de P e r n a m b u c o , 
e do Ceará . Qua l se t ía o motivo vde- se fazer- csía escandalosa reim-
pressão ? Pa ra que fim , sé, 'reprodusião as vozes incendiarias desses lou-
cos , que devião ser energicamente suííócadas ? Porque não e rão esses reim-
pressos seguidos de huma vigorosa c o n f u t a ç ã o , que mostrasse aos povos o 
veneno dos malvados proclamadores ? Dirá que tudo isso se fazia sem co-
nhecimento do Governo? Mas porque não punia o cr ime dos r e impresso res ; 
mandando ao mesmo tempo recolher os escr ip tos , que giravão com toda a 
l ibe rdade? Bem te c o n h e ç o , Sósia , és fino como hum a l a m b r e , mas não em-

1 
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bar,as ao Filosofo observador da conducla Tar tu í ld , que muitos hoje seguem. 
A l ingoagem era de gosto Bruciano , e elle j á hia puxando a brasa para o 
seu lar . A presença de S. M. I. no Império do Brasii não lhe agourava huma 
fortuna duradoura ; falle o illustre Honor io , elle dirá que Bruce sabendo da 
Acc l amação de S. AJ. I . rompera nestas expressões — foi huma asneira , de-
vião acclamar huma Republ ica —. Velho miserável , selvagem Tamoyo , assim 
conhec ias , assim estimavas o teu P a i z ? No conceito do frio Botecudo todos 
os "-enerosos Brasileiros forão asnos no momento , em que de rão o passo mais 
heroico , que de gloria e terna cobrirá os fastos da nossa época. Ah! se vo-
gassem hoje os mágicos encantos d a antiga Thessa l ia , nós te veríamos eonver-
t ido não em burro de ouro , como o heroe do ce lebre Lúcio Apulêo , mas 
em legitimo burro , e só com a penitencia desta metbamorphose pagar ias os 
teus embus tes , e a tua ingratidão a S. M. I. 

He publico que hum dos filhos do Bruce vindo d e Pernambuco , d'on-
1 de trouxe as instrucções da Egyptana Caballa Carva lh ina , porque foi hospe-

de e amigo do homem de vista azul espalhou no Maranhão as ideas Re-
pub l i canas , e entre os seus foi hum novo Dolabella, Bruce encantado com 
a iingoagem do seu menino, e ao mesmo tempo afflicío porque o via lançar 
pérolas a porcos ; querendo que o povo sahisse da rotineira apa th ia , em que 
j az i a adormecido , beijando ferros , que lhe seria mui f a c l quebra r , bradou 
•nestas expressões —: Os Maranhenses só ficaráõ capazes depois que beberem 
as agoas de Pernambuco. -—Estão nesta Corte as tes temunhas , que lhe ouvi-
r ão estas pa lavras , e são de tal c a r a c t e r , que não poderáõ ser desmentidas. 
Di rá o velho que desejava dar a bebe r essa agoa aos Maranhenses para os 
fazer poe tas ; ou mais industriosos na Agr i cu l tu ra , ou mais activos no com-
merc io? Livros a b a i x o : responda o homem ; quid dicis ad licec ? Bem quisera 
elle mesmo agorã dar-lkes a beber a agoa do L e t h e s , pa ra que as testemu-
nhas se olvidassem - das suas Bacanaes Repub l i canas ; porem he tarde. O 
Brasi l pede al tamente ao Governo de S. M. I . , que _ segure o -Melro , pa r a 
que n ã o vá comer em descanço nas solidôes do Mississipi o se r rabu lho , que 
fez com o sangue dos Portugueses assasinados e roubados. 

Existe huma Attestação do P a d r e Manoel José C a e t a n o , asseveran-
do que esse mesmo filho Bruciano dissera ao Vigário do Miar im , que ha-
vendo-se j á proclamado a Republ ica no C e a r á , e em outras Províncias , e ra 
necessár io acclama-la tãobeni no Maranhão no espaço de 3 d i a s , quanto an-
tes , principiando-se esta heróica empresa 'pela deposição do Governador das 
Armas! — Grande menino , digno filho de seu P a i ! F u n d a r huma Republ ica ! 
q u e p ro jec to ! Muito podem as l ições da casa Paterna , e os vapores das uni-
versidades. O Pai que r i a ; o filho q u e r i a ; o compadre q u e r i a ; o barbeiro 
q u e r i a ; porque não se lançarião mãos á obra? Temia-se a columna dos ho-
mens p r o b o s , e eis porque se abr ião os ca labouços , onde estes diar iamente 
h ião g e m e r ; eis aqui porque se ouvia nos porticos das suas casas o ber ro 
a t r o a d o r do canhão assassino, temião-se os propr ie tár ios , os homens anti-

(*) Este filho de seu Paisinho B r u c e , he o afamado Doutoreco José Vi-
cen te Fre i re c Bruce , conhecido nç Maranhão pelo desígnativo e expressivo 
nome de Doutor Moleque-, apenas chegado a P e r n a m b u c o , não só foi hospe-
d e de C a r v a l h o , mas tâmbem seu intimo amigo, e pela regra similes cum si-
milibus facile congregantur, adquir io a tal ponto a sua e s t ima , que mereceu 
?er por elle empregado no lugar de Auditor das T r o p a s ; apesar de tudo 
isto , sem vir, á Cor t e , e não obstante achar-se condecorado pela universida-
d e , com hum — R — , le t ra inicial do officio de seu P a y , foi despachado 
pe la Secretaria d?Estado dos JVegoçios da Justiça, Juiz de Fó ra de Cabo F r i o : 
que digno Magistrado !!!!! 
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gos , e educados com o systemu Monárquico: não havia huma e s q u a d r a , q u e 
imposesse respeito á Imper ia l ; desconfiava-se da t r o p a , que não íòsse unani-
me , porem apesar de todos estes inconvenientes fizerão-se as bandeiras D,e-
mocra t i cas , forão vistas na Munic ipa l idade , e graças á q u e d a de C a r v a l h o , 
suffocou-se o gr i to , mas não se apagou a tocha , com que Bruce accendia o 
seu c a x i m b o , ou o seu mata-paixões. 

H e constante que Bruce mandou revolucionar differentes pontos d a 
Provincia por Salvador Cardozo de Oliveira , por Fel is Gualber to de Castel-
lo B r a n c o , e por outros , que se voltarão contra o mesmo Bruce por co-
nhecerem os seus t r amas , e que então se formou a Commissão expedicioná-
ria em barre i ra á marcha de Bruce. Hum Presidente de Provincia mandando 
sublevar o povo , quando o seu maior empenho seria conserva-lo em tranquil-
l i d a d e , ú sombra das l e i s , para . bem geral da soc i edade , he ce r t amente 
hum objecto novo em economia. Vê-se que a sublevação não era contra a 
Pessoa do Presidente , porem contra S. M. I . , representado no Governador 
das A r m a s , que elle mandara pa ra aquella Provincia : era necessário desviar 
hum homem opposto ao favorito systema Republ icano , conhecedor da velha 
serpente P y t h o n , e çjue vinha sus ten tar , no meio d 'aquelle p o v o , a gloriosa 
reputação do G o ^ r n o de S. M. I. : era necessário em fim, que o Governo 
das Armas passas» a sugeito entrado no plano do novo sys tema, porque só 
assim a força a rmada a judar ia a se levantar a bandei ra Republ icana. Bruce 
não auetorisava os Emissários com c redenc iaes , temendo que estas , no 
caso de huma r e a c ç ã o , servissem de prova contra a orthodoxia politica dos 
seus sent imentos; dava insinuações vocaes ; eleusinava os seus Agentes nos 
mis té r ios , que elle desejava ver propagados : entretanto c'xpedia certas or-
dens ostensivas em Portarias de fol io , registradas pa ra lhe servirem de T a -
l imans , e Amullêtes na occasião da borrasca. H e com* es tas , que hoje o A r -
chi-velhaco impõem ao publico , deixando-o em espec tação lio Spec tador , 
e e m outros avulsos , que nem pa ra medidas de alfaiates servirão. Papeis , 
meu bom ve lho , não dest roem fac tos ; veja-se o que diz Mr . d 'Engiand so-
b r e os Documentos e Attestações da naturesa das suas ; a 3.a pa r te da Bru-
ciana apresentará ao publico verdadeiros Documentos , huns impressos , outros 
solemnemcnte reconhec idos ; os originaes serão depostos em l u g a r , em que 
todos; possão hir v e r , examinando as datas , as assignaturas, os ne varietur, o 
p a p e l , a tinta &c. En t re estes apparecerá a infinitamente horr ive l , s ac r i l ega , 
monstruosa , infatnissima Proclamação impressa no M a r a n h ã o contra S. M . I . 
Os honrados Maranhenses não se animarão a reimprimir este p a p e l , cuja lei-
tura r evo l t a r á , sem duv ida , os ânimos mais paca tos ; porem se a lguém, p a r a 
maior abominação de B r u c e , a quizer v e r , com horror a farão ver em 
publico. 

H e cons tan te , que cm Guimarães , depois de assassinarem hum Brasi lei-
ro nascido em Por tuga l , derão vivas á l i b e r d a d e , e dec lararão l ibertos os 
seus escravos. Como se in terpretará este annuncio em presença de h o m e n s , 
que em assuadas são como maquinas , de que os part idos se servem p a r a 
destruir ? Que eíleitos não produziria esta vóz sahindo de Guimarães , e pe -
ne t rando essas Fazendas povoadas d e s c r a v a t u r a ? Quantos Senhores não ca-
liirião aos p»éz dessa escura horda de furiosos cannibaes ? JSruce e~ os seus 
contavão com esses b r a ç o s ; elles terião vindo em seu auxi l io , se* as forças 
do Itapicurumirim não estivessem estacionadas em atalaia contra os simulados 
Amigos de S. M. I . 

H e publico , nesta Corte existem pessoas , a quem o Ex-Pres idente d o 
P a r á mostrou Documentos , que José Francisco Gonçalves d a Silva , cunhado 
do Coronel Raposo , infeliz c rea tura de Bruce , escreveu huma car ta a aquel-
le Ex-Pres iden te , convidando-o pa ra a acclamação d a R e p u b l i c a , porque no 
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Maranhão j á tudo estava disposto Brucianalmente. Dirá ô  Doutor in pavtihus 
infidelium, que ignorou sempre a existência dessa car ta? Não he de a c r e d i t a r , 
sendo o Autografo do seu c i rculo , e dos mais favorecidos. Dirá que o objec-
lo d 'aquel la e ra huma especie de tentamen político , para sondar o animo 
d 'huma Provincia visinha e l imítrofe? Sabemos que ha na p a r t e cabalist iea 
d a Politica esta marcha tendente a descobrir al turas moraes : mas o Coronel 
Raposo não possue este segredo d 'a l ta Policia. A conducta previa do Mara-
nhão destroe inteiramente a idea de huma simples experiencia. 

Deixemos em silencio essas p r i z õ e s , que o fiel amigo de S. M. I. sof-
freo pela simplissima nota de Repub l i cano , a primeira por ordem do Capi-
tão Mor Rodrigo Luiz S a l g a d o , e a segunda por del iberação das Camara s , 
cujos Documentos vão sahir a publico na 3." pa r t e da Bruciana. F ique tam-
bém á margem o publico desprezo , que elle fez das Ordens de S . M . I . , 
regulando os Soldos da T r o p a pela T a b e l l a desta Corte Imper i a l : esquecer-
me-hei também , que no dia em que Bruce , por contempor isação , tomou so-
lemne posse da Presidência do Governo , não houverão as costumadas ac-
clamações a S. M. I . ; e que o empossado marchando em môrno si lencio, 
quando devia ser o primeiro em proclamar o Augusto JNome do Immorta l 
Defensor d o B r a s i l , não abrio a boca , porque j á p a d e o i a v s q u i n e n c i a Repu-
blicana. T o d o s os artigos desta segunda par te são mais flo que suílicientes 
p a r a provar , que Bruce foi Carva lh is ta , que he , e que sem huma poderosa 
graça não poderá deixar de s e r : que Bruce espera vêr no Brasil encravado 
o systema Democrá t i co , assim como os Sebastianistas esperão pela vinda d e 
D . Sebastião. Elle poderá enganar a mui tos , que escutão os doces requebros 
de sua lingoagem com o sutaque Brasileiro ; eu tenho mesmo ouvido dizer a 
alguns innocentes., que Bruce he hum p o b r e , hum coitadinho , hum bom ve-
l h o ; que á excepção dõ vicio do caximbo , he hum aggregado de vir tudes 
moraes : o qué eu vi , o que tenho ouvido , o que tenho lido fará com que 
eu sempre d i g a , que he hum lionmm abominavel , venenoso , e digno do 
castio-o mais exemplar. AáProvincia do Maranhão clama por este cas t igo; e 
o sancue de mil victimas espera a mais publica satisfação. Elle se j a c t a com 
a influencia dos thesouros roubados , como Harpa lo com as r iquezas , q u e 
furtou na Macedon ia , elle se gloria de ser v is i tado, e espera triunfar voltan-
do á nova Tró i a , que deixou em chammas. T e n h o a certesa que Bruce es tá 
chegado á s vésperas do seu S. Mart inho , ainda que melhores opiniões as-
sentão , que elle não amanhecerá nesta Côrte logo que chegue o — infnndum, 
Regina , jubes renovare dolorem, ou por outros t e rmos , a grande devassa , a que 
se procedeu no Maranhão. H é bem p r o v á v e l , que então se desenganem por 
huma vez aquel les , que agora vivem illudidos , julgando-o huma victima dos 
Republ icanos de I tapicurumirim. As justificações do actual Pres iden te do Pa-
r á , Cidadão digno da. confiança de S. M. I . , e Mili tar c redor das mais vi-
vas demonstrações de h o n r a ; a recente justif icação do Il lustre Arcipreste Go-
vernador d ' aquelle Bispado , que d ' alli foi env.iado prezo por Bruce , sem 
at tenção á sua Represen tação Ecc lc s i a s t i ca , firmada por seu bom nome , e 
fcpie hoje foi publ icamente , em Accordão da Magistratura desta Córte ju lgado 

da Pa t r i a ; s i m , estes Documentos b a s t a r i ã o , em falta de o u t r o s , 
p a r a ac larar as idéas sobre ò homem ámbiguo. 

Termino esta 2." par te , pedindo aos meus leitores que desculpem a 
minha demora na analyse , que lhes appresento ; eu estou prompto a incensar 
a e s t a tua , ou a pessoa do C i d a d ã o , que se mostrar fiel a S. M. I . , por-
que temos contrahido h u m a d iv ida , que nunca p a g a r e m o s , e desejarei vêr 
em pó os pa t i f e s , que fechando os olhos do homem sensivel , formão planos 
r.ontra a estabil idade do Th rono Imper ia l . S e d e assassinar , de r o u b a r , de 
revolucionar pode sahir alguma gloria , esta lie a única , que acçompanha o 
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execrando Bruce. Convém para nosso credi to na E u r o p a , e na P o s t e r i d a d e , 
que analysemos hum homem indigno do nome Brasileiro , e m ' roda de cu j a 
pessoa gírão mil reminiscencias hor r íve i s , desafiando a pena dos Escr ip tores , 
e a censura publica. Eu tremi sobre o destino do Maranhão como Provincia 
do Império do Bras i l , quando ouvi dizer que no prefixo termo de quinze dias 
Bruce apparecer ia nesta Corte plenamente just i f icado: confesso que se me fi-
gurou ouvir ao longe o grito geral desse povo esperançado na Just iça de S. 
M. 1. , em a maior afflicção pela t r iumphante impunidade do seu algoz encar -
niçado ; e para mais h o r r o r , se me representou , que Carvalho , e outros se 
viriáo jus t i f icar , cobrindo de flores o al tar e a estatua da l iberdade Demo-
crá t ica . Descansei quando h u m a , e outra vez li essa energica P o r t a r i a , que 
mandava substar a intentada justificação. Nos devemos ze lar mu i to , e mu i to , 
que S. M. I. não sejaoi lüqua e perfidamente illudido na marcha do seu Go-
v e r n o , salvando monstros , que desejarião bebe r o sangue de todos os I m p e -
radores do universo; elles são quasi sempre os maiores hypocri tas ; porém 
graças ás luses e á experiencia dos t empos , hoje he mui difficultoso ver d e 
pé a hypocrisia pol í t ica ; ou pelas acções , ou pelas pa lavras , ou pelos ges-
tos,, ou pelos eseriptos transpirão ligeiras indicações , que os denuncião. S e 
o que^ escrevi sobre a ,Ca l igu la -do Maranhão authent icado pelos D o c u m e n t o s , 
que vão sahir á l i íy ;*ainda lhe não arrancar o misterioso embuçamento , em 
que se conse rva , a' devassa , melhor do que a lanterna de Diogenes ao meio 
dia , o mostrará em limpo , tal como he , como foi , e como ser» 
até morrer . 

RIO D E JANEIRO. NA 'TYPOGRAPHIA NACIONAL 1835. 
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O tft recendo a prova da primeira e segunda, e respondendo quanto bttsln nos 
'' Manifestos do Maranhense Amigo da verdade , e ás Folhas do Grito 

da 'Razão, obras de livra mdido patronato a prol dos feitos feçemhosos do 
virtuoso i e probo cx-Presidente Bruce. 

Quid cnim, Tubero , districhis ilie tims in acie. 
Pkarsalicu gfodius agtbal ? Cujns latus illc macro 

•petebat':' l-Jjá sensas erai urmorum tuorvm ? 
tua mens ? ÍKidi ? Maria ? Ardor a.duu Quid 
rapiabus f QuU optubus f JYi-nh v.rgso: cor.vno-
zeri rids!ui\ 

Cícero pro Ligaria. 

P a r a q u e , B r u c e , rebcl laste a Província do 
Maranhão ? . Contra quem erão os ts»u3 gol-
pes ? Que espirito' animava o teu exercito ? 
Que encanto possuio tua a lma? T e u s o lhos? 
Tuas mãos ? T u a encarniçada aciividnf.Se? 
Que q u e d a s ? A que aspiravas ? Com efteiío 
pa rece que aper to muito , e comeefio oa re-
morsos a inquietar-te. • 

A d a he tão proprio do carac te r de z e l o , verdade , e 
un, 'pela legitima causa do I m p é r i o , e I n d e p e n d e r i a do Ui o M 
acrisolada fidelidade , e atnor pela Augusta P e s s o e . d e S. I . . eim 
y i imão o Author da Bruciana , como aproveitar huma o c c a ^ ã o . ou que 
lhe he possível , como diz o r i fão—-Com hum cejado matar dois coe-
lhos —- satisfazendo simultaneamente per tençõe? idênticas de duis par-
tidos diatnetra lmenlé opnostos. Prom.etteo o Author da Bruciana na se-
gunda par te comprovar '"su, 3 proposições com incontestáveis Docimieti-
t )s , e esta promessa deve ser cumprida ad unguem não só pela ex-
pec t a t i va , em que o Publico e s t á , e pelos deze jos , que nutrem os cora-
ções dos p r o b o s , , como porque o Grito da Razão em favor do virtuoso 
ex-Presidente Bruce c lama pela falia de Documentos. 

Quando mesmo tudo quanto ha de .Sagrado em defeza da J u s t a 
C a u s a , que de fendo , me . não desafiasse a a p p r e s e n t a r . a matéria com-
ponente desta terceira pa r l e da .Bruciana , seria estimulo sobre manei-
ra pungente a t lender pelo Grito da r a z ã o } pois que desde a mlancia 
ouvi sempre coUonestar qualquer acto de loquacidade com este axioma 
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— a razão he que faz foliar; fallemos por t a n t o , e fallcmoe com os pro-
mett idos Documentos . 

H a t a l , ou q u a l , d i f iculdade em resumir a q u i , como c o n v é m , 
a mul t ip l ic idade d e íac tos horrorosos , que const i tuem a cr iminai idnde 
d e B r u c e , d e que o he i acc i i sado n a p r i m e i r a , e segunda pa r t e des -
t a p e ç a , e assim ce r to d e q u e o Pub l i co a ju iza rá do méri to da ter -
ce i ra p a r t e , t endo presen tes aque l l a s , e combinando todas com os Do-
cumentos d e s t a , que sa t i s fazem s u p e r a b u n d a n t e m e n t e a todas as minhas 
p ropos i ções , l imi tar -me-hei a e s c l a r e c e r t res a l tas ve rdades . 

Pr imei ra . B r u c e com os do seu p a r t i d o , de sde que entrou no 
G o v e r n o d a Provinc ia do M a r a n h ã o , inf lu indo, a p o i a n d o , e author i -
santlo todos os espantosos m a l e s , q u e exper imentou a di ta P rov inc ia , 
d e s d e a Proc iamaç í to d a sqa I n d e p e n d e n c i a até á q u e d a , e depos ição 
d e s t e probo Presidente., e spec ia lmen te proraoveo a r e b e l b ã o , que 
occas ionou a d e p o s i ç ã o , e p r i s ã o do*ex -Guve rnado r Burgos c m J u n h o 
de 182-1. 

S e g u n d a . B r u c e quiz suh t rah i r a Provincia da obedienc ia de 8. 
M . I . , e f aze r alli a d o p t a r o s is tema Repub l i cano . 

T e r c e i r a . A suspensão , e pr isão de Bruce , c de out ros M e m -
bro? seus companhe i ros no G o v e r n o , sancc ionada pe la Gamara Gera l d e 
I e 2 de J u n h o , e a p o i a d a pos te r io rmente pe la J u n t a Exped ic ioná r i a 
do í t a p i c u r ú , e por quas i todas as C a m a r a s da P r o v i n c i a , foi cómmi-
n a d a . e ver i f icada 'de j u s t i ç a , e com ex t rema urgência em hum Go-
ve rno m e r a m e n t e de f a c t o , c o m p r e h e n d i d o d e fautor de uma r e b e í l i ã o , 
cuios membros por isso m e s m o se n ã o podiSo pos te r io rmente habi l i ta r 
Leg i t imas Author idades , e m b o r a app resen ta s sem os melhores títulos , 
h u m a vez que S. M. I . com conhec imento da legi t ima causa i d a q u e l l a 
suspensão , e c a p t u r a os n ã o dec l a ra s se idoneos . 

Rasgue-se pois o véo , com q u e a in iqü idade dos inimigos d a pros-
p e r i d a d e cío I m p é r i o , e de S. M. L , q u e r e m occu l t a r a v e r d a d e , p a r a 
q u e tr iunfe : a p p á r e ç ã o Documen tos i r r e f r a g a v e i s , que comprovem a 
p r i m e i r a p ropos ição cap i ta l de s t a t e rce i ra p a r t e d a B r a d a r i a . F a l l a i , e 
gritai Documentos aqui i n se r to s , N.° L° D e f e z a do ex-Governador Bur-
gos : N.° 2. Officios d e Fel is G u a l b e r t o de Cas te l lo B r a n c o , e d e J o ã o 
J o s é F e r r e i r a ; N." 3. Officio d o P re s iden t e In te r ino da P r o v i n c i a , M a -
noel T c l i c s da Silva L o b o dir igido a S. M . í . pelo exped ien te da Secre-
taria dos Nezoc ios do i m p é r i o : N.° 4. Attestação d e J o ã o Alves Pinhei-
ro C a u a s s ú 5 . Ca r i a do Doutor Joaqu im Viei ra da Silva e S o u z a , 
e b i l h e t e , a q u e a di ta se r e p o r t a : N.° 6. Car ta do C a p i t ã o J o ã o Rai-
mundo Carne i ro J u n q u e i r a : N.° 7. Car ta de Manoel Joaqu im Gomes . 
•Fai ía i , e grilai Ac t a s da Cansara da C idade d e S. Lu iz , e da F r e -
p-uezin do í t a p i c u r ú , das Vi l las d e A l c a n t a r a , C a x i a s , V i a n n a , í t ap i -
cu rú -Mi r im . e J u l g a d o do M i a r i m , inser idas , e pub l icadas neste cor-
r en t e anno de 1825 nas Fo lhas do Diár io F luminense N.°» 8 9 , 9 0 , 9 2 , 
93 , 94 , 95 , 97 , 9 8 e 105. 

Públ ico imparc ia l , e j u d i c i o s o , suppoe.ta a vossa escrupulosa , e 
miúda le i tu ra d e todos estes Documen tos , p e r m i t t i , que o grito da ser;,-
rasga , d a d o po r ,mim • mas apoiado,,)]S,çses Documentos . sobre os quaes 
chamo vossa â t t e n ç ã o , vos faça a lgumas perg imtas . Acaso o Ex-Gover -
nador Burgos ém sua de feza ( dito Documen to N u m e r o pr imei ro ) , não 
provou p l enamen te a p r i m e i r a ' p r o p o s i ç ã o , q u e proferi , não só pe lo 
contex to de t oda e l l a , como mui pa r t i cu l a rmen te pelos dois pr imei ros 
art igos dessa de feza? N S o T o i a sua conducta declarada benemerita e m 
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Conselho de Guer ra , e no Supremo de Just iça , e similhántemente a 
de outros ço-reos , en t re os quaes se vê o Conego Arcipreste Luiz Maria 
da L u z e S á ; ju lgado por Accordão da Relação desta Corte innocen te , 
i r r ep rehens ive l , e benemeri to , manifestando-se do ju lgado em hum , e 
outro Tr ibuna l , assim o mérito da prova Documenta l , e t e s t emunha i , 
como dos meios empregados em lances tão extraordinários , e a t é por 
legitima illação a criminalidade de Bruce , e mais Membros do Governo 
Civil ? Cote ja i bem essa defesa ( Documento dito Numero primeiro ) , 
quando ella se reporta fios seus Documentos Numero primeiro — SS — 
T T — X X — Numero 1 9 , 2 0 , e 21 , com o Documento dito Numero 
d o i s , desta terceira parte da B r u c e a n a , e vereis sem hesitar , que Fel ix 
Gua lbe r to de Casteüo Branco he jus tamente hum dos heroes , a quem 
B r u c e confiou os preliminares d a rebe l l i ão , e que hindo este á C idade 
de S. Luiz depois da p r i zão , e captura do Ex-Governador Burgos , volta 
author isado , e municiado de armamento para nova reunião de t ropas 
na FVcguezia , e para b a t e r , e arrastar com os fieis de I t a p i c u r ú - M e r i m , 
que t inhão em captura o Capitão Sa lvador , consoeio na r ebe l l i ão , como 
do Documento Numero 20 da deíeza do Ex-Governador f dito Documento 
N u m e r o primeiro ) se depre l iende , e a quem Bruce ainda considerava 
da sua f a c ç ã o , sendo o dito Castello Branco aqueíle mesmo h o m e m , d e 
quem agora os Espiões de Bruce fall'ão em seus Manifestos com execração!!! 
A ' vista dos citados Documentos he forçoso confessa r , que todos coin-
cidem em reconhecer , e authorisar a cr iminalidade sobre o artigo su-
je i to , e que se articulou nas Actas da Gamara Geral do primeiro , e 
segundo de J u n h o , padrão ce r tamente de gloria para os p robos , e lieis 
M a r a n h e n s e s , que alii se a c h a r ã o , e he innegavel que qua lquer das 
Actas 1 posteriores das outras Câmaras faHão , não só da cr iminal idade 
de Bruce , era quanto respeita á primeira proposição de que se t r a t a , 
como relat ivamente ás duas subsequentes com duplicada t r anscendênc ia , 
e h o r r o r ; pa rece p o r t a n t o , que além da prova , que hei a p p r e s e n t a d o , 
sobre a minha pr imeira proposição , accresce a evidente convicção de 
que as ditas Actas do pr imeiro , e segundo de Junho não são o resul-
t ado do frenesim de 147 individuos pela maior par te Belfor ts , e Lusos 
Brasi leiros exa l t ados , e in imigos ,da Causa do Império ' , mas realmente 
os sentimentos , e resolução de muitos centenares de Maranhenses fieis 
ao I m p é r i o , e a Sua Magestade Imper i a l , alem de que seria mui pro-
fícuo , que nas ditas Actas se tivessem inserido nominalmente todas as 
assignaturas ; porque com facil idade eu comprovaria como bem poucos 
Belíorts c o m p a r e c ê r ã o á votação das Villas da Provincia , e persuado-
me , que em algumas nem 'hum só , o que acabar ia de desenganar_ e 
P ú b l i c o , de que nem com este fim, nem com outro algum sinis t ro , in-
fluirão os probos Maranhenses , para que «e alterasse a ve rdade sobre 
o número daa assignaturas das A c t a s , como lhes imputou o Maranhense 
amigo da verdade; por isso que o erro nesta par te , e a mesma subtrac-
cao nominal foi mero facto do Impressor. 

Em p r o v a , e sustentação d a segunda v e r d a d e , que enunciei fal-
l a i , e gritai Documentos j á ci tados a provar a pr imeira proposição ; 
f i l i a i , e gritai 'com horror , e espanto Documentos agora mais inser-
tos í N.° 8. Proclamação — Brasileiros do^ Nor te -—: N.° 9, Car,!a d e João, 
Paulo Dias C a r n e i r o , esse hum dos dois mais firmes, e amantes de 
M. /., s"gundo afráseologia do Maranhense Amigo da verdade em o fim do JV. 
B. de hum dos seus manifestos, que ul t imamente chegou ás minhas mãos; 
f a i l a i , e gritai reflexões da segunda parti da Bruciana a es te respei to . 
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Publico I m p a r c i a l , e fiel ao sistema j u r a d o , íêdc não só cs 
Documentos acc re sc idcs , mas tornai a ler os primeiro.-;, e j á c i t ados , e 
vereis que quando o ex-Governador Burgos em sua deieza (Documento 
dito Numero 3.° artigo 2 . ° , e competentes Documentos Números 1 1 , 
21 e 22) nno fizesse prova suficiente a convencer do espirito Republ i -
cano de B r u c e , e de meios que empregara para fazer adoptar na Pro-
vincia este s i s tema, temos prova de sobejo nos novos , e c i tados Do-
cumentos , dos quaes alcançarei» o amor de Bruce , e dos seus á Au-
gusta Pessoa de S. M. 1. ; que o dia doze de Outubro era o apraza-
do para a consummação deste nefando proced imento ; que nesse d i a , na 
saila da vereação da Gamara da C i d a d e , foi vista a bandei ra Republ i -
cana , e que se se não realisou a P roc l amarão do novo systcmã naqúèl-
le d i a , fora por eífeito da oppos ição , que Bruce encontrara , não só 
nos fieis , e probos da Cidade , como na força a rmada ás ordens d a 
J u n t a Expedicionária , accrescendo sobre tudo não lhe chegar em tem-
po com suas tropas Dias Carneiro , o homem firme , e amante de S. 
í,Ü. 5., que por car ta sua (Documento Numero nove) dá testemunho de 
sua firmeza , fidelidade , e amor , confessando que, o Germano , Pre-
sidente da Junta Expedicionária do ítapicurú, o cmvida pura se reu-
nir com elle, e concorrer paru a deposição de Bruce em razão de ser 
Republicano , e ao que resiste Carneiro por ser isso contra a vontade 
geral de Republica , à qual elle se não quer oppdr ; sendo sobre iodas 
estas causaes a noticia" que elle j á t i n h a , como abaixo mostrarei de ter 
chegado a Pernambuco o Lord* 

Ainda se hesitará de que Bruce , e seu part ido querião p lantar 
no solo Maranhense o sysí^ma Republ icano? Que Carneiro vinha coad-
juva-lo nesta alia empreza ? E que a Jun ta Expedicionár ia não só não 
íavoreceo tal systema , mas antes fizera frente , e inutilizara os planos 
de B r u c e ? Agora convido a maior a t tenção dos imparci&es , s izudos , e 
fieis a confrontar os Documentos dos Manifestos do Maranhense Amigo 
d a v e r d a d e , sobre ô Republicanismo imputado á Jun ta Exped ic ioná r i a , 
com o que diz o Doutor Vieira em sua Carta ( D o c u m e n t o dito Numero 
c i . :co) a respeito do plano de Bruce , depois de informado dos sue-
cessos do Recife. São palavras próprias do D o u t o r : Bruce , depois que 
soais do destroço do Recife, que elle chamava Fraca invencível, segun-
da dizem , só tem tratado de introduzir do seu partido kc Tropa do 
Hupkurú, paru fazer proclamar o systema de Pernambuco , e elle op-
pdr-se agora , afim de persuadir ao Lord, que iodos os dias espera-
•a;os, que os de fora são oppostos ao Imperador, e só elle o Defensor 
de Seus Direitos, fre. Ora pelo Documento Numero d e z . Carta de An-
icuito Jo sé de Souza , se vê que na Freguczia de ltí ipicurú , interior da 
Provincia , j á em 17 de Setembro de 1824 , se sabia communicado d a 
Cidade de S. L u i z , haver en t rado no Porto hum navio lni;lez , vindo 
tia Bahia , que tocou Pernambuco , e noticiava estar o Lord bombeando 
o Recife , tendo-lhe j á feito grande estrago nos prédios u rbanos , e rus-
lic*>«; consequentemente este navio a p o r t o u , como fica d i t o , á C idade 
de S. Luiz , hum , ou dois dias antes , que he desde quando começa 

, Bruce a e s t r e m e c e r , e a formar ..mnrnnhas , como c o s t u m a , com o fim 
de fazer o jogg a páo de dois bicos : lie então que se expedem a sua 
Por ta r ia de 17 desse mez de Setembro ao Administrador do Correio , 
para que faça par t i r sem malla os Correios do Cea rá em razão de nua 
rebe lhão contra Sua Magestade Imperial ; o seu Officio do mesmo dia 
ao Cornmandaute Caldas F e r r t i r a para p render o Padre Barres do C e a r á , 
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e outro de 18 do dito mez (*) ao Presidente A r a r i p e , em resposta dcs 
outros , que elle recebêra , constantes todos de hum dos Manifestos do 
Maranhense Amigo da verdade, Senhor Bruce , dê-nos agora conta do 
porque, sendo accusado , suspenso , e prezo pela Gamara geral de hum, 
e dois de Junho , entre outros motivos , por consentir , que se inseris-
sem na Gaze ta do Governo papeis incendiarios do Ceará , e authorisar 
a reimpressão de outros * e havendo reassumido de novo a Pres idencia 
em 5 de J u n h o , nada providenciou a este respeito , constando apenas 
do citado Manifesto , que a 26 de Agosto fôra que exigio do Ad-
ministrador do Correio , pela primeira v e z , remessa para a Secretar ia 
dos impressos vindos do Ceará ? Por ventura o Ceará j á se não ha-
via muito antes rebel lado? E para que se demorou desde 26 de Agos-
to , que vio os impressos incendiarios, até 17 de Setembro , para então 
expedir a ordem relativa aos Correios ? Para que não officiou de prompto 
ao outro amantarrão Caldas , Commandante , ou a qualquer outro da 
P rov inc ia , com providencias para evitar o ingresso dos rebeldes ? Por-
que mesmo na Cidade deixou de proclamar aos seus subditos , para se 
prevenirem contra os Cearenses ? Para que lhes occultou , e não deu 
publicidade immediatamente dos Oflicios de Araripe , não ignorando 
o Sr. Bruce que já na Camara Geral de 1 e 2 de Junho houve gran-
de murmurio sobre a correspondência do Governo com o d i to 'Arar ipe ? 

Em 14 , nu 15 de Outubro foi que por hum Navio Inglez cons-
tou em Maranhão a queda do colosso Pernambucano, e então he quan-
do vemos Bruce , augurado para Presidente do Estado Unido' do Maranhão, 
arder em amores por S. M. I . , chamando á Jun ta Expedicionária R e -
pub l i c ana , proclamando ein 2,5 contra e l la , e agora emfim produzindo 
alguns Documentos , obra de sua ca t e rva , para a macular , datado hum 
único de 11 de Outubro , e os mais posteriormente, tudo f ructo do pla-
n o , q u e , como diz o Doutor Vieira (Doe. N.° 5), adoptara logo que 
soube do bloqueio de Pernambuco. Comprova mais a adopção deste no-
vo plano o Documento N.° 11, que offereço , carta do Doutor Valas-
ques , Juiz de Fora de Caxias , dirigida a Oeiras do Piauhi ao Doutor 
Quin tan i lha , datada de 13 de Ou tub ro , combinada com a carta de Dias 
Carneiro de 15 de Setembro (Documento dito Numero 9) , e outra do 
mesmo Carneiro de 12 de Ou tub ro , que vem no sobredito manifesto do 
Maranhense amigo da verdade : porquanto vemos que Carneiro em 15 
de Setembro se tem declarado Republ icano, e por isso não pode an-
nuir com G e r m a n o , Presidente da Junta Expedicionária , que lhe pede 
eoadjuvação para se depôr Bruce Republicano ; entretanto que em 12 
de O u t u b r o , escrevendo a B r u c e , lhe diz que em Caxias voga geral-
mente o Republicanismo ; mas que elle estará em 24 com a sua tropa 
para pôr tudo em ordem ; jurar-se o Projecto de Const i tuição; e descer 
contra a Jun ta Expedicionária , que apenas então capitula de facciosa. 
Valasques annuncia em sua carta de 13 de Outubro (Doe. dito N.* 11) 
que a Camara de Caxias tem decidido Ju ra r a 28 desse mez o Projecto de 
Constituição: Carneiro chegou com efleito a Caxias em 24 com a sua t ropa , 
e d«sceo com ella contra a J u n t a Expedicionária, sem que então se jurasse 
tal Projecto. e item posteriormente: quem vedaria o Juramento do Projecto? 

(*) Declare o Senhor Bruce por onde remetteo ao seu Collea» o Presidente Arari-
pe o seu Olficio de 18 de Setembro, tendo feito sa^ir no dia 17 o Correio sem mallav 
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P o r ventura os míseros Cidadãos Caxienses , que decretarão para isso o 
dia 2 8 , ou Carnei ro , que alli e n t r o u , fez p a r a d a , e sahio a hostilizar 
com húm corpo de 1200 a 1600 h o m e n s , como confessa um dos Cam-
piões ile Bruce ? 

Pa rece concordar com tudo isto em gêne ro , numero , e c a s o , 
que dizendo o Doutor V i e i r a , o que de lacto diz, em sua carta .(dito 
Documento N u m e r o 5) , vejamos agora entre os emissários mandados á 
Parnah iba Republicana pela Junta Expedicionária , conforme attesta o 
Maranhense amigo da verdade , o celebre. Escrivão E d u a r d o Francisco 
da Costa Tava re s , não appresen tando Bruce Documento, algum com que 
prove ter aquel la Junta authorisado o dito Tavares para t ra tar cousa 
a lguma por par te delia com a P a r n a h i b a , e sim apenas hum Officio de 
encomenda do mesmo para a dita J u n t a , o qual nem ella recebeo , e 
se acha por isso em m ã o de B r u c e , obra de hum sujei to , que o M a -
ranhense amigo da verdade confessa em seo .manifesto , que B r u c e , sa-
bendo ser elle Republ icano , por isso mesmo lhe sentara praça nesse cor-
po pac i f ico , e que tanto se abal isou, como he sab ido , na rebeliião con-
t ra o seo Governador Burgos . Qualquer pessoa imparcial com facilidade 
ac red i t a rá pelo exposto ter este heroe Tavares desertado mui de propo-
sito para ser hum dos enviados por Bruce a verificar o plano, que re -
f e r e o Doutor Vieira. 

Agora entoarei o gri to da minha sem rásão, para que appareça a 
p rova da minha terceira proposição. Meu grito se limita a pedi r -vos , 
publ ico impa íc i a l , e j u d i c i o s o , que depois de prolixa leitura de todos 
os Documen tos , que hei citado , inclusive as Actas das Camaras da Pro-
v inc ia , e especialmente a de I tapicurú-Merim , inserta no Diário F l u -
minense Numero 94 supra c i t a d o , se l êa t com igual at tenção o segundo 
ar t igo da defeza do ex-Governador B n r g o s , onde achareis exuberan te -
men te expendido , e provado', que Bruce era authoridade de f ac to , q u a n -
do o fez suspender,, e capturar a Camara Geral de 1 e 2 de J u n h o de 
1 8 2 4 , e que, quando o não f ô r a , se devera ter com elle todavia a mes-
m a conducta . 

Just if ica-se a necessidade daquella del iberação da dita Camara Ge-
ral tanto mais , observando-se a conducta do L o r d , que entrando no por-
to da Provincia com huma e s q u a d r a , e tendo desarmado a t ropa de 
B r u c e , assim mesmo exige que elle se d e m i t t a , mas Bruce resiste por 
officio, obrigando o Lord a verificar sua demissão , e a fazedo síjir ac-
celeradamente da Provincia, sem processo, com os seos principaes satelli-
t e s , em rasão das tentat ivas , qtfe empregarão para realisar huma rea-
cção na Villa do Paço de Lumin.r. Ora, se Bruce pela sua conducta fez 
que o Lord assim obrasse , como se queixa elle de que a Camara Ge-
r a l , composta quasi toda somente da gente b o a , e fiel, _ sem confiança 
na t r o p a , e còm grandes motivos para se temer da gente de c ô r , lhe 
não guardasse em caso de rebeliião as regras Constitucionaes , quando 
a mesma Constituição nesse c a s o , e attentâ. a longitude da Provincia 
com a C o r t e , persuadia á Camara 'Gera l aquella resolução ex vi da 
doutr ina do Cap. 8 art. 179 35. 

. Publico fiel á legitima causa do Impterio, amante d'o Imperador , 
e interessado pela guarda dos sagrados direitos do homem em socieda-
d e , se eu n ã o tivesse feito publicar de proximo as minhas reflexões so-
bre a correspondência inserta no Gr i to da Rasao N.° 14, assignada p e -
lo Maranhense amigo d a « e r d a d e , em que desenvolve o espiri to do 
virtuoso B r u c e , especialmente a respeito da sua protecção prestando aos 

! 
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Lusos Brasileiros em geral , e do mérito dos reservados por elle nor> 
Postos , e Empregos para prosperar com seos costumes a Provincia do 
Maranhão , e até mesmo para doètrinar os novos a lumnos , que passarão 
a occupar os Empregos , ' e Postos dos demiti idos, continuara ainda esta 
a r enga , que toda se encaminha a fazer conhecer quem seja B r u c e , e 
os da sua súcia, para que S. M. 1 . , o seo Ministério, e o Publico lhe 
vote aquelle apreço , e lhe dê a remuneração, de que se fazem credores 
stos feitos. 

H u m a , e muitas vezes supplico aos que virem esta terceira par-
te da Bruciana , que tomem o trabalho de ler todos os Documentos , 
c notas, que a instruem , assim os nella insertos , como os constantes 
das Folhas do Fluminense supra c i tadas , e ainda mesmo, que, se hesi-
tarem do mérito real da defeza do er-Governador Burgos pela falta da 
publicação de todos os Documentos relativos a e l l a , queirão consultar 
esses Documentos nas estações mencionadas, para se convencerem de 
que não avancei proposição alguma nas tres partes da Bruc iana , cu ja 
prova se não deduza com sobra da matéria dos Documentos , á vista 
dos qnaes , fui cer tamente indu lgen te , não tanto por vontade , quanto 
por não ser mais extenso em gravame extraordinário do limitado pecú-
l io , que me ass is te , para arrostrar contra os avul tados cabedaes do ex-
Excellentissimo Sr . B r u c e , a quem se rei terão ps Conselhos dados nas 
ultimas instrucções, emquanto não chegão as devassas ; emqiianto não 
publico o que' em M a r a n h ã o poderão ult imamente a r ran ja r os da sua 
súcia pa ra obterem do Lord hum bando de amnistia, p o í effeito do qual 
alli ficão para novos planos , privando a S. M . I. cie ver huma outra 
porção de amigos Seos , e benemeritos da Patr ia ; emquanto não ob-
tern" os honrados Maranhenses o constituírem com legi t imidade, cemo ae 
e spe ra , hum Procurador Publ ico , que lhes seja parte nesta Corte.j 

Domingos Cadeville Vellozo, Procurador dos índios da Villa d é 
Vianna , e dos da Povoação de S. Hellena do rio Turiassú Provincia 
do Maranhão . 
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A R T I G O P R I M E I R O . 

DOCUJMENTO N.° 1.° DA 3.* PARTE DA BRUClANAl 

Defeza do ex-Governador das Armas o Tenente Coronel José Felix Pereira 
de Burgos oferecida em Conselho de Guerra. 

O S successos Politicos , que t iverão lugar na Cidade de S . L u i z , 
Capi ta l da Provincia do M a r a n h ã o , desde o dia 31 de Maio des te an-
n o , e r ematarão em o dia 5 do subsequente mez pela destituição , e 
prisão do Pres iden te , e mais Membros da Junta do Governo Civil d a 
sobredita Provincia , fazem o objecto da pronuncia do presente Suin-
mario , a que mandou proceder o mesmo Governo , depois que por 
huma sub levaçSo , e formal rebeliião da T r o p a , reassumio a posse da 
anter ior administração da mesma Província. 

En t r e as pessoas pronunciadas como aulhcres , e fautores dos so-
breditos successos , que aquella Juntei do Governo capitula de r ebe ldes , 
e sedicioeos, na sua Portaria de 9 do referido mez de J u n h o , que deo 
origem a este processo * acha-se pronunciado José Felix Pere i ra de Bur-
gos°, que naquella Provincia tinha a seu cargo' o Commando das Ar-
m a s , por nomeação de S. M. I . , na conformidade da Çarta de Lei d e 
20 de Outubro de 1<Í23, cu ja innocente conducta a t a i respeito cumpre 
e ra apura r por meio de sentença proferida neste Conselho, e he o ob-
j ec to da presente defeza. . _ . 

O Ré o será breve quanto lhe for possivel , extrahindo todavia 
da complicada historia daquelles accontecimentos os factos , que hão de 
servir d e justificação á sua conducta , na qual idade de Commandante 
das Armas da dita' Provincia , por causa da relffção immediata , que 
guardão os successos huns com outros , até á previdente del iberação 
tomada em Camara Geral contra a mencionada Junta do Governo Ci-
v i l , e depois a criminosa explosão contra o Réo , que dividirá em Ires 
Ses'sÕes sua allegação , es tabelecendo outros tantos pontos , ou arti-
gos , que provará. . , 1 

Primeiro. O Réo na sua conducta Pública > ou pa r t i cu la r , desde 
o momento em que em 19 do Abril do corrente armo aportou á Cidade de 
S. Luiz do Maranhão , indo despachado desta Cor te , até o primeiro de 
Junho deste anno (dia em que se installou a Camara Geral , que se 
diz tumultuosa) já mais praticou facto algum , por onde se possji in-
ferir , ou provar que elle tivesse intenção de promover a suspensão , e 
cap tu ra do Governo Civil accusador . 

Secundo. O Réo fazendo capturar os Membros da dita Junta , etil 
cumprimento da d e l i b e r a ç ã o , e ordem ( p a r a a qual não influio di recta , 
ou ind i rec tamente ) da Camara Geral , não commetteo culpa alguma ; 
porque além de se r installada a dita Camara Geral legalmente , accontece 
que a s a n e ç ã o delia se v e r i f i c o u contra ind iv íduos , que ijaquella tAssem-
b l t a forão reconhecidos como verdadeiros anthores da rebe l i i ão , e ina-
l e s , que pezavão sobre toda a Provinc ia , accrescendo ainda que taes 
Membros não p o d i a o , nem devião reputar-se eleitos, e empossados com 
legitimidade. Terceiro. O Réo deve ser declarado infiocentc , nao só pela pro« 

1 
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va d e f a c t o , e Di re i to , que vai produzir aos artigos antecedentes, mas 
também pelos defeitos do Summario , que o tornão inat tendivel , e im-
procedente . ' 

Preliminar. 

P ° r é m âe entrar no desenvolvimento, e deducção dos argu-
mentos , com que se hão de demonstrar os tres c a p i t a » artigos , cumpre 
observar preliminarmente o seguinte. Primeiro. Que o Réo he Brasi leiro, 

" r í d ° M a r a n h r i ° " Segundo. Que he o mesmo Official, 
que na Ribeira do I tapncurú ,. tomou o Commando da F o r r a armada 
i n d e p e n d e n t e , conseguindo por seus esforços pôr cm bloqueio a Cida-
oe capital daquel la Província , q u e se oppunha á Proclamaçào da Causa 
a o impér io , tendo convidado antecedentemente seus briosos Concida-
dãos , e companheiros d 'Armas a formarem na Villa de I íapucurú Mirim 
num u o v e r n o 1 emporario , que entendesse na Administração da Provim 
c i a , entre tanto que elle dirigia as Armas contra os dissidentes da Ca-
pitai. 1 erceiro. Que he aquelle mesmo Official , Comtnandantc da F o r -
ça Independen te , que embaraçando á tropa do seu «mimando , depois 
o a en t rada na C i d a d e , o iníquo s a q u e , a que ella se propunha , como 
se houvera en t rado em Povoação inimiga , e e s t r a n h a / c a b i o immcd la-
t amente no desagrado dos vis enthusiastaa da depredação , que e x c i t a i 
do a avareza de huma tropa bisonha , e tumultuaria, de oue o Réo se 
servira naquella urgente exped ição , e de cuja indisciplina tudo se d e , 
via recear íoi.por isso obrigado a abrir mão do seu commando . sendo 
nel le substituído immediatamente , por authorisargo do Pret idente Bruce 
e alguns Membros do actual Governo , o faccioso Rodrigo Luiz Salgai 
d o , homem de caracter violento, que promettia convir na injustiça do 
dito saque appetecido pela tropa , ao qual se negou depois de investi, 
do no mesmo commando por temoroso, converter,do-o d e coramum aecor-
d o com o mesmo Bruce em contribuição d e g u e r r a , a cujo titulo extor-
quio grossas quantias aos Cidadãos Brasileiros nascidos em Portugal d e 
que resultou v,r então o Réo a € S t a Corte . e ser aqui nomeado por 
b . M. I. Governador das Armas daquella Prov inc ia , segundo a Le i • 
entre tanto que Salgado era lá demiUido desse temporário C o m e n d o 
d a s Armas pela mesma T r o p a , cu ja desordenada cobiça elle favorecêra 
com o mesmo actual Governo Civil para supplantar o Réo do seu pos-
to , sendo pelo dito Governo remettido preso a esta Cor t e , aonde não 
chegou por .r ter na viagem a P o r t u g a l , segimdo consta , o que com-
provao os Documentos d e Numero primeiro a Numero dez , devendo 
estas noções servir de ,Ilustração ao enredo desla peça , em que a calum-

t e m e n v o , v , í ] o ° segundo as re lações i m e d i a t a s , que tem entre si 
os successos do exerc.cio posterior do seu commando das Armas na 
Província por nomeação de S. M. I. , como aquelles do seu Governo 
1 emporar io , e de f ac to , mediante o qual elia sé l iberíára d a domina-
ção ^ e d e p e n d e n c a de Por tuga l : o que pos to , entra o Réo na demons-
t ração dos tres pontos , que estabeleceo. 

Pe lo que per tence ao primeiro. Para convencer-se da veracidade 
deste ponto : isto h e , fo « . . . ~ R í c não c o n c o r r i a d i r e c t a , ou i n d i r e -
tamente para a suspensão , e cap tura em questão até o primeiro de Ju-
nho, desde o s e u ingresso na Cidade do Maranhão em 19 de Abril des-
t e anno , basta summanar a historia dos a c o n t e c i m e n t o s deste p e r í o d o , 
chegada. ° * ° ^«is.notáveis, que tiveráo lugar antei da sua 



O estado de per tu rbação , em que o Réo achava aquella p r o v i n c k 
quando a ella se recolheo desta , na qualidade de Commandante da1» 
Armas nomeado por S, M . I . , exigia os mais sérios cu idados , não só d á 
pa r t e do mesmo R é o , mas também da de todos os bons Cidadãos ze^ 
losos pela boa Administração Pública da mesma Provincia. Este es tado 
d e per tu rbação era sem dúvida devido aos factos execráveis acconteci-
dos na Provincia durante a ausência do Réo , factos , que tudo fazia acre-
di tar o Governo pro tegia , ou era seu immediato author. 

A Cidade e Provincia havião-se tornado o T h e a t r o de depreda-
ç ã o de toda a espec ie ; não havia mais segurança pessoal ; a emigração 
mais espantosa tendia a despovoar a Provincia ; a propr iedade do Ci-
d a d ã o não se achava em segurança , e nem era respe i t ada ; ouvia-se 
hum clamor público de todas as par tes pelo escandaloso suborno , e il-
legal idade nas eleições do G o v e r n o , e Deputados ; a t ropa seduzida 
d e p u n h a , e elegia Governos a seu arbítrio ; bandos de fàeinorosos in-
festavão toda a Provincia , dando lustres ; isto h e , espancando com 
p á o s , f e r r o , e pedras os habitantes honrados , e seus préd ios ; o Presi-
d e n t e B r u c e , e mais Membros do actual Governo tinhão sanccionado 
po r dois bandos publicados a som de caixa a expulsão de todos os 
Brasileiros solteiros nascidos em Portugal , embora probos , proprietá-

r i o s , e que havião ju rado o novo Pac to Socia l ; via-se que a casa do 
di to Bruce era f reqüentada por todos os suspeitos , e per turbadores do 
socego da Provincia ; que bem longe de serem punidos , antes pelo 
contrar io ufanavão de sua conducta publicamente , è erão jpor ella gratifi-
cados coro mercês de Officios e Patentes . 

E n t r e esta serie não interrompida de factos escandalosos, mere-
cem huma at tenção particular os mencionados na Acta de 1 e 2 cie 
J u n h o (Documento Numero sexto appenso no Surnmario), e Vem a s e r , 
o procedimento do Governo com Manoel da Silva Camello , com o 
Ouvidor Berna rdo Malafaia Fre i re , a publ icação por ordem daquelle 
dito Governo de papeis incendiar ios , vindos do C e a r á , e tendentes a 
es tabe lecer o systema Republ icano , e finalmente a denuncia dada con-
tra o Pres idente B r u c e , e mais Membros do Governo em 15 de F e -
vereiro de 1824 pelo Padre Domingos Cadavilla Vel loso, ao então Com-
mandan te das Armas Salgado, de que resultou a prisão do dito Go-
v e r n o , e de outros indivíduos, como forão Joaquim da Costa B a r r a d a s , 
genro do Pres idente Bruce , e o Capitão Francisco Antouio da Costa 
B a r r a d a s , tudo por ordem do dito Salgado , apoiado em hum conse-
lho dos Commandantes dos Corpos de primeira e segunda l inha , como 
melhor se vê do Documento junto Numero onze, sendo prova de tudo 
o que fica referido não só o dito Documento Numero o n z e , como tam-
bém o d e Numero d o z e , que contem os bandos para a expulsão dos 
E u r o p e o s , e as Actas de 1 e 2 de Junho (dito Documento Numero 
sexto appenso ao Surnmario), alem de mais Documentos , que na prova, 
d e outros artigos se offerecerão , e do depoimento das testemunhas < 
q u e desde j á se protesta para qüe ellas sejão ouvidas , ainda fóra do 
ar t iculado, no que fizer a bem do Réo. Nesta agitação de accontecimen-
tos táes chegon o Réo á Província' <l o fvfaráWaoY e* notou quv W 
tes successos de Pernambuco , e de outras Províncias ao Sul V e li-
mítrofes do. Maranhão , t inhão alli os ânimos no maior desasocego , e 
parec ião a f l ec t a r , como se tem most rado, até os mesmos Membros do 
Governo ex i s ten te , ora accusador do R é o c a fim de entrarem em coo-
pe ração de revolta para o estabelecimento da celebre confederação do 
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Equador. .Porquanto por huma pa r te observava o" Pico : primeiro que 
•desde o seu desembarque nenhum signal de respeito lhe iòi p r e s t a d o , 
sendo até dispensada a t r o p a , que nessa occasião se achava ao man-
do immediato do G o v e r n o , pela dest i tuição do antecedente Governador 
Rodrigo Luiz Sa lgado , de fazer ao Réo o cortejo de grande pa rada , coni 
que d e et iqueta, costumão ser recebidos os Governadores d A r m a s em 
suas respect ivas Provincias : s e g u n d o , a t ib iesa , e moros idade , com que 
o fizerão empossar do exercício do seu Commando das Armas, ac to 
este p reced ido de escandalosos boatos espalhados pelos parciaes e pro-
tegidos do Pres iden te B r u c e , e mais Membros do Governo, relativos a 
denegar-se-lhe a posse , chegando a tal o excesso do mesmo Gover-
n o , que no terceiro dia depois do desembarque delle Réo publicou 
huma promoção para os Corpos d e segunda l i n h a : t e r ce i ro , vio que 
com animosidade passou o Governo a- r cp rehender o Commandanle da 
Tropa por dar vivas ao Governador no acto da posse : qua r to , a reser-
v a , que o Governo se fizera contra a Le i do Commando immediato das 
Fo r t a l ezas : quinto, a pro tccção decidida , com que havia c a p e a d o , e sub-
traindo á obediencia do R é o , a titulo de huma supposta commissao, dois 
Officiaes Mil i ta res , notoriamente desafiêctos no i í t o , quaes erão os Ca-
pi tães Salvador Cardozo de Ol ive i ra , e José Corgiiio Rapozo , a lem 
de outros factos todos igualmente suspeitos d e sinistras in tenções , que 
fez o Réo immediatamente subir á presença de S. M . ] . , como enca-
minhados a aniquilar a sua ju r i sd ição , e cficctivo Commando da F o r c a 
A r m a d a da Provinc ia , q u e ' o mesmo Augusto Senhor pozera á dispo-
sição do Réo , na conformidade do §. 28 da Car ta de Lei de 20 de 
Outubro de 1 8 2 3 , cujos factos e outros de igual monta se comprovão 
pelo que deporão n$ tes temunhas : pelas part icipações Officiaei dirigi-
das a S. M. I. de Numero treze a Numero quatorze , e bem assim 
pela Acta do Concelho Militar de 29 de Maio deste a rmo, que o Réo 
fez c o n v o c a r , e reunir (Documento Numero h u m — A — , appenso ao 
Surnmario), cuja A c t a , requer o mesmo Réo que seja lida com os Do-
cumentos , que a ins t ruem, e que agora oílerece como par te da presen-
te deiesa. 1 

Es te o estado de cousas até o dia 29 de M a i o , em que convo-
cou o supradiío Conselho M i l i t a r , cu ja A c t a espera o Réo que se ju l -
gue neste Juiso como hum Acto de p a z , de h o n r a , e de Jus t i ça , 
todo apoiado na Car ta de Lei de 20 de Outubro de 1823, cm virtude 
do qual dirigio o Réo á Jun ta do Governo o seu Oflicio de 30 de Maio , 
acconipanhado da Ordem do mesmo dia (Documento Numero trez J 
quatro appensos) , que pela sua legal idade e po l idez , não merecia 
ce r tamente cm resposta o ann rch ico , incivil , e tosco Officio de 31 
d e Maio dn dita Jun ta do Governo. ( D o c u m e n t o N u m e r o hum appenso 
debaixo da letra X.) 1 1 ' 

Continuavão os males na Provincia , e vendo o R é o , que roo 
bastava a providencia do Concelho para se resolver nos meios o r e 
empregar ia pa ra a sua t ranqui l l isaeão, e tendo p r e s e n t e i e s Officio» d a 
C a m a r a , e Commandante Gera l da VilJa de Caxias , de 12 dê 
(Documento dito Numero hum appenso debaixo das letras L I , e M M * " 
e assim mais o Officio de 23 do mesmo mez do Commnndantp ' G e r a l 
i , ™ d o í ' a P i c , i r ú - M i r i m (dito Documento oppe r so Numero hum , 
l e t r a s 0 0 e P P ) , como também a car ta e papeis nella mencionados e 
melusos do Commandante Ç<»ral da Villa do lea tú , da tada em 2S de 
M a i o dirigida a seu Irmão o Arcipreste Luís Maria da L u z e S á , M e m -



Da defesa do Ex-Governador das Armas José Felix Pereira de Burgos; 

í Â . Junta do Governo Civi l , teçdo recebido o Officio, em que o Réo 
exige a convocação da Camara G e r a l , demorou a sua resposta até às 
duas horas da" madrugada do dia primeiro de Junho , e a essa hora of-
fieiou í que não convinha na convocação da Camara , apontando-lhe res-
trietamente o que devia obrar , e Se deprehende do seu Officio. ( Do-i 
cumento dito Numero primeiro appenso letrg. Z.) A Camara da Cida-
de , recebendo o Officio do R é o , e reconhecendo a urgência de. similhan-

.2 

bro do Governo , e Governador do B i spado , remettida a elle Réo 
pelo dito Arcipreste (Documento dito appenso Numero hum letras SS) , 
cujos Documentos evidenciavão hum perfeito estado de rebell ião decla-
rado em difFerentes pontos da Provincia , assentou que tudo urgia hum 
rápido movimento de Tropas ao interior , mas considerando que a 
Ca rta de Lei de 20 de Outubro de 1823 § 29 o inhibia de opera r 

- sem áccordo do Presidente da Provincia e seu Conselho, cuia Autho-
, r idade se não tinha alli installado, olFiciou ao Desembargador Chancel-

ler interino da Relação Joaquim Antonio Vieira Belford , ao Brigadeiro , 
i Sebastião Gomes da Silva Celford , o Coronel Antonio de Sales Nunes 
iBe l fo rd , e o Capitão Manoel Gomes da Silva Bel ford , Deputado T h e -
soureiro da Junta da F a s e n d a , e Intendente da Marinha, todos tidos 
e havidos entre os probos por pessoas de p a z , intelligencia , e fideli-
dade , aos quaes participou em Concelho que a Provincia estava em 

1 perigo por haver nella rebeldes e facções á íiice dos Documentos ci-
tados e de huma exposição exacta dos successos re la tados , e que por 
isso pedia em nome de S. M. I . conselho para se não determinar sim-
plesmente por si em conjunctura tTo arriscada. 

Foi parecer unanime deste Conce lho , depois de pezar os Docu-
mentos e razões ponde radas , que o Réo exigisse de prompto a con-
vocação de huma Camara Geral com assistência do Governo, onde 
elle referiria a collisão, em que se achava , e seria soccorridó de con-
se lho , e resolução analoga ás circunstancias , em consequencia do que 
o Réo dirigio à Junta do Governo Civil , e á Catnara da Cidade os 
seus Officios de 31 de Maio (Documento appenso Numero qu in to \ a fitn 
de se realizar a dita Camara Geral , e pede o R é o , que se tomem em 
par t icu lar consideração estes Officios, por delles se provar a candura 
d a intenção do R é o , e de que se não exigira siinilhante Assembléa 
com ameaças e maneiras violentas. Portanto pelo fica narrado e prova-
d o , he evidente que a conducta do Réo até esta epocha he irreprehen-
s i v e l , que em todos os seus passos, e em toda a "sua marcha, elle 
não teve outro fim mais que o bem estar de seus conc idadãos , e o 
exaCto é escrupuloso desempenho dos deveres inherentes ao cargo, de que 
S. M. I. o investio , havendo asim o Réo provado o primeiro artigo de 
sua defesa , em quanto éstabeleceo nao ter praticado íacto algum, por 
onde se possa inferir tivesse intenção de promover a suspensão e cap-
tura da Junta do Governo accusaclora. Passa o Réo ao segundo ponto 
d a sua defesa* 
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te medida , convocou os Cidadãos por Edi iacs , e avisos officiaes , Conta 
he alli costume , a se reunirem em Camara Geral. No dia primeiro de 
J u n h o , estando reunidos nos Paços do Concelho os Ve reado re s , e mais 
Cidadãos convocados para aquel lc fim, dirigi o a Junta do Governo n a -
quelle A c t o , hum Qíiicio, o qual sendo aberto em vereação , e vendo-
s e , que a Jun ta os inhibia de real izar a Camara G e r a l , tomarão pre-
liminar del iberação ' . e accordárão de que se installasse a Sessão , a p e s a r 
da inhibit iva, tanto por ser da competencia da Camara convocada todas 
as vezes , que delia se necessite para os negocios dc sUa competencia , 
quanto mais para tratar-se de matéria da primeira necess idade , qual a 
da salvação da Provinc ia , e conservação dos Direitos de S. M. I. (Do-
cumento dito Numero 6 appenso . ) 

Reunida pois a Assemblca , declarou o Presidente da C â m a r a , 
o Capitão José de Araújo Cantanhede , que havia por aber ta a Sessão , 
na qual nesse d i a , e no seguinte se passou tudo quanto consta das duas 
respectivas Actas do primeiro e segundo de Junho , ás quaes se remet-
te o Réo ( Documento dito Numero sexto appenso ) ; e dellas se mani-
fes ta , que havendo feito a exposição dos motivos , por que pedira aquel-
la Assembléa , se ret irara para deixar a Camara em plena l iberdade , 
entregando ao seU Presidente dito Cantanhede todos os Documentos , 
que mencionão as ditas A c t a s , inclusive o Olficio do Presidente B r u c e 
(Documento dito appenso Numero primeiro , letras XX.) sobre o ponto 
da Es t iva , que o Réo espera seja combinado com os Officios dos Com-
mandantes Geral , e Part icular do ponto da Estiva ( Documento dito 
Numero primeiro appenso letras T T . ) ; accrescendo articular o Réo , 
como provará pelo depoimento das tes temunhas, que depois da sua re-
t i rada da Sessão , tomou pa lav ra , e fallou em primeiro lugar o sobre-
dito Desembargador Chanceller interino da R e l a ç ã o , Joaquim Antonio 
Vieira Belford , Magistrado exemplar por suas vir tudes, e irmão de hum 
dos Membros da Junta do Governo o Coronel José Joaquim Vieira Bel-
ford , o qual depois de p rova r , com hum energico , e dilatado discur-
so , a existencia de rebellião , e o Direito consequentemente daquel la 
Assembléa > providenciar nos termos de cxigencia feita pelo Governador * 
addio que era incontraditavel a suspeição da J u n t a , mas que entendia 
não estar ella com aquelle caracter Jurídico , e conveniente para a 
suspensão , e captura de seus Membros , cujo parecer foi approvado 
unanimemente pela dita Assembléa, menos na parte , que impugnava 
a suspensão do Governo , em q u e , apesar de apoiado o Brigadeiro Se-
bastião Gomes da Silva Belford , foi corníudo contraditado com tanta 
vehemencia, mas com o r d e m , e sem tumulto , quanta apparece da dita 
Acta do primeiro de Junho , que appresenta huma votação de escrutínio 
de 133 votos contra 4. 1 

Suppoata a leitura das Actas do primeiro e segundo de Junho 
pelos Integerrimos Julgadores , convém analysa-las, para ver se são 
actos sediciosos , e revestidos d'aquellas horrorosas circunstancias, que 
devessem capitular o Réo do crime de alta t r a ição , pelo facto d e 
annuir á saneção das mesmas a c t a s , que estabelecerão a o r d e m ' d e sus* 
pci isão , . e prisão doe Membros do Governo., , 

Porque serão sediciosas èstas ac tas? Talvez porqüe similhantes 
Assembléas não sejão meio p rop r io , com que em todas as' Provincias 
do Bras i l , e especialmente na do M a r a n h ã o , e tenha del iberado sobre! 
os negocios de maior importancia? Não ce r tamente ; p o r q u e , em ge-
ral este tem sido o meio , por que em todas as Provincias se tem resol-
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vido os negocios dé maior t ranscendência , e o Réo acaba de observar,, 
que por este meio S. M; I . mandou consultar a vontade dos Po-
vos acerca do P r o j é c t o , que hoje forma a Constituição do Bras i l : 
por Camara Gera l se proclamou em Maranhão a Independencia do 
B r a s i l , a adhesão a S. M, I. * é se inêtallou o seu respectivo Governo 
T e m p o r á r i o : por* Camara Geral j posto que tumultuosa, foi Rodrigo 
Luiz Salgada conservado no Governo daè Armas , a que o elevou hu-
ma Tropa seduzida e insubordinada; similhantemente o Pres idente e 
mais Membros da Junta se evadirão á suspensão e prisão , em que fo-
rão postos pelo mencionado Rodrigo Luiz Salgado, á ordem e nome 
de S. M. I. , em consequencia da denuncia já referida do Padre Ca-
davi l la ; similhantemente sé obstOii á expulsão dos Europeoâ.-, que pre-
meditou realizar a dita Junta pelos seus dous Bandos supra citados ; 
e he eni fim por este mesmo nie io , qué o Presidente -Bruce e mais 
Membros tornão a evadir-sé da* ultima suspensão, e c a p t u r a , em que 
estavão péla sancção das Actas éni questão; meio e s t e , cm f im, adop-
tado para casos taes no Bras i l , aindá mesmo antes da i n d e p e n d e n c i a , 
e não consta $ que nenhum Governo civil d 'aquella Provincia e nem 
a Jun ta i accusadora obstassem jámais a taes Camaras , antes nellaâ 
comparecião , reservando-se a dita Jun ta a faze-lo pela pr imeira v e z , 
quando a Camara Geral hé pedida por hum Governador de Armas des-
pachado por S. M. I . , e em caso de rebeliião , comprovando-se tudo 
isto com os Documentos dé Numero quinze a Numero dezese te , e Nu-
m e r o nove appenso. , 

Por ventura serão sédiciosas as Actas por se installar tísta As-
sembléa Contra a ordem do Governo Civil? Não ce r t amente , porque es-
tando a maioria dos Cidadãos persuadidos da existência da rebeliião , 
e sendo ella r e a l , como melhor logo mostraremos j tornou-se o Gover-
no summamente suspeito, quando afíastando-se da prat ica até alli segui-
d a , he a primeira v e z , que prohibe htima tal Assembléa , e parece 
mesmo recear a sua r eun i ão , que podia descobrir suas machinações. 
Alem disto pela Ord. do Livro primeiro titulo 6 6 , Regimento dos Ve-
r e a d o r e s , lhes he incumbido j q u e , se souberem que na terra se fazem 
malfeitorias , ou que nãó he guardada pela Justiça , como d e v e m , re-
queirão^ aos J u i z e s , que olhem por isto» e he certo que no caso em 
ques tão São eiles informados , não de qualquer málfeitoria, mas sim 
de rebel i ião; não por qualquer indivíduo^ mas sim per hüma das pri-
meiras Author idades da Província , e prova-se tanto que as Actas não 
estão incursas neste pecclado, que do Documento dito Numero 6 appen-
s o , se vê que compondo-se a Câmara da C i d a d e , que installou a As-
sembléa Geral do seu Presidente dito, José de Araújo Can tanhede , do 
Ve reado r Interino Manoel Corrêa de F a r i a , e do Procurado*- José 
João M e n d e s , deverião ser todos fres pronunciados no Surnmario, e 
hão somente o Pres idente Can tanhedc , como mostraO os au tos : protes-
tando finalmente o R é o , a este respei to , de não conhecer outro meio 
tem direito de salvar qualquer Provincia de rebeliião ; quando ella for 
apoiada pela sua primeira Authoridàde.- — salus populi suprema lex esto. 

Acaso seriâ a Assembléa tumul tuosa ; - e consequentemente as 
suas Actas, pela i r regular idade, t umul to , e Violências, que se praticas-
sem n'aquelle A c t o , com ofíensa da ordem , e liberdade de votação pró-
pr ia de taes a jun t amen tos , ou ainda mesmo pela incapacidade dos in-
d iv íduos , que se r eun i rão , e compo7.erão aquella Assembléa? Nãó cer-
tamente ; porque das Actas se não deprehetide o menor tumulto j e coac-
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Cão anterior, ac tua l , ou posterior a aquellc Acto : a Camara foi an-
nunciada por Editaes ; Soldados, como alli sempre se costumou em ca-
sos t aes , avisão por casa as pessoas de maior excepçSo, ' por listas ou 
enviai officiaes; votou-se por escrutínio sobre listas sem assignatúra ; vo-
tou-se pró , e contra , e a decisão venceo-se por pluralidade absoluta , 
iv.i rasa o de 133 votos contra 4. Tudo isto se deprehende das ditas 
Actas} parte^ confessão as testemunhas do Summario, e as do Réo abo-
nar ã<> não só isto mesmo, porém até que não houvera nem no Acto 
da Assemblca nem posteriormente, a menor opprcssSo contra os qua-

q« e votarão a favor da J u n t a , e que as Sentinellas únicas, que ha-
viao á porta dos Paços uo Conselho, erão as do costume alli postas' 
para a guarda da Cadêa , e com recominendaçáo apenas do Presidente 
da Camara para obstarem simplesmente a huma sabida indeterminada ; 
pela rasão ds q u e , costumando os Cidadãos quasi sempre a retirarem^ 
se sem querer .assignar a sua vo tação , ' com o fim dc se subtrahirem ás 
demoras, que accompanhão por via de regra similhantès Actos, tornando 
assim iIlusórias as decisões mais serias do bem estar da Provincia, mos-
trou a experiencia a necessidade de embaraçar de alguma maneira a 
dita sabida antes de cada hum sobescrever o que votou com liberda-
de ; e he isto o que sempre se observou nas Camaras Geraes, a que 
«Rsistio a Junta do Governo , e por ordem da mesma, como deporão as 
Testemunhas. V 

Os indivíduos, que formão a Camara Geral , são as primeiras 'pes-
soas do Pa iz , , Brasileiros e E u r o p e o s ; alli concorrerão Officiaes Ge-
neraes , Officiaes Superiores, o Chanecller da R e l a ç ã o , o Desembarga-
dor Ouvidor do Crime, Desembargadores, Doutores, Cidadãos de toda 
a classe, e nenhum íallou de illegalidade da Assembléa, e menos a ar-
gmrão de sediciosa e desnecessária. As Testemunhas deporão em fim 
que a maior porção dos concorrentes, nem são Europeus , e nem pa-
rentes do Réo , e quando o fossem, também o são do Membro da J u n -
te o referido Coronel Jose Joaquim Vieira , e muitos da Esposa d o 
Presidente Bruce. 1 

Sena emíim seduuosa a Assemblca pela falta de matéria , e pro~ 
^ itima contra os Membros da Jun ta do Governo civil, c que ha-

viao boatos, como dizem os mesmos Membros na sua Portaria de 9 de 
7 1 ] . - « I - ^ I U I U A I M OUTL 1 Uliaua U C I» Cie 
Junho cio corrente anuo, mserta no Summario, gratuitos, espalhados de 
antemao contra el les, com o sinistro fim de os deporem? Não certa^ 
mente; e se vai j á a mostrar o contrario por provas convincente* e 
nao em gratuita hypothese, como o faz a dita Portaria 

As razões de suspeita contra o Presidente B r u c e , e mais Mem-
bros da Junta Governativa, se manifestão das Actas de Junho primeiro 
e segundo (Documento dito appenso Numero sexto) , e forão todas pe-
sadas em huma Commissão de nove Cidadãos, inclusive o sobredito 
Desembargador Chanceller Vieira Belford, _ 0 Advogado o Conexo Tos" 
Constantino Gomes de Castro , — 0 Doutor Francisco Corrêa L e a l " 
quasi todos pessoas tidas e havidas na Provincia por intel igentes dà 
maior represen tação , e de bons costumes. - A Assembléa ouvio' ler 
duas vezes a Acta redigida pela Commissão, e terceira vez pelo Escri-
vão depois dç l ançada no Livro W , * t i f ò , como deporão as testemu-

• ' a I e m dos Documentos , a que se refere a A c t a , e de outres 
que o Reo agora ofFerecerá , acha-se o seu contexto apoiado pela 
nounciativa da numerosa. Assembléa, cujos Membros se devem consi-
derar outras tantas tes temuhás, a deporem com conhecimento de ca • 
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s a , se a revolução posterior de 4 para 5 de J u n h o , de que ao dian-
te se t r a t a r á , não paralisasse o processa do Presidente B r u c e , e mais 
Membros suspensos» Accresce que nada articulou o Réo na Assembléa , 
de que mio oferecesse Documentos. Veja-se o appenso Numero h u m . e 
alli se acharão Otíicios, em que tem o Réo tratamento de Exce l lenc ia , 
e em outros Senhor ia : Officios de letras AA e B B , pelos quaes he 
ordenado pelo Governo , que a Guarda de Honra lhe não faca conti-
nência^ , que lhe havia mandado fázer antes delle Réo nomeado Go-
vernador por S. M. I, , e que igualmente havião sido mandadas fazer 
ao Governador intruso dito Sa lgado : OtKcio de letra O do dito appen-
so Numero h u m , em que o Governo manifesta a extravagante per ten-
çao de conservar o Commando das For t a l ezas , como de facto conser^ 
v o u , e verifica o Documento Numero dezoi to , que se offerece Appa-
recem taobem Officios , em que se lhe falia impera t ivamente , e com 
ameaço (Documento dito Numero hfim letras L e X ) : Officio pelo qual 
«e remove hum Commandante (Documento dito Numero primeiro letra» 
5 ' " J e s t a 5 r i ° regimental , sem ordem , ou conhecimento do 
l i e o : Oíncio, por onde cons ta , que Officiaes Militares são p re sos , e 
conservados era custodia por correcção , á ordem da Junta do Gover-
no (Documento dito Numero hum appenso , letras Q Q.) , alem de 
outros muitos desta natureza. 

Accresce mais, qne não só do depoimento ao primeiro artigo da 
defesa_ do R é o , Officios dos Commandantes , e Camara referidos no di-
to a r t igo , alem de toda a matéria art iculada a prol do mesmo arti-
go , se prova com toda a evidencia a existencia da rebel i ião , e cri-
minalidade nella do Presidente Bruce , e mais Membros do Governo ; 
porem mais exuberantemente se vai demonstar essa criminalidade pela 
appr 

ão e analyse dos Documentos , que ora se juntão de Nume-
ro dezenove a Numero vinte. 

En t r e estes merece o primeiro lugar o Officio (Documento Nu-
mero dezenove), que na data de 3 de Junho dirigira *0 Capitão José 
Corsino da Silva Rapó^o, -fla Villa de- I tap icurú-Mer im, ao Governo , o 
qual presente e l ido , passa o Réo a observar , que o seu contexto 
he todo concebido em termos de refinada hypocrisia, e antedatado de 
accordo com o Governo , para assim encobrir suas occultas machiria-
ções , pois bem sabido h e , e consta pelo Officio dirigido pelo Réo a 
S. M. I . , auxiliado do que deporão as testemunhas, que os dois Ca-
pi tães Corsino , e Salvador, foráo os Emissários do dito G o v e r n o , de-
clarados ambos em Comtnissão, os que forão fazer a revolta no inte-
rior da Província , pretextando viagem á Corte com Officios, sendo 
aliás dous antagonistas do I i éo , e os principaes conspiradores para ser 
elle dimitt ido do Governo das A r m a s , em 1823, quando se oppoz ao 
s a q u e , que premeditava na Cidade a T r o p a , que debaixo do seu Com-
mando alli ent rara . 

São os mesmos indivíduos que, depois da chegada do Réo á Pro-
víncia , despachado no Commando das Armas , se lhe negarão ao reco-
nhecimento de sua authoridade ; ao principio com o pretexto de enfer-
midade , e pouco depois escudados com huma Portar ia do Governo, que 
lio conceito déiies,òs-é^ewSava de- comparecerem , como se as -cOmmis-
sÕes de serviços, qualquer que eeja a authoridade de que d imanem, po-
dessem alguma vez afrouxar o rigor da disciplina da Tropa , pa ra os 
indivíduos militares faltarem á subordinação devida aos seus Chefes. 

Agora pergunta-se como a Portar ia de Efde Junho , que ordenou o 
3 
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Sommar io , ousa avançar desca radamente , que os boa tos , que crimina» 
o Governo, erão d 'antemão espalhados manhosamente por hum part ido 
para o desacredi tar , quando pelo Officio do seu Corsino se o b s e r v a , 
que antes de 28 de Maio tinha rebentado a rebeliião na Villa de Ica-
t ú , lavrando j á o fogo da desordem na Freguezia de Nossa Senhora do 
Rozario ? A 

N A impostura sobe porém de ponto no caso ; e agora se ve a pro-
va da ma ldade , e fingimento, com que se no ta ra , e publicára esta par -
te do Corsino, para se elle cobr i r , e ao Governo da justa imputação , 
que lhes resultava por seus feitos , de serem elles os authores da re-
be l i ião , e para convencer-se basta lançar os olhos sobre o Officio (Do-
cumento Numero 2 0 ) , que na mesma data de 3 de Junho dirige ao 
Réo José Miguel de Araújo Lisboa , Commandante do Destacamento da 
Villa do I tapicuri i -Merim, em que participa terem Corsino , e seu com-
panheiro Sa lvador , convidado os Povos do Lugar do Freguezia de Nos-
sa Senhora do Rozario para tomarem armas , a fim de depórem o Réo 
do commando de l las , e que j á se achavão tomados pelos rebeldes os 
pontos da F o r t a l e z a , e da mesma F reguez i a , commandando o primeiro 
o Ajudante de Pedes t res José Innocencio , e o segundo o Alteres Felix 
Gualber to de Castello Branco , vindos da Cidade em companhia de Cor-
sino , e Salvador; accrescentando 0 dito Officio haverem elles alli che-
gado no primeiro de Junho , passando rio dia seguinte, a sublevar no 
Quar te l o Destacamento , inculcando que tudo fazião combinados com 
o Governo Civil. 

Quasi o mesmo confirma em seo Officio de 8 de Junho (Docu-
menfo Numero 19 dito) o Commandante Geral desse districto Antonio 
José B r u n o ; ficando portanto manifesto, e fora de toda a duvida , pois 
que consta de Officios mandados publkar pelo mesmo Governo , e pe-
los dirigidos ao Reo , que j á se achava declarada a rebeliião em va-
xios pontos da Provincia , quando no primeiro de Junho se reunira a 
Camara Gera l , a requisição du R e o , para se providenciar. 

Logo como lie que pôde o Governo avançar na sua Portaria ci-
tada ; como he que podem jurar as Testemunhas do Surnmario, que 
erão gratuitos boatos d'antemão espalhados por facciosos, que aspiravao 
a supplanta-lo , quando j á estava em pratica a revol ta , e lavrava no 
interior des de 22 de Maio, corno se vai a mostrar ? . . 

Por quanto , he sem duvida , que merece o credito de hum Do* 
cumento authent ico , a carta e papeis juntos (appenso Numero primeiro 
S S ) , que fôra dirigida a hum dos Membros do mesmo Governo civil 
Luiz Maria da Luz e S á , Arcipreste , e Governador do Bispado, por 
seo irmão Antonio Aires de Sá , Commandante Geral da Villa do Ica-
t ú , na data de 28 de Maio do cor ren te , e por aquelle communicada 
ao R é o , com a qual , álem dos mais motivos j á expendidos, se delibe-
rára este a pedir a convocação da Camara Geral do primeiro de J u n h o , 
por isso que na dita carta se expendem circunstanciadamente os mesmos 
factos da revolta do interior da Provincia , que nos outros Officios aci-
ma referidos se con tém; posto que desfigurados no Officio do Capitão 
Cors ino, e vem a ser —- que cm 28 do mez de M a i o , tendo-se retira-
do da Villa do I ea tú , por feita dé saúde, ' o dito Commândántfe Ayr.es de 
S á , lhe apparecera em seo Quar t e l , ás nove horas do d ia , hum 5Vale-
rio Antonio de Souza , que era, ou fôra Sargento d a Companhia de Pe-
des t res , participando-lhe ^ que a Villa do Icatú se achava occupada por 
Tropa do seo mando , que elle tomára em virtude da carta appensa , 



que lha dirigira em 22 de Maio aquelle mesmo Felix Gualberto, que 
acima dissemos occupava com a força dos revoítosos o Posto da Fre-
guezia , a qual carta diz que por ordem do Capitão Salvador se de-
terminava a elle Sargento fizesse partir para aquelle Posto todas as pra-
ças , que podesse reunir, porque as circunstancias da Provincia assim 
o exigião, dando-lhe pressa de o executar, quando muito até o dia 28—* 
remettendo-lhe carta para o Sargento Domingos, para que da sua par-
te deligenciasse reunião de T r o p a , que protegesse a revolta; accrescen-
tando , que se esperava nú dia 28 pelos ditos Capitães Corsino, e Sal* 
vador , e que lhe remettia a Proclamarão. (Appenso Documento Nume-
ro primeiro SS.) 

O Réo não pode deixar de Convidar seoS Juizes a examinarem 
qual seria o motivo, que tivesse o Membro do Governo Luiz Maria da 
Luz e S á , para não appresentar aquella carta a seos collegas, e para 
a enviar ao Réo ; o motivo não pode ser out ro , do que as suspeita», què 
elle tinha, de que elles erão os immediatos authores da revolta, a qual 
bem longe de obstarem promovião efficazmente ; e nem se dirá j ama i s , 
que neste passo tencionasse o dito Arcipreste melhorar pela captura de 
seos collegas ; por quanto , na nova ordem de cousas subsequentes á 
suspensão, e prisão do Governo, não foi aquelle contemplado em cou-
sa a lguma, antes pelo contrario ficou privado do 1:000,000 de réis , que 
recebia como Membro do anterior Governo , e foi com o Réo envolvi-
do no Surnmario. 

Agora raios de luz partem de differentes pontos , e vem escla-
recer da maneira mais luminosa o animo dos Juizes, de sorte que a 
conducta, e fins do Governo civil , apparecem a descoberto , e tanto 
mais á face do Documento, que se offerece no Numero vinte e hum t 
Attestado jurado do Padre Manoel José Caetano dos Santos Pinto , e 
Camara , Moço Fidalgo, e Vigário da Igreja e Vara da Villa de Ca-
x ia s ; cujo Documento, sendo prova para todos os artigos da presente 
defeza , nelles se observa húm attestado especial*, que assevera , que fo-
rão mandados da Cidade ao interior os Capitães Corsino, e Salvador, 
com commi«&ão de revoltarem os Povos contra a Authoridãde do Réo , 
e de proclamarem Republica, e que lhe dis«era o Vigário do Mear im, 
que hum filho do Presidente Bruce lhe havia commtmicado; formaes pa-
l a v r a s : — Que havendo-se já proclamado a Republica no Ceará, e mais Pro-
víncias do Svl, era conveniente fazer o mesmo no Maranhão. E ainda mais 
pelo Documento Numero vinte e dous , que se oíferece , no qual ha in-
seria a copia do Officio de 5 de J u l h o , da Junta de cominissão expe-
dicionária installada na Ribeira do I tapienru , e que dirige as operações 
militares para a deposição do dito Presidente Bruce , e seos companhei-
r o s , no qual Officio diz a dita Junta expedicionária, que o dito P re -
sidente , e mais Membros, são a causa prima de todos os movimentos 
de revolta , e os que com mão occulta fizerao marchar para aquelle 
p o n t o ; e que nada se obrou 'sem approvação, e consentimento Official , 
do Governo , cujos Officios dirigidos ao Commandante d'&quelle ' pento 
promettêrão mostrar. E ainda mais pelo Documento Numero vinte e dois, 
que tem inserta outra copia da carta de 6 de J n n h o , do Bacharel Ma-
noel Paixaq dos • Santos 'Soqued V em què dá os pãfátíetí»'aÕ dito Pre-
sidente B r u c e , dos distinetos serviços, que fizera, especialmente para se 
realisar a sedição, e revolta da Tropa de 4 para 5 do dito mez , co-
mo hum passo agigantado, e maior ainda que og ftitos de Cromwel, para o 
estabelecimento da Confederação do Equador, e Estado Unido do Maranhão-; 
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sendo aquella sua conducta a maior ante-murcilha , que podia oferecer, contra 
a Constituição do Brasil, a qual (como elle diz) aferra no Rio, e centra-
lisa todo o direito de liberdade do Brasil. Ora pois, serão estes dous ini-
mediatos documentos, coadjuvados com o estado anterior da Provincia, 
e denuncia do Padre Cadavilla, boatos de Republicanismo d' antemão 
espalhados, e acolhidos pela Camara Geral , que se diz tumultuosa , 
para supplantar , e prender o Governo ?—Dican t Paduani. Mas o Réo só 
d i z , que o dito Bacharel, e todos os mais authores de atrocidades, não 
só não tem sido processados , como que se hão locupletado por diffe-
rentes maneiras , patrocinados sempre pelo Presidente Bruce , e mais 
Membros do Governo. 

Ainda mais que da conferencia , que teve o Réo com o Minis-
tro d 'Estado dos Negocios do Impér io , foi informado de que todos 
estes factos estão apoiados pela representação da Camara de Caxias de 
2 de Se tembro , e pelo Officio do Juiz 'de F ó r a , Commandante Civil 
e Militar d'aquelle Dis t r ic to , de quatro do mesmo mez, dirigidos a S, 
M. I. pela dita repartição em que dão todos estes factos como moti-
vos de se terem desligado da obedieucia do Governo da Capital , se-
gurando obediencia e coadjuvação á Junta Expedicionária do í t ap icurú , 
cond uzsndo-se assim em tudo conforme com a Villa de Alcan ta ra , que 
por haver sofrido hum saque horroroso , e em que houverão mortes , 
e se inutilisou tudo quanto não foi roubado; factos estes perpetrados 
por hum destacamento de T r o p a de primeira l inha, Commandado pelo 
Ajudante Lindosq, hum dos que , como melhor se verá do Documento 
Numero vinte trez , não prestou obediencia na Provincia ao Réo; en-
trando n'aquella Villa com Officio do Presidente Bruce , em que orde-
nava ao Commandante Geral da dita Villa, que o auxiliasse, cuja sce-
na d'espanto e hor ror , motivou a Camara Gera l , que se celebrou em 
30 de J u l h o , na qual resolverão desobediencia ao Governo da Capi-
t a l , que apoiava hum destacamento ta l , e e m a causa prima de todos 
os c r imes , que ficão apontados; obrigando-se por outro lado a prestar 
obediencia á Junta Expedicionária do í tap icurú ; sendo isto justamente o 
que se vê do Documento Numero oi to , que contem a Acta da dita 
Camara G e r a l , e he dos que legaliza a dita representação da Cama-
ra da Villa de Caxias. 

Quando pelos Documentos, que accompanharão o Surnmario, pe-
los que na defeza se offerecem, e argumentos expendidos se não houvesse 
demonstrado exuberantemente, que o Réo não só he innocente, mas até be-
n e m e r i t o ; ' q u a n d o ainda apezar disso se julgasse faltar alguma coisa 
pa ra o Concelho assim o dec la ra r , como a escassez do tempo não dá 
lugar a appresentar Certidão dos Documentos mencionados no & an-
t e c e d e n t e , Certidão que franqueara o Ministro dos Negocios d o ' I m -
p é r i o , dessas partes Officiaes proximamente recebidas pelo Ministério; 
protesta o R é o , que nesse caso nada se d e c i d a , sem que o Conselho' 
peça , esclarecimentos e consulte o Governo sobre a matéria do referido 
§. an t eceden t e , se assim o julgar necessário. 

Dous argumentos em fim vem aqui ao bico da penna , que pro-
cedem a favor do Réo , e pesão sobre o Governo. Primeiro. Que se o 
Réo tivera vicias sinistras contra o Governa f não o c o n v i d a m , como 
o fez por seu Officio de 31 de Maio, j á c i t ado , para a conferencia na 
Camara Geral , ou pelo menos não o faria d'antemão, prevenindo-o aò 
dito respe i to , e sim obraria por surpreza ; ma» o Réo na sua marcha 
era t ranco , e so tinha por fim'o bom P ú b l i c o , em obséquio do qual 
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quer ia , e se propunha salvar todos os respeitos devidos ás A u t o r i d a d e * 
Constituídas, fossem de f ac to , ou dè Direito. Segundo. Que pelo con-
u a n o o Presidente Bruce , e seus companheiros deixando de compare-
c e r , e procurando impedir a Camara G e r a l , mostrao huma presumpcão 
vehemente de recearem ser alli convencidos de haverem favprecido a 
revol ta , e de estarem de intelligencia com os rebeldes ; tanto he isto 
de acreditar , que o Presidente Bruce , mésmo depois de installada a 
Camara G e r a l , pretendeo encobrir ao Governador das Armas Réo o 
facto de j á estar tomado o ponto da Estiva pelos revoítosos, segundo 
as participaçSes Officiaes do Commandante Baldez , mencionadas na 
Acta da dita Camara, entre tanto que elle Presidente, por seu Officio diri-
gido ao Réo (Documento Numero hum letras XX.) só lhe falia de 10 
ou 12 sal teadores, que andavão roubando, e isto j á quando o Gover-
nador se achava na Assembléa, onde o Presidente naturalmente recea-
ria se achasse o Baldez , e ali; depozesse o que passara com o Pre-
sidente , como o fez. ( 

E quem não vê , que só motivos desta monta podião desviar o ' 
Presidente Bruce e Membros de consentirem, e comparecerem na dita 
Camara G e r a l , contra o que constantemente havião praticado , sendo 
aquella Assembléa requisitada por huma tão qualificada Àuthor idade , 
pedindo-se a sua assistência em caso de rebel l ião; composta de Cida-
dãos da primeira ordem , c taes que a mesma Por t a r i a , que motivou 
o Summario, reconhece probos e pacíficos, como se expressa a mesma 
Portaria. 

E se esta Junta se lisongeava de ter merecido , e*ganhado o co-
ração dos Povos, e se o Réo era o d iabo, e hum inimigo da Provín-
c i a , e da causa do Império; porque não foi a Junta auxiliar esta As-
sembléa , e até conter e acalmar os espíritos, que se achavão em agitação? 

Por conclusão deste ar t igo, pondera o Réo que , se não havia 
rebe l l i ão , porque não foi pronunciado o Desembargador Chancel le r , 
sendo o pr imeiro, quo na Assembléa fallou, e recotjheceo não só a exis-
tência da rebel l ião , como suspeitas contra o Presidente B r u c e , e Mem-
bros do G o v e r n o ? E quem ainda sendo bonzo , deixa de reconhecer , 
que no voto daquelle Chanceller , e do Brigadeiro Sebastião Gomes , 
que o apoiou , houvera , ou grande machiavelismo , ou grande receio ; 
por isso que , na censura de Direitp , admittida, como reconhecerão, a 
existencia da rebellião , e de suspeitas contra o Governo, era conse-
qüência necessaria conformarem-se com o voto da Assembléa, que opi-
nara pela suspensão , e prisão do Presidente Bruce , e seus collegas 
Membros do dito Governo. 

O Réo propoz-se no fim deste Artigo provar que os actuaes 
Membros do Governo Civil da Província do Maranhão o erão de fac-
to , e não de direito , para concluir , que ainda no caso negado de ter 
o Réo cooperado , com sua innocente conduc ta , para elles se destituí-
rem, e arrestarem, não pode nunca.por isso ser arguido de haver attenta-
do contra huma Àuthoridade legitima ; por tanto cumpre ao Reo verifi-
car esta proposição. 

Quando na Ribeira de I tapicurú, Provincia do Maranhão , o Réo 
cç d i occ^iãw, ^ «irçunstaneias, pa ra proclamar a_In~ 

Ylépendencia , e império do Bras i l , -de accordo com a T r o p a , e Povo 
do inter ior , fez estabelecer por absoluta necess idade, com a legalidade 
possível, hum Governo Civ i l , que se devia completar na Cidade com 
a eleição de mais tres Membros, logo qwj a Cidade abraçasse aquell* 
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t à n s a , c isto se vê do Documento dito Numero primeiro : com eíleito 
a Cidade adherio, e proclamou a Independencia , e do Documento N u -
mero 10 d i to , observa-se, que alli se procedeu logo á eleição dos tres 
M e m b r o s , que com os quat ro do í t ap icu rú devião governar temporaria-
m e n t e , e emquanto se expedião as ordens para huma nova eleição ; 
feita com as solemnid^tdes prescritas por S. M. I. para a eleição dos 
Deputados. r 

Reunidos os Eleitos no í tapicurú com os da Cidade , e achan-
do-se assim o Pres identcNEruce , e alguns mais collocados em circuns-
tancias de fazerem i m p e r a V s u a s paixões e maximas, procurarão illudir 
a Actá de Eleição da Cidade7~"[dÍto Documento Numero dezeseis) sobre 
a temporalidade, e contra os votos do Capitão Antonio Burgos Bel for t , 
Tenen te Fábio Gomes da Silva B e l f o r t , e Lourenço de Castro Bel for t , 
ofliciarão a S. M. 1. como hum Governo Eleito provisoriamente, até 
que o Mesmo Augusto Senhor estabelecesse o legitimo e pe rmanen te , 
que devia reger a Provincia , entretanto com o maior descaramento con-
t inuavão o seo Governo, e não se davão ordens para novas Ele ições; 
mas aquella porção leal e nobre da C idade , qwe treme na consideração 
de que Bruce , e outros se perpetuassem de hum modo tão escandalo-
so , fazem chegar isto ao conhecimento do Lord Coehrane, e este não 
só officia asperamente a aquelle Governo, mas proclama ao Povo por 
hum B a n d o , que tem feito remediar este a t tentado, marcando d i a , em 
que novas Eleições se devem fazer , conforme a Acta da Cidade. (Dito 
Documento Numero dezeseis.) 

He portanto obrigado o Presidente Bruce , e sem remédio, a ex-
por-se aos successos de huma nova Eleição : desde as primeiras ordens 
•expedidas para o seo começo , até ás ul t imas, que a realisão, tudo he 
huma apostema de meios subversivos , venaes, violentos, e inacreditá-
ve i s , para que seja Bruce Presidente , e os que elle escolhe para com-
panhe i ros ; nesta Eleição as Leis do Império são postergadas de huma 
fôrma espantosa; h e mais fácil conceber-se neste objecto o plano de 
h o r r o r e s , do que explica-lo: as Testemunhas do Réo deporão exube-
rantemente a este respeito: os Documentos de Numero 21 a 25, e N u -
mero 10 dito , que encerrão os protestos da Camara de S. Luiz , e as 
annotações , e instrucções do Governo aclareão luminosamente; e na Se-
cretaria de Estado do Impér io , onde se achão as representações da di-
ta C a m a r a , e donde este Conce lho , e o Supremo de Just iça deverão 
pedir instrucções, se as carecerem, unicamente para a defeza do R é o ; 
o que se vê indicado na Portaria de 27 de Outubro deste anno , do 
expediente dessa Secretaria, püiBliçada no^Diário Fluminense (Documen-
to Numero 27) , e he relativo a aquellas Eleições. 

He f ce r to que S. M. I. recebendo os primeiros Officios d'aquelle 
Governo , composto da Eleição de í t ap icu rú , e Cidade, em que sc lhe 
occultava com o b , e sub-repeão a circunstancia de ser temporário, tal-
vez o reconhecesse Authoridade legitima da Provincia, sem tempo ; 
quando sem ob-repç.ão não passaria o seo reconhecimento de temporário: 
mas diga agora o Presidente B r u c e , e seos companheiros , contra os 
quaes procedeu a Assembléa, que se diz tumultuosa, por ventura são 
elles os Membros d'aquella primeira Jun ta temporar ia , que oíliciou en-
tão a S. M . I . , e que mereceu o seu reconhecimento? N ã o certamen-
t e : e acaso S. M. I . j á tinha reconhecido, ou reconheceu até hoje a 
legitimidade da J u n t a actual, e a reconheceria, informado do modo, com 
que fôra eleita ? Não cm verdade ; e a prova disto he o contexto da men-
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cionada Portaria da Secretaria do Império de 27 de Outubro des te annó. 
Devendo-se por consequencia Concluir , que o Governo accusadoí 

o era somente de fac to ; porquanto , se elle he a primeira J u n t a , cria-
da pela Acta da Cidade , infringindo o pacto Social, quanto á tempo-
ralidade , a sua conservação era criminosa e de facto ; se he aquella 
Junta filha das cabalas , e illegaliilades mencionadas, então peiór ; e 
se he em fim essa mesma J u n t a , que S. M. I. nunca reconheceu, segue-
se que ella se conservava attentatorramente e de facto. 

Mas talvez o Presidente Bruce recorresse a que sendo o proce-
dimento da Assembléa encaminhado com mais força contra a sua pes-
soa , recahira em hum Presidente nomeado por S. M. I. para governar 
a Provincia, segundo a Carta de Lei de 20 de Outubro de 1S23; po-
rém isto não procede, porqüe nem a nomeação foi communicada ofíi-
cialmente ao Governo, ou ás Authoridades da Provincia, nem nunca 
até então alli appareceo, e se vio«a Carta Patente, e nem como tal se 
achava no Governo aquelle Presidente ; apesar de que bem sollicitasse 
tomar posse sem o respectivo Diploma, como emfim o verificou de pro-
x imo, segundo noticias vindas do Maranhão , e ao favor de huma As-
sembléa Geral de 85 Membros dos seus satellites: a Assembléa, que pa-
ra esse lim se não lembrou, de que. podesse s e r — h u m a reunião de Po-
vos, sempre pre judic ia l , e tendente a desordens — como elle se expli-
ca com os mais da J u n t a , em o officio do primeiro de Junho (dito Do-
cumento appenso Numero 6 ) , querendo obstar á Camara G e r a l , pedida 
pelo Governador , e classificada de tumultuosa. 

Ainda concedendo, que o Presidente Bruce o he de huma Jun-
ta l ega l , ou que j á estava na fruição da Presidência , eom o seu Con-
celho, todavia sem resistir a princípios correntes de Direi to , não se po-
de deixar de confessar , que em caso de rebellião contra os Direitos 
Magestaticos e Imperiaes, e contra o bem e s t a r , e salvação do p a i z , 
não podia , e nem devia ser exceptuado o Presidente, ou a J u n t a , lo-
go que por meios legaes, e em lances de tanta acceleração, e perigo 
convinha, e era urgente , que do proprio paiz se removesse a causa 
motora da rebellião. A salvação publica he equiparada , fia censura de 
direito, á defesa natural do individuo; os factos criminosos déixão de 
o ser , quando se obrão por parte de h u m a , Ou de outra ; a sua im-
putação he qualificada a- posteriori pela intenção dò agente , e não pela 
qualidade do feito a priori. O Governo que attenta a seu árbitrio con-
tra a o rdem, não tem legitimidade , que o cubra , e a privação do 
mando, que em outro qualquer caso seria hum cr ime, huma vez que 
não viesse o golpe d'Authoridade superior , he nesta hypotliese hum acto 
de virtude heróica naquelle que lha toma. 

Finalmente, conspicuos e integerrimos Julgadores , para que de--
morar-se o Réo em expender novos argumentos, quando j á o Ministé-
rio de S. M. I . tem dado a mais decidida prova , que reconhece a ex-
istencia da rebel l ião , e a criminalidade do Presidente Bruce , e seusí' 
proselitos ? Não foi elle j á removido , e até segundo he voz publica? 
q u e . . . . O Réo tem concluído o segundo- artigo da sua defeza, » 



( 16 f) 

A R T I G O T E R C E I R O . 

ba defesa do Ex-Governador das Armas José Felix Pereira de Burgos Í3 ° 

J P ^ A r a demonstração do terceiro artigo da presente d e f e s a , fará o 
Réo huma pequena synopse dos factos acontecidos na noite de 4 , e 
5 de Junho. Em a mencionada noite pelas dez h o r a s , aquella mesma 
T r o p a , que por seus Officiaes pede ao Réo , e á Camara Geral de 1 
e 2 de Junho , a suspensão, e captura do mesmo Governo Civil , pelos 
motivos constantes da representação de 31 de Maio (Documento dito 
Numero hum a p p e n s o — U U - ) , esta mesma T r o p a , seduzida terce i ra 
v e z , rebel la-se , e perpe t ra os a t t e n M o s constantes do Documento Nu-
mero vinte oi to , que se of fe rece , e he huma at tes tação de parte dos 
Officiaes da mesma T r o p a dada ao Réo j á posto em pr isão; constan-
tes também da sobredita a t tes tação (dito Numero vinte e hum) dó Vi-
gário Manoel José Cae tano , e constantes em fim do que deporão as 
testemunhas do Réo. Esta Tropa assim sub levada , e Ré d e todos os 
c r imes , e até de mortes , he a que pela pessoa do Capi tão Antonio 
Jienedicto B e r n a r d e s , denominando-se então Commandante da F o r ç a 
A r m a d a , pede no dia 5 á Camara da Cidade, em representação assig-
nada apenas pelo dito Capitão, a reintegração da Junta suspensa . como-
tudo se vê do Documento Numero nove appenso. 

Nesta C a m a r a , que depois se tornou Assembléa Geral pela con-
corrência de pessoas , que comparecem com o dito denominado Com-
mandante da Força Armada , como se vê da Acta desse dia (parte do 
Documento dito Numero nove appenso) exigida por Tropa , que na noi-
t e precedente ao dia 5 de Junho se conduzira, como fica d i t o , he que 
se resolveo a reintegração da Junta suspensa; compondo-se tal Assem-
blea de pessoas , quaes aponta a at testação (Documento Numero vinte 
e hum), do Vigário o Pad re Manoel José Cae tano , e deporão as teste-
munhas ; alem do que protesta o R é o , que se for ainda necessário pa ra 
sua de fesa , e se se lhe ordenar, provará por combinação de Documen-
tos o seu c a r a c t e r , assim como prova já com os Documentos de Nu-
m e i? " r ? n ° V e e N u m e r o ® d i t o s v i » te hum , vinte do i s , e vinte sete , 
as í l l egahdades , e violências, com que se extorquirão a s s i n a t u r a s pa ra 
se fabricar a Acta do dia 5 de Junho dito. ' 

Huma Junta por tanto , que subio ao Governo por eleições tão ille-
g a e s , e criminosas; huma J u n t a , que o Ex-Governador Rodrigo Luis 
balgado fez capturar com approvação de hum Conselho, como compos-
ta de pessoas disseminantes do s p t e m a Republicano ; huma Junta sus-
pensa , e capturada a effeito das Actas de 1 e 2 de Junho ; e huma 
Jun ta em fim reintegrada ultimamente pelos meios anarchicos refer idos , 
ne essa a Author idade , que se diz legitima para expedir a Portar ia de 
J de J u n h o , que deu lugar ao Surnmario, cujo mérito se vai analvsar 

He nullo o Surnmario, he improceden te , mio só considerado em 
geral, a t tentos os defeitos em que l abora , mas também em razão dos 
vícios das t es temunhas , das quaes por isso mesmo rtãò pôde resultar 
prova. 1 ' 1 

J A a e I ° , r P e r t e n t l e 3 0 primeiro. H e nullo o Surnmario em razão 
A u " i ° " d a d e , que o mandou t i r a r , que o Réo tem provado ser 



criminosa, e rebelde , alem das c a b a l a s , com que se havia e levado, e 
a eonstituião de fac to , e nunca de direito. 

Torna-se mais saliente a nul l idade; pois a i n d a , caso n e g a d o , 
que o Governo da Provincia fosse alli j á o da Carta de Lei de 20 de 
Outubro de 1823 , este mesmo tão somente he authorisado para sus-
pender o Governador das Armas , concorrendo o parecer do Conce lho , 
e instando a utilidade Publ ica , mas de nenhuma maneira para o fazer 
p rocessar : ora por hum argumento de maior para menor , podemos con-
cluir que , se essa Authoddade não foi conferida pela Lei ao Presi-
dente nomeado por S. M. I . , como poderemos reconhece-la em huma 
Junta criminosa , como a do M a r a n h ã o , e pedindo o contrario a uti-
lidade Publica ? 

l i e improcedente.— Se a Lei reconhece nullo qualquer acto , quan-
do elle he praticado por Ju iz incompetente, ou suspeito , como não se-
r á nul lo , e improcedente o presente summario , tirado por hum Ju iz 
tão notoriamente suspeito , como Manoel da Costa Barradas ? Suspeição , 
a que elle aquiesceo, assignando a Acta do dia 2 de Junho (Documento' 
appenso Numero 6) , onde se lhe apresentou , sem que articulasse huma 
só pa lavra , ou contra a suspeição, ou contra a legitimidade da Assem-
bléa. São as rasÕes desta suspeição : 

P r imó, ser conhecidamente da escolha, e parcialidade do Gover-
no. Secundo , ser irmão dos dois perturbadores, e primeiros instrumen-
tos das vinganças do Governo , o Capitão Francisco Antonio da Costa 
Bar radas , que se achava em prisão por sua criminosa conducía , e des-
acatos perpetrados na Villa de Cax ias , como se prova dos Officios su-
pra citados do Commandante, e Camara da mesma Villa (Documento 
a p p e n s o — L L M M — ) , e demais por se aehar convencido em hum 
Conselho de averiguação, e proximo a entrar em Conselho de G u e r r a , 
pelo crime de haver sedusido a tropa dentro do abarracamento (onde 
nessa occasião se achava prezo) para a deposição do Réo eeo Gover-
n a d o r : t i d o , e havido o dito Capitão na Cidade, ainda" antes de ir pa-
ra Caxias , pelo Commandante dos lustros , e assoadas; e bem assim ir-
mão do Guarda Mór Joaquim da Costa Barradas, casado com a filha 
do Presidente Bruce. O Réo agora se recorda de quanto seria supérfluo 
dizer mais sobre as qualidades de ambos em parte expostas nos papeis, 
que tem corrido impressos, e a que nada oppozerão. Isto pelo que res-
peita ao J u i z ; e em quanto ao Escrivão (assignou a Acta de dois de 
J u n h o , Documento dito Numero 2 ) , he seo caracter o peior, que se po-
de imaginar , e tanto he creatura do Governo, e por este tão desmas-
caradamente protegido, que basta reflectir, que el le , e o dito Guarda 
M ó r , são os únicos Officiaes Europeos conservados na Relação , c ex-
ceptuados da medida chamada geral da sua demissão, não que isto me-
recessem por suas boas qualidades , mas sim por serem cònsocios Aos 
delictos do mesmo Governo, e desde longo tempo considerados na Pro-
vincia como os mais corruptos, e infames Officiaes, como melhor de-
porão as testemunhas. 

Passa o Réo a mostrar , que he improcedente o Processo, não 
só pelos defeitos notados em geral ás testemunhas, -como a cada ljuma 
em particular por contradictas. " ' - ' 

Se he hum principio de eterna verdade, e por isso adoptado por 
todos os Publicistas, e consagrado nos Codigos de todas as Nações ci-
vilisadas, que a prova resultante de testemunha he de todas a mais fal-
livel, e que o gráo de credibilidade, que cilas merecem, se deve me-
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dir pelo interesse, que tem de dec la ra r , ou callar a verdade (Beccar ia 
T r a i t , des Delit. et des Pein. 8 des Temoins) , he por isso que so vêm 
(Filangieri , Science de Ia Legislation T . 3.") privadas da confiança da Lei , 
e consequentemente destituídas de f é , todas as tes temunhas , que possuo 
ter com o Aecusado, ou Accnsador ( aqu i he o Governo) relações de. 
famíl ia , de amisade , de dependencia , de od ío , de patrocínio; as de má 
f é , de máo ca rac te r , consocias nos delictos ; as corruptas , as de inti-
midade conhecida , as que projectão vingar-se. O r a , se o direito assim 
j u l g a ; não podem ser tes temunhas , que merfeção fé , as que apparecem 
no summariu : porquanto as que pertendem fazer carga ao Réo , tem 
as qualidades prohibidas pelas Leis ; por serem da parcialidade do Go-
verno accnsador , instrumentos desde a muito conhecidos de suas vingan-
ças £ c caprixos; todos homens de m á f é , corrompidos , co-réos nos de-
lictos do Governo em assuadas , #mortes, perseguição de Europeos , e 
Brasileiros honrados; pessoas por aquelle Governo promovidas a postos 
Mi l i t a res , e agraciadas com empregos civis, e por isso com par t icular , 
e immediato interesse em apoiar os attentados do dito Governo contra o 
Governador das Armas Réo , q u e , não só lhes não podia ser tão profi-
cuio, mas que até , pela sua probidade , era hum obstáculo continuo a 
tão escandalosas desordens. 

Accresce como defeito geral das testemunhas, e consequentemen-
te do surnmario, que todas ellas depõem vagamente, sem circunstancia-
rem a causa da sua sciencia , chegando algumas dellas a não indicarem, 
quaes os Au thores dos fac tos , que ellas dizem com a Por tar ia sedicio-
sa.s, d ' o n d e se pode concluir , que nada t inhão a notar dos que sairão 
pronunciados , e só se contentavão com satisfazer ao Governo, q u e , co-
m o fica dito , querião conservar. 

Melhor , integerrimos Ju lgado re s , sereis convencidos, que he im-
procedente o surnmario, pelas subsequentes contradictas a cada huma 
das testemunhas. 

José João Mendes, 1.' testemunha do corpo de delicio, e surnmario. 

O depoimento desta testemunha torna-se indigno de c red i to , pe-
la notona fa ls idade, com que he f e i t o ; pois assevera que m u i t a s ' p e s -
soas se oppozcrão á prisão do Pres idente , c Membros do Governo quan-
do (Us Actas da Camara Geral de 1, e 2 de J u n h o , que o depoente 
assignou (Documento dito Numero 6 appenso) consta ser a referida pri-
são determinada por U « votos contra quatro unicamente , não sendo 
desíe numero o depoente. Mente com escandalo , quando j u r a que que-
rendo fazer declarações, fôra impedido; pois assim como o fez respeito 
ti cassação da Patente do Presidente , podia fazer quaesquer outras -
accrcscendo sor esta testemunha p a r e n t a , e da facção do Presidente. 

Francisco Xavier dc Castello Branco, 2." testemunha, do corpo 
dc delicio, e surnmario. 

Falta á verdade com escândalo, e he s i n g u l a r , quando falia e!n 
^nenas cunttfi os que não comparecessem na Camara Geral ' ò que ne-

nhuma outra ousa- avançar , e por isso lhé cabe a regra de Direito — 
dicliini unuts, cuctum mdlm. — Assignou as Actas de 1 , c 2 dc Junho 
c se na primeira sof reo violência, porque voltou no dia seguinte? Men-
te quaucio assevera que a Assembléa se compunha pela maior parte de 
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parentes do R é o , quando o contrario está já articulado , e se provará ; 
lie interessado na conservação do Governo, que o promoveo a primeiro 
escripturario da Junta da Fasenda. 

Caetano José da Cunha, 3.® testemunha do corpo de delicio, e summario. 

Esta testemunha he indigna de fé pelo grosseiro modo , com que 
se contradiz ; porque , sc lhe foi possível evadir-se no primeiro dia da 
Camara Geral sem ass ignar , para que voltou a ella no dia seguin te? 
Declara ter assignado em rasão das sentinellas, e como no dia antece-
dente ellas lhe não embaração a sabida ? Accresce que esta testemu-
nha he interessada na conservação do Governo, por quem he protegido, 
a ponto de que , sendo elle socio nos bens do falecido Coronel Manoel 
Rodrigues Ferreira , cuja principal herdeira se acha em Por tuga l , até 
lioje a sco respeito não sc poz em execução o seqüestro ordenado pelo 
.Decreto de 11 de Desembro de 1822, ao mesmo passo , que se tem 
feito eífectivo nos bens do Padre Tesíuho , e outros muitos. 

Jotio Rodrigues de Almeida, 4.3 testemunha do corpo de delido, e summario, 

Esta testemunha , por isso mesmo que he pessoa de probidade, 
assistio, e assignou a Acta do 1.° de J u n h o , que suspendco , e pren-
deu o Governo, sendo perguntada no corpo de delicto, e summario, a 
que se procedeo depois de huma revolução da t ropa , «que solta o Go-
verno , tempo em que já não havia l iberdade, e erão attacados os ho-
mens de bem, nada jura contra o R é o , sustentando assim o pa rece r , 
ou decisão da Acta. 

Cláudio Josc Galeão , 5.3 testemunha do corpo de delicto, e summario. 
« 

O depoimento desta testemunha, que foi o Escrivão da Acta de 
dois de J u n h o , pouco, ou nada prejudica ao Réo; porque a ninguém 
nomeia. 

Manoel Caetano de Carvalho, 6.a testemunha do summario. 

Credito nenhum merece por ser co-rco nas venalidades, e ligei-
r- rezas de Joaquim da Costa Barradas (este já aqui bem conhecido), gen-

ro do Presidente Bruce , posto com elle em causa por oxtravios no co-
fre da Re lação , de cujo crime foi absolvido, não por innocenie, pois 
repoz dinheiro: he daquelles, que o Governo sempre tem m a n d a d o o u 
tolerado, dando lustros, quebrando vidraças, e fazendo assuadas ; e lie 
tanto da immediata protecção do Governo, que foi por elle provido no 
melhor Officio da Relação, vago pela demissão de seo proprietário Eu-
ropeo, não tendo ainda dado baixa na culpa. Foi hum dos que concor-

\ rerão para a primeira deposição do Réo a favor de Salgado, e he geral-
1 mente reconhecido de péssimo carac ter , e de costumes corrompidos ; 

assignou a Acta da Camara Geral do 1.° de Junho (Documento appenso 
Numero 6) sern>rest'ricção , ou ^lausúla alguma.^ % s ' 

José da Silva Raposo, 7,a testemunha do summario. 

Esta tes temunha, tendo-se cila declarado espontaneamente sandeo» 
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e pródigo , e tendo entregado a administração de seos bens a -sua mu* 
l h e r , coma se provará , he repellida de testemunhar pela Ord. do L. 4 
T i t ' 85 • demais he quem concorreo para a primeira deposição do l léo, 
o que igualmente fez para a actual , r seduzindo a tropa até com dinhei-
ros publicamente. He o Pai do celebre Capitão José Corsino Hapozo , 
que tem o Réo provado o Governo empregara conjuntamente com o 
Capi tão Salvador em revoltar os Povos contra o R é o : he de longo 
tempo conhecido na Provincia por homem de máo caracter , e a tudo 
isto accresce ser cunhado do Capitão José Francisco Gonçalves da Si l -
v a , ambos co-herdeiros na pingue casa do Alcaide M ó r José Gonçalves 
da Silva, que o Presidente B r u c e , e mais Membros do Governo, man-
dou entregar indivisa áque l l e , em pre ju ízo , e sem at tenção ás reclama-
ções de outro interessado o Brigadeiro Paulo José da Silva Gama. 

« 

Camillo de Lelis dc Moraes Rego , 8." testemunha do summario. 

Para conhecer-se o caracter desta tes temunha , basta reflectir co-
mo ella mesmo confessa ter assistido ás sessões da Camara Geral de 1, 
e 2 de J u n h o , e que se retirou sem assignar as Ac tas , havendo nellas 
emetido voto contra o Governo , o que não nega. Tem interesse em 
perpe tuar o Governo ; porque foi por elle provido no Officio de Admi-
nis t rador da inspecção do algodão. 

' A 
Pedro Miguel Lamaignere, 9.a testemunha do summario. 

Esta testemunha dá a conhecer o seo caracter , quando depõem 
o m o d o , com que se condusio no Conselho Militar de 2!) de M a i o , em 
o qual depois de haver vo tado , e se conformar com o parecer domi-
n a n t e , procurou meiq de se retirar com outros sem assigaar. H e t am-
bém aquelle , que tendo assignado as Actas de 1, e 2 de J u n h o (Do-
cumento Numero 6 appenso) , a primeira sem restr icção , e a segunda 
unicamente com a clausula respeito á cassação da Patente do Presiden-
t e Bruce , ainda que no depoimento avança fizera outras declarações. 
U e daquelles homens , que nunca teve o menor credi to ; sempre passou 
por bandalho , caloteiro, e de má fé ; he parcial do Governo , e por 
el le , com outros da mesma es to fa , escolhido para a Camara , a fim de 
coadjuvar os planos do mesmo Governo : he da quadrilha dos lustros , 
c ult imamente em 4 de Abril foi o causador da assuada , e arromba-
dor de portas , de que resultou a morte de Estevão Gonçalves B r a g a , 
e ferimento de outros. 

Josc Francisco Gonçalves da Silv"a, 10." testemunha do summario". 

He hum dos agraciados pelo Governo : delle obteve com manifes-
ta in jus t iça , e do modo que dirão as testemunhas, entrar em Adminis-
tração do cazal do fallecido Alcaide Mór José Gonçalves da Silva. He 
o mesmo , que seduzio a tropa de Linha nos próprios Quartéis com di-
nheiro para a deposição do Governador intniso Sa lgado : he ainda aquel-
l e , que sendo J u i z pela L e i , e não querendo servir o emprego a titu-
lo de doen te , postoque na mesma occasião lidasse por toda a Cidade , 
eorreo á Presidencia da Camarf i , para a deposição do dito Salgado, e 
reintegração do dito Gove rno , que então se achava preso á ordem de 
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S. M. I . , e porque o vê de novo suspenso , a p p a r e c e , e não cessa até 
que na Presidencia da Camara criminosa do dia 5 de J u n h o o restabe-
lece. Mente com tanto descaramento no facto da sent inela, que não 
apparece outro a apoiar esta falsidade tão intempestiva , e que certa-
mente muito reparo causaria á Assembléa,, a ter acontecido : he cunhado 
da testemunha sét ima; tio do Capitão José Corsino Rapozo , e o mes-
m o , que de suas janellas lançou dinheiro á tropa por prêmio da explosão 
da noite do dia 4 de Junho . Diz que sábe por v e r , e presenciar , quan-
do depois declara não ter assistido ás sessões da Camara Geral de 1, e 
2 de J u n h o ; . portanto onde vio , e presenciou este falscrio , e infame 
part idista do Governo ? 

Antonio Benedcto Bemardes, testemunha ll.a do surnmario. 

He Membro da Companhia dos lustradores ; he hum dos que fi-
gurão , e apparecem á testa dos horrorosos factos da Villa de V i a n n a , im-
plicado na morte do Juiz daquella Vdla ; he o accusador da assuada fei-
ta ao Ouvidor da Comarca Malafaia ; porque fôra devassar daquelle as-
sassinio : assignou a representação de 31 de Maio , em que pedem os Of-
ficiaes ao Governador das Armas , e á Camara Geral a suspensão, e ca-
ptura da Jun ta . (Documento dito N u m e r o 1 a p p e n s o — U U — ) J u r a de 
ver sem ter estado nas sessões. 

Filippe dos Santos, testemunha 12.a do surnmario. 

Foi feito OÍFicial da primeira Linha pelo G o v e r n o , sendo pa rdo , 
e liberto : assignou a representação de 31 de Maio para a prisão do 
Governo ; he inimigo pessoal do Réo, que o tirou da Po l i c i a , em que 
elle favorecia as assuadas , e desordens , e jura de v e r , e presenciar , 
sem ter assistido ás Camaras de 1 , e 2 de J u n h o . . 

Manoel Gualberto Leão, testemunha 13.* do surnmario. 

Foi igualmente feito Official pelo Governo , sendo pardo : assignou 
sem declaração alguma as Actas de 1, e 2 de J u n h o , e he inimigo pes-
soal do Réo pelas mesmas rasões da antecedente. 

João Rufião Marques, testemunha 14.a do surnmario. 

Este homem pardo , he parcial notorio do Governo , por quem se 
acha feito Official Maior da Secretaria , lugar , que em outras epochas 
j.-imais pôde alcançar pela sua estupidez : assignou sem declaração , ou 
restricção a Acta do 1.° de Junho. 

• 

Mhmcl h-nacio Ferreira, testemunha lõ.a do surnmario. o o 

Esto. homem he hum novo Protheo, prompto a mudar de f o r m a ; 
e tomar quantas convierem a seos interesses: sendo Thesoufciro da Al-
fandegà , ficou alcançado em 3:000,000 , e tanto que se seguio ser ex-
pulso, e arrematados seos bens. He Pai do celebrado Capitão Fernando 
Antonio Fer re i ra , que se acha nesta Corte sem Patente a l g u m a , cujos 
serviços são pouco inferiores aos do Capitão Barradas : he t ão interessa-
do na conservação da J u n t a , e tanto da sua confiança, que sendo OfB-
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n a l reformado , se lhe deo o Commando do Regimento da Segunda Li-
nha da Cidade. Assignou a representação de 31 de Maio (Documento 
dito Numero 1 appenso - V V - ) , diz que sabe dos factos sem dizer co-
m o , c sem t e r assistido á Assembléa de 1, e 2 de Junho . 

Zacharias Antonio dos Santos, iestemuha 16.», e ultima do summario. 

l i e hum preto Al fa i a t e , pobre. Nada mais dizemos del le , porque 
o seo depoimento he irrisorio : sabe que todos os factos da Portaria do 
Governo (base do Processo) são verdadeiros ; mas diz que se retirou 
para fóra da salla das sessões , onde pouco tempo est ivera; não assig-
nou as Actas de 1, e 2 de J u n h o , tendo alli estado, como confessa , o 
nem fizera reparo em quem faltara na dita Camara Geral. 

Conclue o Réo finalmente a demonstração ao terceiro ponto da 
presente defeza com o seguinte a rgumento , a saber : — Se o fim da P o r -
taria , que deo lugar ao "summario , era conhecer os A-uthores dos fa-
c t o s , que ella mesmo classifica de sediciosos, anarchicos , violentos &c. , 
seria mais na tu ra l , conducente , e proprio para se obter a verdade , 
chamar para depor no summario dito as pessoas mais g r a d a s , probas , 
pacificas , e illustradas , dãquellas muitas , que a sobredita Portar ia re -
conheceo havião concorrido á dita Camara Geral. E serião essas as mais 
próprias para deporem sobre as violências, ameços de pr isões , e haio-
ne tas , de que a dita Por tar ia inculca terem ellas sido victimas ; e ao 
mesmo passo sfcrião essas pessoas as mais idôneas para com conhecimen-
to de causa declararem os fins sinistros desse par t ido , q u e , como quer 
persuadi r a P o r t a r i a , as violentarão a subscrever as Actas , contra o que 
sentião. E porque se não chamarão todas as dczescis testemunhas desta 
c lasse , e se deixarão c m d e i p r e s o , e total abandono, as pessoas de ex-
cepção maior , Capi ta l is tas , Negociantes de grosso t r a to , e grandes pro-
pr ie tá r ios , que concqrrerão naquella Assembléa? Porque , se assim o pra-
t icassem, obterião o resu l t ado , que se observa no depoimento da quar-
ta tes temunha João Rodrigues de A l m e i d a , grande proprietário , e re-
conhecido desde longo tempo pela sua probidade de toda a prova ; e 
nem encontrarião tan tas , quantas p roduz i rão , da qual idade , e con» os 
defe i tos , que se encontrão nas do summario (defeitos ' constantes das con-
tradictas do Réo) , necessarias para fabricar hum Processo tão m o n s t r u o 
s o , e conforme aos fins criminosos do Governo. 

Concluído assim o 3 ° artigo da de feza , só resta ao Réo esperar, 
que pela transcendência dos argumentos , provas p roduz idas , e que vai 
ainda produzir no depoimento das testemunhas , será a sua conducta 
não somente declarada innocente , mas até mesmo benemér i ta , e corres-
pondente á conf iança , que delle fizera S. M, I. conferindodhe o honro-
ro cargo de Governador das Armas ; e protesta en t re tan to , que se de 
novo se achar em idênticas circunstancias , não divergirá a sua condu-
cta da que teve na Provincia do Maranhão. 

Artigos de facto extrakidos de verbo a d verbum da defeza do Ex-Gover-
nador Burgos , a cjue depozeruo as testemunhas . e que para maior cla-

reza se offereceráõ separados. 

P r o v a r a ' 1,° 
« 

Q u e os faclos conteúdos no § preliminar da presente d e f e z a , e 
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a respeito dos quaes se produzem os Documentos de Numero primeiro 
a Numero d e z , são verdadeiros. 

2.° 

Que o Réo , chegando á Cidade do Maranhão , na qualidade de 
Governador das A r m a s , nomeado por S. M. I . , achou tanto a C i d a d e , 
como a Provinc ia , na maior agitação pela existencia dos factos descri-
ptos no primeiro Artigo da defeza §§ 2 , 3 e 4 , sendo tão melindroso 
o dito estado de agitação , que as pessoas de primeira ordem se reu-
nirão de seu motu propr io , e fazião as rondas da Cidade , único meio , 
que elles mesmos julgarão profícuo para tranquilisa-la. 

3.» 
Que a casa do Presidente Bruce era f reqüentada por todos os 

suspei tos , e perturbadores do socego da Provincia , que publicamente 
ufanavão de sua conducta , e que fonge de serem punidos, erão premia-
doos com Oílicios, e Postos Militares. 

4.° 
_ Que são verdadeiras todas as imputaçoes mencionadas nas Actas 

do primeiro e segundo de J u n h o , de que resultou a suspensão , e pri-
são do Governo ; e protesta o Réo que se escreva o que depozerem 
as testemunhas de factos particulares confirmatorios das referidas impu-
taçoes. 

5.° 
Que os factos mencionados nos cinco itens do §. 'quinto d i t o , 

primeiro Artigo da defesa , são verdadeiros. 
6.° 

Que a Camara recebendo o oíncio do R é o , em que requeria a 
convocação da Assembléa (Camara Gera l ) , como fica notado no §. oi-
tavo do primeiro Artigo , passou a fazer a requerida convocação , não 
só por E d i t a e s , mas t a m b é m , fazendo avisar por meio dc listas as pes-
soas de maior cons ide ração , prat ica esta antiquissima, £ constantemen-
te seguida. 

7.° 
Que o primeiro a fallar , depois da sabida do Réo da Camara 

G e r a l , foi o Desembargador Chanceller Joaquim Antonio Vieira Belford , 
o qual supposto reconheceo o Direito , e competencia da Camara Ge-
ral , para providenciar sobre caso de tanto pezo , e ao mesmo t empo , 
(sendo Irmão de hum dos Membros do Governo , o Coronel José Joa-
quim Vieira Belford ) não duvidou dizer serem bem fundadas as suspei-
tas de que o Pres idente , e Membros do Governo favoreciao a rebeliião , 
comtudo não julgou haver prova juridica pa ra serem suspensos , e pre-
sos o dito Presidente , e Membros do Governo , apartando-se assim com 
o Brigadeiro Sebastião Gomes da Silva Belford ( q u e o havia apoiado) 
no voto da Assembléa. 

8*.° 
Que os negocios de maior monta sempre se decidirão na Provín-

cia do Maranhão por Acto de Camaras Géraes : que o Governo sem-
pre a ellas assistio, e que péla piii/feira vez ; não só ' se recusou faze-lo 
na do primeiro de J u n h o , mas até se prohibio. 

9.° 
Que a casa da Camara da Cidade do Maranhão he no mesmo 

edifício da Cadêa , que por isso em todos oa tempos foi rodeada de sen-
linellas. 
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10.° 

Que na Camara Geral do pr imei ro , e segundo de Junho , houve a 
maior l iberdade possível em discussão, e vo to , e nenhum tumul to : que 
não houverão outras sentineüas além das da Cidade , cuja por ta princi-
pal dá servidão para a casa da Camara , e que unicámente fora orde-
nado pelo Presidente da Gamara ás ditas sentinellas da Cadêa não dei-
xassem sahir os C idadãos , sem que assignassem os votos , que livremen-
te tinhão emittido : estillo este usado em semelhantes Acfos , e mesmo 
mandado observar cm idênticas circunstancias pelo Governo. 

' 11." 
Que á Camara Gera! concorrerão as principaes pessoas do Paiz , 

Brasileiros , c Europeos , Officiaes Generaes , e Super iores , o Chance l -
ler da Relação , o Desembargador Ouvidor Geral do Crime ( Juiz do 
Summario) , o Desembargador Azambuja , Doutores , Grandes Capitalis-
t a s , Negociantes de grosso t r a t o , e Proprietários. 

12." 
Que a maioria das pessoas , que compozerão a dita Camara Ge-

ral , nem erão Europeos , e nem parentes do R é o , e quando o fossem, 
também o erão de hum Membro do Governo, o Coronel José Joaquim 
Vieira Belford , e da esposa do Presidente Bruce. 

13.» 
Que a Acta do dia 2 de Junho foi lida tres vezes ; duas pelo 

Brigadeiro Sebastião Gomes da Silva Belford , como Presidente da Com-
terceira vez pelo Escrivão , e a missão nomeada para sua redacção 

depois de a haver lançado no livro respectivo. 
11.° 

Que o G o v e r n o , como disse o Réo no Artigo s eg u n d o , §. 2G, 
foi eleito por suborno , e listas mandadas espalhai- para subirem a elle 
as pessoas , que de facto f icarão governando. 

15." 
Que a tropa se sublerou pela terceira vez na noüe de 4 para 

.5 de Junho por meio de s educção , e perpetrou - os al tentados constan-
tes dos Documentos de Numero 21 a Numero 2 8 , que íicão referidos 
no primeiro do Artigo terceiro. 

1 f».« 
Que a Camara Gera l do dia c inco , em que se decidio a rein-

tegração do Governo , foi ce lebrada depois da revolução da tropa a 
favor do G o v e r n o e s t a n d o em frente dos Paços do Conselho essa mes-
ma tropa.; outro sim que as pessoas , de que se compoz essa Camara 
G e r a l , erão quasi todas parciacs do Governo . havendo-se empregado 
para sc extorquirem assignaturas ás pessoas de bem, que naouella Acta 
se encont rão , os meios violentos, constantes dos Documentos citados no 
(\ segundo deste Artigo. 

« _ Requer o Réo , que se mqnirão as suas testemnnh as acerca 
que articulou .respeito r.o J u i z , e Escrivão do Summario , e bem e s s ^ 
ácerca das contraditas postas a cada huma das testemunhas do dito S-iin-
raario e m par t i cu la r : « ao mesmo- teií,j,o sejãô perguntadas sobre o ca-
racter do Presidente Bruce em tempos anteriores à estes 

N. 0 , As testemunhas, que depozergo aos Artigos, ' forão seis, e 
pela sua deposição se comprovou toda a matéria a r t icu lada , como po-
derá vêr q u a l q u e r , que pe«tenda observar a p r o v a , a qual se acha - o-, 
respectivos Autos na Secretaria do Quartel General desta C o r t e . .-"no 

3f 
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Cartorio o a Ouvidoria Geral cio Crime da Re lação , em o Processo' da 
Arcipreste Luiz Mar i a da Luz e Sá. 

Theor da sentença do Tenente Coronel José Felix Pereira de Burgos no 
Conselho dc Guerra, 

Vendo-se neste Conselho dé Guerra o Processo verbal dos Réos , 
o Tenen te Coronel José Felix Pereira de Burgos , o Capitão Antonio 
Raymundo Belford Pereira de Burgos , o o Alteres João Paulo de Mi-
r a n d a , auto do Corpo de del icto, Surnmario a que se procedeo contra 
os ditos Réos , e mais papeis , que lhe fazem culpa , interrogatórios que 
ihe forão feitos, suas respostas , e defeza , e testemunhas sobre ella per-
guntadas , e documentos presentes , &c. Mostra-se serem os ditos Réos 
accusados de q u e , sendo na Provincia do Maranhão o Réo o Tenen te 
Coronel José Felix Pereira de Burgos, Governador das Armas , pretex-
tando haver huma suspeita contra o Pres iden te , e Membros do Gover-
no da mesma Provincia, de promoverem , e apoiarem hum partido revo-
lucionário contra a integridade do Império , e Direitos de S, M. I. , re-
clamava , e instava pela reunião de huma Camara G e r a l , que teve lu-
gar contra a vontade da Junta do Governo, na qual se decidio que fos-
sem suspensos , e presos o referido P re s iden te , e alguns dos Membros 
da mesma Junta , a qual deliberação foi eífectivamente posta cm exe-
cução , sendo os dois Réos sectários , e cooperadores para a reunião 
da dita Camara ; do que se defendem os mesmos Réos , ajlegando que 
não tendo jámais prat icado facto algum, que indicasse premeditado pro-
j e c t o de dissolverem, e capturarem a J u n t a , e nem cie haverem inva-
d ido , ou embaraçado as suas attribuiçÕes, com nenhuma razão se po-
dem reputar pretextosos , e apparentes os motivos de suspeita , que ap-
presentou o referido Governador das Armas para exigir a convocação 
d a . C a m a r a G e r a l , que sendo esses motivos julgados verdadeiros, e de 
ponderação pela mesma Camara Geral , que alias fof convocada legal-
mente , e deliberou sem a menor coacção , ou inducção da parte delles 
R é o s , não podiík> elles ser responsáveis pela dissolução da J u n t a , e 
prisão do Presidente , e , Membros na forma arguida, e que finalmente 
não havendo contra elles outra prova mais que a resultante do Surn-
mar io , laborando este no defeito de ser mandado proceder pela própria 
Jun ta , que tinha sido julgada cúmplice , e envolvida toas desordens da 
provincia , que tinhão dado lugar ás suspeitas acima refer idas : e além 
disso sendo tirado o Surnmario dito por hum Juiz igualmente suspeito 
por ser Irmão de hum genro do Pres idente , todo da sua parcialida-
de , e por hum Escrivão igualmente do mesmo pa r t ido , além dé sér 
t i d o , e havido por vena l , e co r rup to , e ultimamente sendo as teste-
munhas do mesmo Surnmario igualmente da parcialidade da Junta pela 
maior parte , não podia prejudicar a elles Réos o referido Surnmario. 
O que visto , e ponderadas as razÔ*es allegadas pelos Réos na sua de- . 

f e z a , e documentos, q«e apresentao , como de facto não consta que os 
Réos fizessem mais do que appresentar os motivos acima indicados, os 

-quaes parece a este Conselho , á vista dos ditos documentos dos R é o s , 
serem de todo o pezo para a reunião da Camara Geral , na qual igual-
mente se não prova que os Réos influíssem a respeita da sua del ibera-
ção com a Força a rmada , nem por inducção , ou suborno; porquanto 
a prova resultante do Surnmario se julga njdla , não só pelas razões 
apontadas, como por não deporem as testemunhas das circunstancias d o 
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f a c t o , quando este em si pelo que consta da correspondência dos R é o s , 
e das Actas da Camara não podia ser considerado senão como conse-
qüen te , e legal. Portanto ju lga o Conselho por unanimidade d e votos 
Berem os Réos innocentes , mandão sejão soltos , e restituidos ao livre 
exercício de seus Postos. Rio dezoi to de Dezembro de mil oitocentos 
vinte e quat ro . Francisco de Paula de Almeida Albuquerque. — Mi-
guel Lino de M o r a e s , Marechal de C a m p o , Pres idente . — Jac in to Viei-
r a do Couto Soares, Coronel do Es tado Maior Interrogante, e Vogai. — J a -
ques Augusto Cony , Coronel d e Ar t i lher ia , e Vogai . — Pedro José da 
Costa P a c h e c o , Tenen te Coronel. — Antonio Joaquim B r a c e t , T e n e n t e 
Corone l , e Vogai. — Joaquim Antonio Lopes da C o s t a , T e n e n t e Coro-
nel , e Vogai. — 

Theor da Stntença do Conselho Supremo de Justiça. 

Confirmão a Sentença pelos fundamentos nella expostos , e por-
q u e , examinados os Au tos , não se encontra prova legal do cr ime nos 
Réos , os quaes em sua defesa verificárao plenamente as suas boas in-
tenções , e zelo pelo bem da Causa deste Império. Rio dezenove d e 
Jane i ro d e mil oitocentos vinte e cinco. — Barão de B a g é . — P i n t o Gue-
des . — Oliveira. — Portelli. — Far inha . — Oliveira Alvares . — Moreira. -— 
Tel les . — Sampaio. — Moniz Barreto. — Souza. — Veiga. — Cunha. — 

Theor da Sentença, do Conego Arcipreste Luiz Maria da Luz e Sá, 
hum dos co-reos do Surnmario 

í l lustrissimo Senhor Conselheiro Corregedor do Crime. — Diz 
Luiz M a r i a da Luz e S á , que elle preciza por cer t idão o theor do 
acco rdão proferido nos autos de seu livramento. — P e d e a V. S. se 
s irva mandar passar a referida cer t idão. — E. R. M. — Passe . Rio 27 
d e Abri l de 1825. — G a r c e z . 

José Joaquim de Gouve ia , Escrivão de hum dos Officios da Cor-
t e i ç ã o d o Çrime da C o r t e , e C a s a , nesta muito L e a l , e Heró ica Cida» 
d e d e S. Sebast ião do Rio da Janeiro, por S. M. I . , que Deos Gua rde etc,,. 

Certifico que revendo os autos de l iv ramento , de que t rata o re-
quer imento r e t ro , delles de folhas duzentas e setenta e duas até folhas; 
duzentas e setenta e qua t ro , se acha o a c c o r d ã o , que no mesmo se pe-« 
d e , o qual he do theor seguinte. — Accordão e m Relação etc. Vistos 
estes au tos , que com o pa rece r do seu Regedor se fizerão summa-
rios ao Réo Luis Maria da L u z e S á , Arcipreste da Igreja Cathedra i 
do M a r a n h ã o , t raslado do surnmario, a que se mandou p r o c e d e r por» 
Por t a r i a do Governo daquella C i d a d e , em data de 12 de Junho do. 
anno proximo p re t e r i t o , e corpo de delicto indirecto , que lhe se rvm 
d e base , fundamento , pe rgun tas , defesa do Réo por seu Advogado j 
co r roborada com os Documentos fo lhas e fo lhas : Mostra-se que emí 
consequenc ia de hum Officio do Governador das Armas daquella P r o í 
vincia do M a r a n h ã o , José Felis Pere i ra de Burgos, dirigido á Camara, 
da refer ida C i d a d e , se exigio po r par te do mesmo Gove rnado r , comoj 
huma medida essencialmenté nefcessaria , a sua convocação ext raordi -
ná r i a , p a r a se del iberarem e resolverem as providenc ias , que elle 
julgava indispensáveis nas circunstancias occurrentes para salvação da 
P r o v i n c i a , e poder-se f rus t rar a r ebe l i i ão , que se manifestava em vá-
rios pontos daquel le P a i z , sendo hum dos meios empregados pelo G o 
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verno Civi l , o principal agente daquelles males , a degradação , com 
que tratava o referido Governador das Armas , deprimindo-íhe a sua 
jur isd icção, e o despreso em atalhar os males da Villa de Caxias , e 
a facção levantada na Villa do Icatú com o fim de o deporem; o que 
tudo consta da Sessão da mesma Gamará a folhas n o v e , e sendo 
assim ponderado e ouvido, e depois de bem deliberado naquella Câma-
ra , ou acto de Assembléa extraordinar ia , Se íesolveo por huma una-
nimidade de votos a dissolução do Governo Civil , Como medida abso-
lutamente necessar ia , pondo-se em custodia alguns dos seüs Membros , 
como principaes motores das calamidades , que asSolavao a Provincia , 
o que igualmente se mostra â folhas dezoito verso, em outra successi-
va Sessão , a que se procedeoi Mostra-se que o Réo em todo este ne-
gocio não teve outra alguma acção , ou cooperação mais , do que ^ ter 
d'antes apresentado ao Governador das Armas sem malicia oii dólo , 
e antes convencido de que fazia importante serviço, huma carta- e 
papeis , que havia recebido de seu Irmão o Capitão Antonio Ayres 
de S á , Commandante Geral do I ca tú , e por cujos Documentos cons-
tava sem a menor duvida da revolução, que se preparava no centro 

\ por meio de emissários. E como em todos estes factos n§ò podem de ma-
neira alguma descobrir-se a mais leve apparencia de criminalidade do 
R é o , e antes hum zelo , o mais bem entendido , da o rdem, e da pu-
blica tranquillidade , e socego, sendo que as testemunhas do summa-
rio não depõem de c r imes , ou culpa alguma especificada, de que elle 
Réo fora o Author , nem mesmo que entrasse nas del iberações , que 
se tomarão naquellas duas Sessões contra o Governo Givil; e alias 
pela defesa, que appresen ta , auxiliada com seus Documentos, assas fica 
abonada a sua irreprehensivel conducta ; sendo igualmente certo que o 
Governador Militar, José Felis Pereira de Burgos , que foi qüertt assu-
mira a si aquelle arranjamento dos negocios públicos em numa tal cri-
se , não só se acha j á julgado innocente , mas considerado coíno be« 
nemerito , e digno de ter sido nomeado por S. M. L , Presidente da 
Provincia do P a r á ; por isso em attenção ao ponderado,* e ao que se 
prova destes au tos , e Documentos juntos pelo R é o , não pode haver a 
menor duvida de que he o referido Luis Maria da Luz e Sá , não só 
isento de culpa .ou c r ime, porem cidadão benemerito , e apenas invol-
vido na presente accusação pelas tristes oecurrencias de tempos revo-
lucionários, em que muitas vezes mais obrão paixões part iculares , do 
que o zelo da justiça. Portanto absolvem ao R é o , e o julgão innocen-
te e pap-ue as custas. Rio vinte e hum de Abril de mil oitocentos e 
vinte e cmco. — Cunha Regedor — Garcez — Campos — Leal — Costa 
Aguiar — Matta — Veiga. — Nada mais se continha em o dito accor-
dão lançado nos ditos au tos , a que me repor to , donde fiz extrahir a 
presente* cer t idão , que por estar conforme a subscrevi , e ass.gnei 
nesta Corte do Império do Bras i l , e muito Leal e Heróica Cidade de 
S Sebastião do Rio de Janeiro 'aos treze dias do mez de Maio do 
armo do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil oitocentos 
e vinte e cinco annos. E eu José Joaquim de Gouvêa subscrevi , e assignei, 

— íósê Joàfjàim tCe Ooúvéa». , 
. N B Não se publicão todos os D o c u m e n t o s , que apô i ao . a de-

fesa do Éx-Governador Burgos , não só p e l a mult ipl icidade, e grandeza 
del les , que farião esta peça nimiamente volumosa, e enfadonha , como 
porque, se qualquer hesitar do mérito, e.veracidade dos mesmos, sobre 
os quaes se verificarão as Sentenças , e aceordão aqui msertes> e qu« 
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duo testemunho da sua consideração, pôde com facilidade recdisar o exa-
me necessário, ou seja (como acima se disse quanto á prova teste-
munhai) nos autos do Processo verbal feito evn Conselho de Guerra ao 
Ex-Governador Burgos , ou seja nos autos do Conego Arcipreste Luís 
Mar ia da Luz e Sá , que existem i aquelle na Secretaria do Quartel Ge-
neral desta C o r t e , e esle no Cartorio do Crime da Relação, Escrivão 
(jlouvêa. Entre tanto como na ordem dos ditos Documentos da defesa , 
lia alguns mais af inados, e que convém se vejão para elucidação, e 
prova terminante do articulado na primeira e segunda parle cia Brn-
c iana , aqui se publicão com suas n o t a s , que são frisuntc?;, e mere-
cem que se leião para melhor intelligencia dos monstruosos factos pra-
ticados pelo virtuoso Ex-Presidente Bruce , para anniquilar a Prowncia , e 
a classe dos Probos delia. 

Parle do Documento JY. 10 da defésa da Ex-Governador Burgos. 

C O R R E S P O N D Ê N C I A , 

Do Governo Temporário da Provincia do Maranhão, e a Camara da mes-
ma Cidade, relativa ás Eleições. Mandada imprimir pela mesma Camara. 

Officio da Camara ao Governo, 

Ulustrissimo e Excellentissimo Senhor. Esta Camara r,(tendendo 
á E l e i ç ã o , a que se deve proceder para a nomeação do novo Gover-
xio , e que esta, segundo o Officio do Excellentissimo Lord Cochrane, 
como foi communieado aos dois Membros desta Corporação , deve prin-
cipiar no dia 20 d o . m e z de O u t u b r o , e tendo em vista igualmente o 
pouco tempo que ha até ao dito p raso , dezeja que Vossa Excellencia 
marque aquella porção de t e r reno , que ha de competir a cada huma 
das Cabeças dos Dist r ic tos , e também espera que Vossa Excellencia 
determine, se os> Eleitores de Parochia devem vir a esía Cidade para 
elegerem o novo Governo , ou se nas mesmas Cabeças de Districtos 
devem fazer a dita Eleição. 

Deos Guarde a Vossa Excellencia. Maranhão cm Camara 20 de 
Setembro de 1823.— Manoel Rernardes L a m a g n e r , Presidente. — José 
Tavares da Silva. — Francisco Corrêa Leal. — Antonio José Guilhon. 
—- Raimundo Ferreira da Assumpção Parga. — Joaquim Marianno Fer-
reira. — Leocadio Ferreira de Gouvêa Pimentel. — Manoel Raimundo 
Corrêa de Faria. 

R espostã do Governo á Camara. 

Pertence a esta J u n t a , como huma das suas at tr ibuiçoes, expe-
dir ás Camaras competentes as Ordens- necessarias, para eleger-se o 
novo. Governo Civil, e os Deputados da Assembléa Geral e Constituin-
te do Bras i l , que elevem partir para a Corte do Rio de Jane i ro , 
competindo t,ão somente a Vossas Senhorias cumprillas na pa r t e , que 
lhes disser respeito. Pelo que este Geverno julga desnecessária a maté-
ria 'do-Officio de Vossas Senhorias ria .dal*., 20 <!« .çosireat-e' cr.; 
offerecem á sua decisão* certas duvidas , tendo a notar , que Vossas Se-
nhorias , - ju lgando-se authorisados para expedir ordens sobre-tudo que 
fossem Eleições Provinciacs, ha incoherencia em pedirem ao Governo 
que determine o seu modo de obrar em alguns objectos tendentes á* 
mesmas. Por tanto ficão Vossas Senho; ias prohibidos de ter a menor 
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ingerencia em similhantc matéria , emquanto este Governo lhes não com-
muniear , qual he a parte que lhe compete tomar. 

Beos Guarde a Vossas Senhorias. Maranhão Palacio do Governo 
22 de Setembro de 1823. — Miguel ígnacio dos Santos Freire e Bru-
c e , Presidente. — Pedro Antonio Pereira Pinto do L a g o , Secretario. 
— José Joaquim Vieira Belfort. — Fábio Gomes da Silva Belfort. — 
lllustrissimos Senhores Presidente, Vereadores, e mais Officiaes da Ca-
mara desta Cidade. 

Resposta da Camara. 

Illustris.si.mo e Exeellentissimo Senhor. Nesta Camara acabamos de 
ler com grande surpreza o Officio N. 102, em o qual Vossa Exceüen-
cia cohibe , que tenha esta Corporação a menor ingerencia em matéria 
de Eleições , declarando ser este objecto privativo de Vossa Excellencia 

A Portaria de 21 de Junho de 1822, que manda a esta Cama-
ra dar o devido cumprimento ao Decreto de 3 de Junho do mesmo 
anuo : a remessa directa , que fez o Ministério a esta Corporação das 
InstrucçÕes para a Eleição de Deputados para a Assembléa Geral Cons-
tituinte e Legislativa do Brasil ; a natureza de sirailhantes actos nos 
Governos Representat ivos, e ultimamente a falta de Lei positiva, que 
declare ser esta attribuiçao do Governo, ou da Camara , nos conven-
ceo que , longe de arrogarmos o que nos não compet ia , pelo contrario 
nos julgavamos legitimamente authorhados paru termos ingerencia nas 
sobreditas Eleições. 

E n t r e tanto esta Camara , querendo ir em tudo conforme com 
Vossa Excellencia , e julgando de necessidade marcar-se as Paroehias , 
que devem pertencer a cada Cabeça de Districto, pedio a Vossa Ex« 
ccllencia que as designasse, e nisto mesmo mostrou esta Corporação 
que não era de sua vontade excluir a Vossa Excellencia de se intro-
meter em similhante objecto ; porem , desde j á affirmamos a Vossa Ex-
cellencia que cumpriremos com o que nos determina no ultimo para-
grapho do seu Officio; o qual, bem como esta resposta, ficão registados 
para a todo o tempo se mostrar esta Corporação desonerada. 

Deos Guarde a Vossa Excellencia. Maranhão em Camara 24 de 
Setembro de 1823. — Manoel Bernardes Lamagner, Presidente. — J o s é 

Tavares da Silva. — Francisco Corrêa Leal. — Antonio José Guilhon. 
— Raimundo Ferreira da Assumpção Parga. — Joaquim Mariauuo Fer-
reira. — Leocadio Ferreira de Gouvêa Pimentel. — Manoel Raimundo 
Corrêa de Faria. 

A Junta do Governo desta Provincia passa a remetter a Vossas 
Senhorias os Decretos e Instruações do Rio de Janeiro , as Annoía-
cões , Mappas , e InstrucçÕes deste Governo para se proceder no dia 
marcado nas mesmas AnnotaçÕes ás ElIeiçÕes dos Deputados, que de-
vem representar em Cortes , e do novo Governo, que Reverá ser insta* 

Cl) No te - s e que o G o v e r n o de P e r n a m b u c o no Officio di r igido , a S. M . í . (acha-se • 
t rai iscripto no. .Conc i l i ado r , ou d e s o r g a n i s a d o r , d o M a r a n h ã o .de. 1822 Ti. I110')" reconhficeó 

; se rem às E l e i ç õ e s privativas d á s C â m a r a s ò que befií çlaratrieníe se vê cias seguin tes p a -
1 lavras d o d i to Officio r s E n a d a mais t endo que executar do Decre to , e l i .s t rucçõcs ' r e -
\ l a t ivamente ás E le ições dos D e p u t a d o s pa ra a Assembléa G e r a l Cons t i tu in te , e Legis la t i -
| va do B r a s i l , po r es tarem as C a m a r a s d i r e c t a m e n t e incumbidas desse ar t igo « porem o 
! Gove rno do M a r a n h ã o , pa r a cm t u d o ser s ingular e j f a Provincia , pra t icou o cont ra r io 
I prohib iudo à C a m a r a de ter a menor ingerencia em s imilhante objecto . 
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lado no mesmo dia , sobre o que Vossas Senhorias providenciarão re-
mettendo sem demora os inclusos impressos ás competentes Villas, e 
Freguez ias , que lhes pertencerem como Cabeça de Districto. 

Deos Guarde a Vossas Senhorias. Maranhão Palario do Governo 
30 de Setembro de 1823. — Miguel ígnacio dos Santos Freire e Bru-
ce , Presidente. — Pedro Antonio Pereira Pinto do L a g o , Secretar io ,— 
José Joaquim Vieira Belford. — Antonio Joaquim Lãmagner Gaivão. —. 
Antonio Raimundo Belford Pereira de Burgos. — Fábio Gomes da 
Silva Belfort. — Illustrissimos Senhores Presidente , Vereadores , e 
mais Officiaes da Camara desta Cidade. 

Resposta da Comera. 

lllustrlssimo e Exceílentissisno Senhor. Acabamos de receber o 
Officio N. l i o , pelo qual Vossa Excellencia nos remettc as Annotações, 
Mappas , e Instrucções para se proceder ás Eleições de Deputados, e 
do novo Governo Civil. 

Quanto és Eleições de Deputados j á propozemos a Vossa Excel-
lencia algumas duvidas, e ofFerecendo-se-nos ou t ras , nós na primeira 
Sessão as leva»cnos ao conhecimento de Vossa Excellencia, e só agora 
falíamos relativamente ao modo da Eleição do Governo Civil. 

O sobresalto, que nos causou o paragrapho primeiro das Instruc-
ções dadas por Vossa Excellencia para nomeação do novo Governo, 
lie inexplicável, não só porque elle se oppõe directamente ao Termo 
da Eleição lavrado em Camara Geral de 7 de Agosto , onde soao as 
seguintes palavras — para o fim de se eleger 02 trez Membros do 
Governo Civil desta Provincia, os quaes unidos aos quatro j á eleitos 
r.a Villa do Itapucurú-Mirim devem formar o Governo da mesma Pro-
víncia temporariamente , até que as Camaras da mesma , por meio de 
seus Eleitores de Parochia , congregados em Cabeça de .Districto , e 
pela maneira , por que se ha de proceder ás Eleições dos Depu tados , 
elejSo definitivamente os Membros, que devem formar o Governo Civil 
(2) , que deve ser permanente emquanto S. M. L não estatuir o roe-
tliodo »le simiihantes Governos, ou suas eleições; — m a s também por-
que he contradictorio com a Portaria N. 7 8 , pela qual determinou Vos-
sa Excellencia, que as Leis , por que se devem regular actualmente os 
Tr ibunaes , Repartições publicas , e. os Povos , são todas as existentes 
qncr antigas ou modernas que forma vão o Codigo Por tuguez , c que 
não forem de encontro ás que emanarem 11a Coríe e Império do Bra-
sil ; abolindo assim tudo quanto são Leis da Constituirão Por tuguesa : 
ora sendo o modo directo de eleger derivado cia dita Consíituièít.-' dc 
Por tuga l , fica a todas ns luzes evidente a con t rad i rão notada. ' f i n a l -
mente aqnelIas Instrucções de Vossa Excellencia no dito $ primeiro en-
volvem ainda , segundo o nosso entender , htun ataque directo feito á 
vontr.de presumida de S. M. I., atíentas. as Instrucções dadas pelo mes-
mo Senhor para a nomeação de Deputados, e ainda que não haja Lei 

'.positiva emanada da Corte Imperial do Rio de Janei ro , que regule 

(•?) P.eflieU-se '^>or buak-momento nas palavras a .e • peia.m.üicira, por que se h a ' d e y r : -
coôer ás Ii!?iç3cs dos Dcpn:r.:lo», elojão cUfinitivamente o s M e m b j o a , que devem í lvVar 
o Governo C i v i l , r / c ver-so-ha q t e o novo Governo deveria s e r ' o l e i t o ' pu lo me thoJo '. s-
«'.ircoto, como determinou c r i C a m a r a Gera l de 7 d e . A g o s t o : mas corno o Govc: 
) i ouço pprçtiHiar , sc apar ta? daquel la d e t e r m i n a ç ã o , e ailoptou o me thsdo , 
der ivado da ex-Const i tu ição P r r t u g u . ^ a ? P i ; a n t Fadaau i . 

t 
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a? Eleições do Governo-, mesmo neste caso . não devia Vossa Excellen-
lencia íe«nskr ; pelo contrario, para não alacar a Soberania , deveria 
cliamar para a próxima fu tura Eleição dò Governo as Instrucções , e 
Decreto do Mesmo Senhor para os de Deputados, e até por desta ma-
neira praticar-se em todos os casos, para os quaes não existem Leis 
expressas. 

Por tanto, nós pelas razoes ponderadas, temos todo o escrupulo 
de darmos voluntariamente cumprimento á Eleição do Governo pelo 
methodo directo: entretanto, se Vossa EsceKcncia assim o mandar, nós 
com bastante pezar seguiremos o que nos for por Vossa Excellencia 
determinado; porem antes de darmos execução,-protestamos pela nu 11 ida-
de de similhante Eleição, e com sumroo desgosto, levaremos nossas reíie-
xoes sobre este objecto á Presença do Nosso Augusto Imperador. 

Deos Guarde a Vossa Excellencia. Maranhão era Camara 1 de Ou-
tubro de 1823. — Manoel Bemftrdes Lamagner , Presidente. — Fran-
cisco Corrêa Leal. — Antonio José Guilhon. — Raimundo Ferreira cia 
Assis moção Parga. — Joaquim Marianno Ferreira. — Leocadio Ferreira 
de Gouvêa Pimeutel. — Manoel Raimundo Corrêa de Far ia . 

Resposta do Governo. 

Recebendo esta Jun ta o Officio de Vossas Senhorias datado do 1.» 
de O u t u b r o , e pezando as reflexões, que Vossas Senhorias julgarão con-
veniente apprese,ntar-lhe antes de expedirem as ordens para as Eleições 
dos Deputados , e do novo Governo Civil, que deverá sueceder a este, 
decidio que não erão admissíveis, attentos os fundamentos, que lhes ser-
vem de base. Pelo que deverão Vossas Senhorias dar pleno cumprimen-
to ao Officio, que dirigimos em data de 30 de Setembro proximo pas-
sado ; sem que seja permittido a Vossas Senhorias fazerem a menor al-
teração na marcha , que este Governo estabelcceo tanto para as Eleições 
dos Deputados, como do novo Governo Provisorio! Temos respondido 
á matéria do Officio de Vossas Senhorias, resta agora extranhar-lhes a 
precipi tação, com que fizerao o dita Officio, pois estamos certos que 
Vossas Senhorias scrião mais circunspectos na escolha dos termos, de que 
deverião usar , se dessem lugar á refiexao antes de escreve-lo : ella os 
conduziria ao conhecimento da modéstia , e mehndre , com que lmma 
Corporação deve expressar-se sempre que se dirige ás Authoridades a 
que está subordinada, e então Vossas Senhorias, guardando aquella dig-
n idade , que lhes compete , não offenderião a que he própria deste 
Governo. ' „ . „ 

Deos Guarde a Vossas Senhorias. Maranhão , Faiaeio do uoverno 
4 de Outubro de 1823. — Miguel Içnacio dos Santos Freire o Bruce , 
Presidente. — Fábio Goireá cia Silva Belford , Secretario interino. fVeu-
ci ( ioN _ José Joaquim Vieira Belford, — Antonio Joaquim Lamagner 
Cairão. — Antonio Raimundo Belford Pereira de Burgos. (Vencido no 
ade respeita á Eleição Sirecta do novo Governo). — Illustrissimos Se-
nhores Presidente , e mais Vereadores da Camara.da Cidade do Muranhac. -i 

Resposta da Camara. "•• 

Illustrissimo e Exeellentissimo Senhor. Recebendo esta Camara o 
Officio N . 122, em resposta ao que havíamos dirigido a Vossa Excel-
lencia, ponderando razões, que julgávamos suficientes para não se fazer 
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a Eleição do futuro Governo pelo methodo directo; e não sendo as 
nossas reflexões , apesar de cstribarmo-nos em Leis, e princípios ^eraes 
de Direito, attendidas por Vossa Excellencia, nós passamos já a dar 
cumprimento áquella E le ição , sem nos apartarmos da marcha 'por Vos-
sa Excellencia estabelecida; pois que não noa fica escrupulo, por ter-
mos já protestado pela sua nullidade, e procedermos involuntariamente. 
E n t r e t a n t o s ó nos resta levar á presença de Vossa Excellencia huma 
queixa tão justa , quanto nos julgamos não merecedores do rernoque , 
que Vossa Excellencia nos dá no ultimo §. do seu Ofticio, estranhan-
do-nos de menos circunspectos na escolha de termos , de que deveríamos 
usar para com Vossa Excellencia , a quem somos subordinados, a t r i b u i n -
do á falta de reflexão, e precipi tação, com que esta Corporação 
ob-ou, que do contrario conheceríamos a modéstia, e melindre , com 
que Vossa-Excellencia deve ser tratado. Nós nada fazemos pela maneira por 
Vossa Excellencia no tada , pois que , 'antes de obrarmos, pezaraos com 
aquella tal , ou qual reflexão de que nos dotou Deos , e que temos 
adquirido, e agora tomando nós a l ê r o O f i i c i o , que deu lugar áquelle 
renmque , não achamos nelle termo a lgum, pelo qual nos fizessemos 
eurecedores de similhante proceder : porquanto, se Vossa Excellencia 
assentou que ioi precipitação o dizermos, que a Eleição directa envol-
ve hwm ataque feito á vontade presumptiva de S. Aí. l.\ attentas as Ins-
trucções dadas polo Mesmo Senhor para a nomeação de Deputados; com 
tudo nós, quando isto dissemos, foi sempre com as palavras = segun-
do o nosso entender zz sugeitando-nos a executarmos o que Vossa'"Ex-
cellencia mandasse ; se por dizermos, que no caso mesmo de não ser 
conhecida a vontade do Nosso Augusto Imperador sobre matéria de Elei-
ções nem por isso deveria Vossa Excellencia legislar, no que também 
segundo ju lgamos , não faltámos á modéstia, delicadesa, e melindre de-
vido a V ossa Excellencia; porque assentámos, como ,ainda a «-ora esta-
mos persuadidos , que legislar para as Províncias do Brasil, he da attribui-
çao das Cortes do Uio de Janei ro , e nunca de Corporações subalternas 
as quaes só cumpre fazer executar as L e i s , e observa-las, sem as am-
p l i a r , cassar , derrogar , e nem pôr ai.notaçõcs, ou interpreta-las gra-
tuitamente , como Vossa Excellencia o tem feito. Portanto só o amor 
de acer tar , e desejos de q u e a nossa Provincia vá em tudo conforme 
coni as Leis estabelecidas, foi o que nos conduaio a oficiarmos a Vos-
sa hixcellencia acerca daquelle assumpto : além disso o ser proprio da 
C a m a r a , representar , e dar aos Governos as noticia?, que julear con-
venientes (vejuo-se as Cartas de participação dirigidas a esta Corporação 
quando v.nhao para esta Provincia os Capitães Generaes), pelo que*às-
sentamos , que em nada nos ternos apartado do nosso dever e que no 
nosso obrar nao tem havido a nota , ou defei to , de que V O » « P Excelle-
t ia noÍ acusa. * 

Deos Guarde a Vossa Excellencia. Maranhão em Camara 6 de 
Outubro de 1823. - Manoel Bernardes Lamagner , Presidente - I V n 
cisco Corrêai Leal. - Antonio José Guilhon. - Raimundo Ferreira 
-•«.ssumpeao Parga . - Joaquim Marianno Ferreira. - Leocadin P e n - i m 
de Gouvca PmienteL — X a p u r i JRainiundo Corrh á j Fa-ia " 

i 
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Documento jYumcro 11 da defeza do e.v-Governador Burpos. 

La gloire deíóerkmri c«l de preparer t s material 
híUes a ceux qui gouvernent. 

. Filangicri. 

t Entre os deveras que os homens . contrahem no estado Social , he 
sem aui id» n m u s sagrado de todos elles, o de concorrerem com to-
dos os meios que a Providencia lhes facultou , para o bem estar dos 
seos Concidadãos, para maior perfeição do Corpo politico , de que são 
memoros ; bem firmes neste principio de verdade e te rna , lançando os 
«mios soiíre as 1 roviucias do Norte do Brasil, não temos podido deixar 
ü 8 d < > P l o r a r a 8 ü r t e <ie nossos Irmãos , derramando infrucluosas lagri-
mas ; por muitas tezes temos examinado as causas de tão desastrosos 
. '^onteciraentos, bem persuadidos de que o conhecimento deltas , nos 
í. Jtuiuzina com acerto á applicação dos remedios proprios , que em 
c.í.jve cicatrizassem as feridas feitas , embaraçando a apparicSo de ou-
t i a s : bem que collocados em huma pos ição, que nos não dá influen-
cia alguma sobre os negocios públicos', persuadidos de que hum Mi-
niblerio íllustrado , não desprezará as noções , que lhe nossão dar algu-
ma lur ; nos apressamos a publicar huma peca authentica, que acaba 
^e chegar á nossa m ã o , esperando que as diversas pessoas do Mara-
nhão existentes nesta Corte , e entre elias o seo proprio author , forne-
cerão as explicações, que julgarem convenientes, seja aquelle para sus-
tentar o que participou, ou estes para st descarregarem de huma impu-
çao , q u e , a. ser ce r t a , he sobremaneira odiosa. 

Copia da denuncia. 
• 

Em serviço de S. M. I . me cumpre participar a V. Ex. que no 
dia 13 de Janeiro fui fortemente instado por José Vicente Freire e 
B r u c e , e por Raimundo José Bruce , para que fizesse propap-ar os inte-
resses Republicanos nesta Cidade , comprovando os meos ditos com as 
prospendades d'America íngleza: Quis ao principio resistir com subli-
m a , indicando temor de ser aprehendido ; responderão-me que não te-
messe , pois que aquella era a vontade de seo Pa i , e de Jo»é Lopes , 
que José Joaquim era hum tanto af fec to , e que só havia por obstáculo 
, • ^ x . , e 0 Arcipreste, a este ultimo elles pertendião em breve des-

fazer-se delle por intrigas, como tinhuo feito de Antonio Joaquim Lamer 
«ialvao, e que V. E t . que farião todo o poisive! pelo d e p o r , como 
Governador das A r m a s , dando por inútil este posto: chocou-me este an-
nuncio , não só por ser amigo de V. E x . , e do Arcipreste ; mas também 
porque no Cto adoro a Deos, e n a ' t e r r a o nosso Imperador Soberano, 
i o r amor da vida. fiz com que dicesse que s im, do "que se mostrarão 
nmi s a t u t e i t o s , fazendo-me ver que estimlivão muito que eu me unisse 
ai/s sçns sentimentos., pois que sabião a influencia, que eu Jinha ?ol}i;e 

' l r o P a > ' e 'píibréia", e iq\ie pbr"Wso'as .minhaá 'detigeucias ni,o seriSÓ 
baldadas, p o i s que, conseguida a R e p u b l i c a , teria eu- hum dos mèlho-
ies lugares , não querendo eu ser Ecclesiastico, e no caso de o que-
rer se r , como havia toleração de cultos, seri» immediaíainente fundador 
«de qualquer Sei ta , pois que sabião muito bein que eu era Fi losofo , e 
mão fanatico. 

9 
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Como só gostei nesta vida da Religião Catolhica, apesar dc ter visfo 
moitas , disse que sim, com medo da morte ; porém logo tratei de ser Már-
t i r pela Rel ig ião , e pelo Brasil , e pelo Soberano , e fui compor n m e o 
Sermão , cuja copia j á dei a V. E x . , para agora lhe dizer que era pa-
ra imprimir , apesar de lhe dizer então que era hum signal de amisa-
de. Pensarão os malvados Bruees , P a i , e F i l h o s , José Lopes , e Ir-
mãos , Valerio Correia Lopes , e outros malvados, que eu faria muitos 
elogios á Constituição , por elles muito bem saberem que Constituição 
he huma Republica disfarçada , e que aformoseaudo huma Const i tuição, 
se dava grandes passos para huma Republica ; porém vendo os ditos 
malvados, em que também se conta hum Joaquim Antonio Cardozo , 
pois me quiz dar com hum páo esse Soldado de Madure i r a , que o 
ineo discurso se fundava em Monarchia, e era contra a Republica, ful-
minarão a minha pr i são , com tençãS de me processarem , enganando o 
Arc ipres te , dizendo-lhe que o Povo assim o exigia , sendo unicamente 
Povo contra mim os j á mencionados , e que em tres dias sahiria. Capa-
citou-se o pobre velho, e elles maquinarão o meo Processo procurando 
testemunhas; e como V. Ex. lhe mandou dizer que, se me não soltas-
sem, mandaria V. Ex. huma escolta de Soldados soltarem me , para que 
huma violência reprimisse outra , poserão-me na r u a , com pezar do seo 
coração, intimando-me corntudo que me pozesse fora em breve , por-
que era hum incend.iario, aliás seria assassinado, e isto foi por hum 
irmão de José L o p e s , na Contadoria , aonde fui de mandado do Escri-
vão da Fasenda para ver huns documentos sobre huns cem mil réis , 
que se me devião. Na Cadeia se me mandou dizer que havião indícios 
de huma Revolução, digo Conspiração , e que eu seria fusilado ; porém 
eu respondi que Sócrates bebia o veneno, porém que se não desdizia. 
Como fui ao Governo na occasião que me soltarão , me disse o J o s é 
Lopes que eu era hum inc; ndinrio, que tinha pregado sem ordem do 
Governo cousas 5o Imperador , e que me puzesse lora da Provinc ia , 
a l i á s . . . . E s t a s , e outras me fazem hir aos pés do meo Soberano por 
Inglaterra, sujeito aos Equinocios de M a r ç o , com risco grande da mi-
nha v ida , que pela minha demora ahi seria tirada por ciladas dos mal-
vados Republicanos. Isto he o que se me faz necessário participar a 
V. Ex. para que salve a Provincia nos seos deveres a S. M. I . , pro-
mettendo disto mesmo informar ao nosso Augusto Imperador c o m ' a mi-

- nha chegade á sua Imperial Presença. Deos Guardp a V. Ex. por mui-
tos annos. A bordo da Galera E l i s a , na sua digressão para Livernool 
15 de Fevereiro de 1824, 3° da Independencia e do Império. Domin-
gos Cadavilla Velloso Cascavel, Clérigo m Minnribus. Es ta conforme ao 
original. — J o a q u i m Vieira da Silva e Sousa, Secretario do Governo das 
Armas. 

Copia do Conselho Militar do Governador das JÍrmas. 
• 

Anno do Nascimento de N. S. Jesus Christo de 1824 , 3 o da 
Independencia e do Impér io , aos dezeseis dias do mez de Fevereiro foi 
apresentada ao I I I e Ex.™ Sr. General das Armas desta Prov inc ia , 

••tWfe-igflfc.Lt!tz o e - S á c Moscozo, huma ' «íeaWcia* assignada- pe*. ' 
lo Clérigo in Muwnbus Domingos Cadatfilla Velloso , em' que declara 5 
que foi convidado pelos filhos* do Presidente Jo ,á Vicente Freire e Bru-
c e , e Raimundo José B r u c e , e pelo mesmo Presidente da J u n t a C i v i l / 
Miguel Ignacio Freire e Bruce , e José Lopes de Lemos , Secretario', 
Inter ino do mesmo Governo Civil , que os apoiava, a fim de l a b o r h n 
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eont a Tropa , e pobres, para os persuadir que se devia adoptar nesta 
Provincia o systema Republ icano; e como S. M. I. na sua Portaria de 
11 de Novembro de 1822, Manda proceder com todo o rigor contra 
os agentes de similhanle systema; Sua Es . determinou, vista a urgência, 
tjue se deveria convocar para facilidade , somente os Srs. Commandan-
te s (ie Corpos Militares da primeira e segunda Linha desta Cidade , a 
fim de com acerto deliberar, e praticar o que for a bem do soeego 
Publico ; e juntos os ditos Comrnandantes, foi proposto pelo mesmo Ex-
cel. b r . 1.* Se se devia ou não officiar á Camara para convocar hu-
ma Assembléa geral , que haja de deliberar a bem do socego Publico. 
Disserão todos que sim , attento o estado da Provincia. Se se devem 
pôr em segurança quanto antes as pessoas contempladas como cabeças 
da perturbação Publ ica , e contra S. M. I. Também decidirão pela af-
firmativa. • 

Foi nesta occasião lambem manifestado pelos mesmos Srs. Com-
rnandantes que Joaquim da Costa Barradas , e o Capitão Francisco Antonio 
da Costa Barradas, de commum accordo, tem sedusido pessoas, e Tropa 
para etíectuarem a anarchia , (pie pertendem para seos fins, prometendo 
saque, o que se tem observado por muitas vezes ; por isso assentarão 
também que devião ser postos em segurança , como pessoas perigosas , 
e que S. Ex. fizesse dar as providencias com a maior energia possível; 
e nada mais se t r a tou , e passarão logo a fazer as suas assignaturas os 
mesmos Srs. Commandímtes , aos quaes precedeo S. E x . , que comigo 
Secretario este assignou. Quartel General do Maranhão 16 de Fe-
vereiro de 1824, 3.* da Independencia do Império. Joaquim Vieira da 
Silva e Souza , Secretario do Governo das Armas desta Provincia. Ro-
drigo Luiz Salgado de Sá e Moscozo, Governador das Armas desta 
Província. José Demetrio de Abreu , Major Commandante interino do 
Regimento de Linha. Manoel Rodrigues de Oliveira , Capitão Comman-
dante da Policia. Antonio José Quim , C a p i t ã o , «e Commandante inte-
rino da Artilharia. Joaquim Ignacio Soares, Capitão Commandante do 
Batalhão de Pedestres. Clementino José Lisboa, Capit"o Commandante 
interino do Regimento de Milícias da Cidade. José de Araújo Cant , 
Capitão Commandante interino da Companhia de Cavallaria franca des-
ta Cidade. Está conforme — Joaquim Vieira da Silva e Souza. 

Documento Numero hum letras — L L — da- defesa do Governador Burgos. 

Illustrissimo e Exeellentissimo Senhor. A Camara da Villa de Ca-
xias , sendo informada de que V. Excellencia acaba de chegar á Ca-
pital desta Provincia , encarregado do Governo das Armas da mesma f 
tem em consequenc.ia a tributar o respeito , e submissão devido á di-
gnidade de V. Excellencia. Depois do que assevera , que assás se re-
gozija em vêr este lugar occupado pelo seu respectivo Chefe , para as-
sim ser olhado com mais attenção este Distr ic to, que até aqui tem si-
do tratado com a maior indiíferença , e a falta de providencias, tantas 
vezes requis i tadas , tem feito persuadir a estes Povos, que são totalmente 

'áòáiidijnàuos. , ufci^'.sitiuaçSi» ^.'f.qx-T K Í , ' ^ . 
piorar de V. Excellencia o ouvir suas q u e i x a s ê Cicatrizar. as profun-
das chagas , que lhe tem aberto o desprezo das Àuthoridade» Consti-
tuídas. Sendo cer to , que o Capitão Francisco Antonio da Costa Barra-
d a s , he de péssima , e reprehensivel coifducta, visto que nessa Cidade 
mesmo na presença das primeiras Authoridades da Provincia perpetrava 



a «edição, e a desordem seia o mais mínimo respeito , sendo as suas 
ind eco rosas acçÕes o, pasto , em que se nutria , por cujo procedimento 
se faz abo r rec ido , foi este o único Official , que a Excedentissiroa Junta 
do Governo achou com qual idades de encarrega-lo do Commando eu 
fo rca do Destacamento de L i n h a , que guarnece esta Vi l la , mun.ndo-o 
de ordens part iculares (segundo elle confessa) , para poder obrar como 
melhor lhe conviesse. A' vista des ta resolução da Exceilentissuna J u na 
do Governo , representarão vários Cidadãos , que nenhuma conta iazia 
a conservação deste Official nesta Vi l l a , ponderando as conseqüências , 
oue r e su l t a r ão , por isso que requer ião haver Camara Geral , ao que 
aanuindo esta C a m a r a , se convocou no dia 11 de Abril p re té r i to , an-
tes da chegada do mencionado Capi tão ( q u e então se acha ra em via-
gem ) , e forão de unanime vontade todos o Cidadãos, em numero de 
cento quarenta e sete , que se acceitasi e o dito Capitão , visto ser di-
rigido pela Excellentissima J u n t a ; p o r é m , que se participasse^ que nao 
convinha a conservação do mesmo nesta, e que esta Corporação assim o 
fizesse vêr. Com eífeito logo se expedio hum proprio com olhem, e re-
solução da Camara Geral tendente a este objecio , e até o pre*eme «3o 
houve decisão alguma ; accot. tecendo porém , que por este motivo , cm 
outro q u a l q u e r , o mencionado Capitão mandasse no dia 10 e II do cor-
ren te carregar a a r t i lher ia , municiar a tropa , e conserva-la debaixo de 
armas prompta a operar em qualquer instante , ignorando-se qual o mo-
tivo desta resolução, quando ao mesmo tempo tirou a ordenança , que 
Íbíha o Cornmantê Geral sem concessão sua , disputando por hum Oífi-
CÍO a sua a u t h o r i d a d e , e finalmente declaraudo-se absolu to , por amea-
ças continuadas dos soldado» , foi motivo forte de desconfiarem os Ci-
dadãos , e as mesmas Authoridades , que havia infallivelmente huma 
g r a n l e desordem, visto que par te da p lebe tomando parte neste nego-
cio sc propunha á guerra civil , por jú se achar armada , e em con-
seqüência convocou-se Camara Geral , a fim de providenciarem sobre 
este ob jec to , e foi dec id ido , que quanto antes fosse remettido á Capi-
tal o mencionado Capitão ( l evando as praças necessários para seu trans-
porte) , ficando debaixo do Commando o Destamento aqui estaciona-
do do Tenente Joaquim Vicente Mendes dos Reis ; como se eviden-
cia do Accordão , cuja copia temos a honra transmitir a V. Excellencia. 
Cumpre-nos fazer sciente a V. Excellencia estes accontecimentos , e 
p o n d e r a r , que esta Villa necessita de cem praças de Linha , comman-
dadas por 0,'íiciaes hábeis , e Brasileiros , para que se dê remedio a 
todos os males , que ha , e possão haver. V. Excellencia porém man-
dará o q u e ' f o r servido. Deos Guarde a V. Excellencia por muito» an-
f ios .— Villa de Caxias em Vereação de 12 de Maio de 1ÍJ24 , terceiro 
da Independencia , e do Império. — lllustrissimo e Excellentissimo Se-
nhor José Felix Pereira de Burgos , Tenen te Coronel , e Covernador das 
Armas desta Provincia do Maran h ão . .—Z aca r i a s Fernandes dos R e i s , 
P r e s i d e n t e . — José Vicente Honorio F e r r e i r a , V e r e a d o r . — Hermene-
gildo da Costa N u n e s , Procurador . 

N. B. Attenfa a matéria de i t e Officio , e do s e g u i n t e — M M — , e 
r> nítTín /'nlim\ Fr*nnlam Anlnnin íta Crr;!:-) R^rrarlas hjifn Tílii-

ropeo dos exelusos' da med ida 'ge ra l , he fácil de ajuizar do mér i to , e 
qualidade dos Europeos , que Bruce se preza , em hum manifesto pú-
b l ico , ter conservado na Provincia do Maranhão em Pontos, Off ic ios , 
« Empregos , entre tanto , que dos dimittidos , muitos erão absolutamen-
roente probos. Este he o benemeri to ofierecido, escolhido por Bruce pa-
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ra vir á Corte conduzir ao Exeellentissimo Governador Burgos , t razen-
zendo por dignos companheiros nesta Commissão o Capitão (olim) Fer -
nando Antonio Fe r re i r a , aquelle Commandante de Artilheria , que Bruce 
em o dito Manifesto confessa ser o que com sua denuncia motivou OB 
execrandos Bandos de expulsão dos Eu ropeos , e dos quaes falia com 
execração a Ac ta da Camara Geral do Itapicurú-Mirim inserta na Fo-
la Numero 94 , do Diário Fluminense de 29 de Abri l de 1825. 

Documento Numero hum —MM— da defesa do Ex-Governador Burgos. 

Illustrissimo e Exeellentissimo Senhor. Em consequencia do ho-
norífico cargo de Commandante Geral , com que a lllustrissima e Ex-
cellentissima Junta do Governo Civil pa ra o Districto de Caxias foi 
servida condecorar-me , era propri*o do meu dever certificar ás reparti-
ções , que me são subdi tas , que deverião cumprir com a» suas partici-
pações assim diarias nesta Villa , como meftsaes nos Districtos parciaes 
a bem da o r d e m , e segurança púb l i ca , e individual, a qual tanto de-
pende para a tranquill idade pública da reunião das Authoridades cons-
tituídas. Fundado pois em tão justos princípios , observei divergir dos 
mesmos o Capitão Francisco Antonio da Costa B a r r a d a s , Commandan-
te da T r o p a aqui estacionada , recusando fazer-me as devidas partici-
pações diarias , e das novidades das rondas , dispondo dos 6oldados da 
Guarnição sem prévio conhecimento meu , e finalmente divergindo do 
estabelecido no paragraíò onze do Regimento para os Commandantes 
dos Districtos nesta Provincia , datado de 24 de Janeiro de 1820, pelo 
qual em geral se rege hoje toda esta Provincia. Exci tado o dito Capi-
tão B a r r a d a s , e pleno de cegueira pelo egoismo conhec ido , que tanto 
o i l ludio, e p r o p o z , para authorisar sua pes soa , e a terrar o meu car-
go , encher oa povos deste Districto dc terror pân ico , e pôr-se em dc-
c laracao de guerra civil , fazendo carregar a artilheria com polvora , 
baila', e metralha assestada para os l a d o s , flancos, c frente do Quar te l 
Mili tar , conservando noite , e dia murrões accesos ; facturando mui-
tíssimo cartuxame , e municiando os soldados para fornecimento de mos-
queter ia , como quem se preparava para huma guerra hostil. Admini-
eulado isto com o descaro público de passear nocturnamente pelas ruas 
associado de alguns individuos , que querião fazer part ido opposto á 
pública t ranqui l l idade , e dos Lusos Europeos , Antonio Manoel de No-
ronha , e Antonio Sifverio Lopes , se observa o na ronda social noctur-
na armados de pistola , e algumas vezes accompanhado de guarda o di-
to Noronha passeando armado , como fica dito. Occupou isto os ânimos 
dos povos Caxienses , e acudírão armados de páos , chuços , e armas a 
salvar a Villa de Caxias da guerra c iv i l , que a ameaçava , sem que a 
minha pessoa , ou outro algum empregado Público a isto concorresse. 
Convinha pois , Exeellentissimo Senhor , que eu tomasse as medidas ur-
gentes para obviar os males , que ameaçavão este Dis t r ic to , e que pro-
punha as vacillantes famílias a se retirarem desta Villa. Para este tão 
importante objecto me dirigi oflicialmente á lllustrissima Corporação 
Municipal , a eíièito de q u e , juntando os homens bons desta Villa em 
<'- - ygtnf^pppoía.rP" . p concernentes a salvar a Patria d a 

j-tiina , que a ameaçava'* cu j a 'Ses são teve lugar no d i a , d o z è do co r -
rente Maio , principiando ás nove 'ho ras da .manhã, e ultimou-se pelas 
quatro da tarde (lút-ubre s c e n a ) , e do resultado reporto-me á c o p i a , 
que oflereço ex t rah ida . da Acta da lllustrissima Corporação Munic ipa l , 

, r 
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d a qual pelas assignaturas do Tenente Joaquim Vicente Mendes dos 
Reis , e do honrado Cidadão o Coronel João Bento de Br i to , que bem 
se empenhou com todas as suas forças , e persuasões para bem do so-
cego Público, se prova todo o deduzido , além de todos os mais assigna-
dos no intermedio da indicada Sessão. Em termos laconicos vou expor 
a V. Excellencia a narração dos factos. — Foi vocado pela [Ilustríssima 
Corporação Municipal o Tenente dito , e ahi sendo-lhe lido o officio 
numero hum, que dirije áquelle Capitão Barradas , a resposta do mesmo 
numero uois , e o officio do mesmo numero t r e s , por copias a este jun-
t a s , em que me dava parte de doen te , e de que tinha entregue o Com-
mando da tropa ao dito Tenente ; este interrogado respondeo em pú-
b l i co , que não só não estava entregue do Commando dos soldados, co-
mo também que não tomava conta dos mesmos ( talvez por polí t ica) 
senão no momento, em que o seu saperior embarcasse para a Capi ta l , 
addindo que elle não afiançava a boa , ou má conducta dos seus sol-
dados , dando-lhes por esta fôrma gaz para poderem obrar mal. Os âni-
mos dos representantes em Sessão immediatamcnte se alterárão , e o di-
to Tenente exigio guia para a sabida de toda a t ropa , a qual lhe foi 
negada , e que quando sahissem , se desse parte da sua voluntaria de-
serção. Os representantes pedirão logo huma guarda cívica interna ar-
mada , e composta de todos os Cidadãos ; porque temião funestas con-
seqüências 110 acto da retirada da tropa. Accordou-se em Sessão, que 
assim e u , como o dito T e n e n t e , e com o Coronel João Bento de Bri-
t o , fossemos ao Quartel Mi l i t a r , e sendo ahi com o Capitão Bar radas , 
concordámos na boa ordem do socego Público , seguindo-se a ret irada 
delle Capitão para a Capi ta l , accompanhado de soldados, que o defen-
der podessem de qualquer insulto. Assevero a V. Excellencia que este 
Districto, e seus Povos appresentão de paca tos , humildes , e respeito-
sos; amão , respeitão , e obedecem ao Nosso Muito A l t o , e Augusto 
I m p e r a d o r , o Senhor D O M P E D R O P R I M E I R O , e a todas as repar-
tições dos Governos desta Provincia; appresentão de adherentes á cau-
sa Pá li li ca da Independencia , e somente por isso que ainda estão .ven-
do correr o sangue das frescas chagas* da luta Politica , não querem 
respeitar empregados Públicos Lusos Europeos , quando estes nãe gosão 
dos predicados patrioticos. Deos Guarde a V. Excellencia muitos annos,' 
Quartel da minha residência em Caxias em 12 de Maio de 1824 , ter-
ceiro da Independencia , e do Império. — Illustrissimo e Excellentissimo 
Senhor José Felix Pereira de Burgos , Tenente Còronel , e Governador 
das Armas .—Clémen te José da Cos ta , Capitão e Commandante Geral. 

Documento Numero hum, •—SS— da defeza do Governador Burgos. 

Meu Irmão , e Compadre do coração. — Coberto da mais profun-
da tristeza , e melancolia , lhe faço esta só a fim de lhe participar o 
desgraçado aceonteeimento praticado ainda de hoje neste Districto , 
esperando que o seu sábio e prudente discurso me dirija para minha 
satisfação, e vem a ser. Que retirando-rae eu do Quartel da Villa na 
Pí^e, d o ;dia. .Quarta fpira ,pnte e seis do corrente, pof uii- ucuar mui-
to doente de huma inílámniação em hum pé, "atacado de deíluxo, e fe-
bres , succede agora que no dia Sexta feira pelas nove horas do dia 
vem a este meu Quartel do Saldanha Valerio Antonio de Souza , que 
foi Sargento , ou he da Companhia de Pedrestes , participar-me que a 
Villa se acha tomada por t ropas postas por elle, em virtude de huma 
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ca r t a , que por copia lhe remetto, pois que lhe pedi pa ra lhe par t ic ipar , 
j un tamen te pedio o mesmo a chave do meu Quar te l da V i l l a , ond« 
tenho as a r m a s , e o cunhete de munição , respondi que essa p o r fór-
nm alguma a entregava, pois que não conhecia o tal assignado na car-
t a por superior , disse-me que então hia tomar a pólvora, que achasse p e -
las vendas, e também offereceo-me ser Commandante da revolução: dis-
se-lhe que por fôrma alguma acce i t ava , pois que não obedecia a ordem, 
e nem , outro superior senão do Governo d a J u n t a , e Armas , o qual 
poz-se a r i r , que não fosse como o H e n r i q u e , que acceitasse. Torne i -
lhe a responder que n ã o , então que ent regava as o r d e n s , que t inha 
do S a l v a d o r , a Faust ino G a t o , e as ordens são d e não deixar sahir 
canoa pa ra fora do p o r t o , pois que a Villa j á estava cercada de trin-
t a h o m e n s , que elle t r az ia , e que até á noite chegava huma grande 
T r o p a do P i r i á , e que I tapucury, e porto da G a b a r r a , j á estavão toma-
d o s , e que a T r o p a do M a r a n h ã o a nada se oppunha : ass im, meu 
bom I r m ã o , veja se tem lugar de part icipar isto tudo aos Governos , 
pois que não o faço positivo, por j á não ter por quem : ninguém mais obe-
d e c e , e não sei se esta mesmo poderá hir á sua m ã o , e faço com 
duvida d e lhe ser entregue. F i n a l m e n t e , meu I r m ã o , mande-me dizer o 
que he isto , pois pa rece huma t ragédia infernal &c. Aqui fico suspiran-
do pelos seus sempre b o n s , e sábios conse lhos , estimando esteja in-
te i ramente bom , e seu Silvestre. Deos Gua rde a V. m. por muitos an-
nos. Sa ldanha 28 d e Maio de 1824. De V. m. I rmão muito amante , 
c o m p a d r e , amigo e criado. 

N. B. Quando me retirei doente da Villa encarreguei todas as 
ordens ao Sargento do Des tacamen to , e que de todo e qualquer resul-
tado m e comunicasse , até o prezente nada me part icipa &c. Antonio. 

Copia. 
• 

Senhor Sargento Valer io Antonio de Souza. — Freguezia 22 de 
Maio de I82d. — Hoje recebi ca r ta do Capi tão Salvador , em que me 
determina faça avisar a V. m. que immediatamente faça seguir a este 
ponto com todas as praças, que estiverem promptas do seu Commando, 
pois as precisas circunstancias da Provincia Maranhão assim o ex igem, 
e que deverá se achar até o dia Sexta feira, ou antes sendo possivel, 
pois não se admit te d e m o r a , assim o deve cumprir . Incluso remet to 
essa ca r ta pa ra o* Sargento Domingos, que V. m. mandará sem demora 
remet te r pa ra elle também marchar , e isto com todo o segredo e cau-
t e l l a , para não se corromper a n o t i c i a , deverá logo que marche impe-
dir o por to para não sahir noticias , f azendo impedir todos os barcos 
que ahi se acharem até segunda ordem do nosso Commandante da F o r ç a 
A r m a d a contra o despotismo. Assim o esperamos do seu pat r io t i smo, e 
adhesão á Pa t r ia , de que tanto nos custou , espero a boa execução. E 
aqui o esperamos. N . B. O Capitão chega amanhã junto com o Raposo , 
e já mandou dois- Sargentos , e toda a Tropa do Maranhão está prompta, e 
sou de V . m. patr iota e amigo—^Fel ix Gualber to de 'Castello Branco. 

Officio. 

Illustrissimo Senhor. — Part ic ipo a Vossa Senhoria que os habitan-
tes des ta F r e g u e z i a , reunindo-se hoje em» minha c a s a , pedirão-me em 
altas vozes que houvesse eu de me pôr á sua f r e n t e , pa r a lançar-mos 
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pa ra fora do Commando das Armas a José Fel ix Pe re i r a d e Burgos , to-
rnaudo logo todos os pontos de segurança , e fazendo embaraça r a via-
gem aos Senhores Officiaes Capitão Salvador Cardozo de Ol ive i ra , e o 
Capi tão José Corsino R a p o z o , tudo pa ra íer pessoas , que se jão de pa -
triotismo , e fidelidade ao I m p e r a d o r , os houvessem de dirigir com or-
dem, e sem que pessoa alguma se ja mal t ra tada . Incluso remet to a P r 0 -
c i amaeão , que Vossa Senhoria deverá ler a todos esses Povos , e es-
pe ro do seu z e l o , e act ividade que ha ja d e obrar com todo o acer to e 
boa ordem pa ra de tudo fazermos constar c i rcunstanciadamente a S. 
M. I. Deos o Guarde . Quar te l da Freguez ia do I tapucurú 29 de Maio 
d e 1824. — lllustrissimo Senhor Capi tão Antonio Ayres de Sá. — F e -
lix Gualber to de Castelío B r a n c o , Alferes e Commandante. 

Proclamação aps Povos. 

Depois d e termos empregado todos os meios pa ra promover a 
nossa Independenc i a , sacrif icado as nossas propr iedades e vidas, em fim 
tudo quanto he para nosso deco ro , depois de termos obtido segurar 
no I h r o n o do Império do Brasil ao Nosso Digno Impe rado r o SR* 
N H O i D O M P E D R O P R I M E I R O , que pela sua s a Z a c l t l í t 
bem nos acaba de da r prova de quanto ama aos Povoa deste vasto 
I m p é r i o , he impossível que este Sábio Monarcha houvesse de mandar 
p a r a Commandante da Força Armada desta Provincia tão interessante 
a hum homem tao es touvado, que nos poz na imperiosa necessidade' 
d e o depor deste mesmo e m p r e g o , a não ser este Augusto Monarcha 
d l u d i d o , e enganado pelas falsas r epresen tações , que ousarão levar á 
Sua Pessoa S a g r a d a : he tempo de darmos todas as providencias neces-
sárias para que esta Província principie a experimentar os gozos de 
que ha muito está p r ivada : he tempo de empregar todos os meios pa ra 
evi tar as r u m a s , que nos podem seguir com o Governo da Fo rça A r m a d a 
nas mãos de hum h o m e m , que só tem cm vista v ingança, e favorecer 
a aque l l e s , que com elle deruo a sanguinolenta bata lha do Itapucuríi-
Mirnn contra as T ropas Imperiaes Independentes . José Fel ix Pe re i r a 
de Burgos tem-nos recebido então com ba i l a s , e por suborno elevado 
cm I t apucurn-Minm á dignidade das forças independen tes , por sua in-
capac idade he d e p o s t o , pois queríamos hum hábil Official , bó ach-i 
mos hum homem da sua g r a d u a ç ã o , e que o havião antes da eleição 
do I tapucuru-Mirun para vanglor ia , e para, por todas -as manei ras , n o 
de ixar de nos flagellar, mesmo na sua s a b i d a , ainda per tendeo der ra-
m a r o sangue Brasi leiro; finalmente manchar a nossa h o n r a , e a 
que naviamos com nosso sangue alcançado. Perante S. M, I . , isto i í ò 
h e huma rebeliião, que se faça ao Nosso Soberano. Elle * estive t e 
jun to de n o s , e n a dado todas as Sabias providencias, que des assem 
d e nos similhante mal , e a mesma distancia q u e , o s è p i r a des ta P r ^ 
v i n a a nos f a n a a t tender ás nossas q u e i x a s , q u 2 bi'eve faíemos chegar ao" 
conhecimento do Imperador , Perpetuo Defensor deste Império h l f p a r 
t icipayao circunstanciada d,e todos, os a co n t ec im en to s ? q u e hão 2 5 o 
causa dos males, que nos tem opr imido: o Governo C i r í l , \ «< cm obe 
dceemos , será o verdadeiro Órgão das nossas queixas : V v í ? R d W f o 
L Hiobea Apostohca Romana : Viva o S E N H O R DOM P E D R O P R I -
M e. RO , Imperador Const i tuc ional , Perpe tuo Defensor do Brasil V 
vao todos os Cidadãos , q U e com valor reclamão a honra d e s n L í 
Freguez ia de Nossa Senhora do Rozario 29 de Maio de i m . I F 
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Gualberto de Castello B r a n c o , Alteres de Caval iar ia , e Commandante 
da Força Armada. 

Documento Numero hum — T . T . — da defeza do Governador Burgos. 

Illustrissimo e Exeellentissimo Senhor. — Tenho a honra de r s -
metter a V. Excellencia a copia do Officio, que- me remetteo o Corri-

. mandante Parcial da Es t iva , districto do meu Commando, e nada mais 
presentemente posso informar a V. Excellencia por falta de instruceôes, 
só sim que me disse o portador do Officio , que naquelle ponto toma-
do ha bastante gente armada. Deos Guarde a V. Excellencia por mui-
tos annos. Districto d 0 Arraial. Quartel de minha residencia hum de Juuho 
de 1824. — Ulusti "issimo e Exeellentissimo Senhor José Felix Pereira de 
Burgos , Governador das Armas desta Provincia. — Raymundo Luiz Ma-
chado , Capitão Commandante Geral do Districto do Arraial. 

Illustrissimo Senhor. Hoje ás dez horas da manha recebi hiun 
Officio do Commandante Parcial dos Parisis do I t apucu rú , Manoel An-
tonio Pinheiro , do theor seguinte. —- Por me achar nomeado de ordem 
da Força Armada estacionada na Freguezia de N. S. do Ròzario , de-
baixo das mesmas passei a tomar o ponto da Estiva , aonde me aebo 
^destacado com hum reforço , e com os soldados do destacamento des-
armados , e assim o faço saber a V. Senhoria , para se queira regres-
sar a este Q u a r t e l , para part icipar da m e s m a , mandando por sua or-
dem reunir os homens , que no seu Districto houver c a p a z e s , e junta-
mente prestar com alguma farinha para o dito Destacamento , o que se 
me offerece dizer a V. Senhoria, — Isto contém o dito Officio, que re-
cebi , e participo a V. Senhoria , para que venha no conhecimento do 
accontecido. Deos Guarde a V. Senhoria. Quartel de Babylonia 31 de 
M aio de 1824.— Illustrissimo Senhor Raymundo Luiz M a c h a d o , Capi-
tão Commandante Geral do Districto. —- João Raymundo Baldez , Com-
mandante Parcial . . 

Documento Numero hum — X.X. — da defeza do Governador Burgos. 

Neste instante me par t ic ipão , que o ponto da Estiva fôra ataca-
do por dez ou 'doze sal teadores, que andão a roubar , e fazer desordens 
com prejuízo gravissimo , e perigo de vida daquelles visinhos , o que 
aviso a V. Senhoria para mandar sobre elles tropa sutíiciente , que os 
possa segurar , e tlesinfestar aquelle ponto de semelhantes malfeitores. 
Deo3 Guarde a V. Senhoria. Maranhão primeiro de Junho de 1824 .— 
Illustrissimo Senhor Tenen te C o r o n e l , José Felix Pereira de Burgos , 
Governador das A r m a s . — M i g u e l lgnacio dos Santos Fre i re e B r u c e , 
Presidente do Governo. 

Documento Numero 20 da defeza do ex-Govemador Burgos. 

111 ustrissimo e Exeellentissimo Senhor : — Vindo d'essa Cidade , 
encarregado do Conluiando do Destacamento desta Vilía, para voltar <im-
mediatameute com o Destacamento, que se achacar aqu i , , fut no mesmo 
dia da -minha chegada officiado pelo Commandante Geral 'deste Districto 
a bem do serviço Nacional , e Imper ia l , para que não sahisse d 'aqui 
sem nova ordem de Vossa Excellencia , por haverem suspeitas contra a 
pessoa de Vossa Excel lencia, cujas suspeitas se realizarão no dia tr in-

1 
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'a de Maio. Chegou aqui a noticia, que vindo dessa Cidade os Capi-
tães Salvador, e Rapozo, na Freguezia do Rozario convidarão os povos 
a pegar em armas para deporem a Vossa Excellencia do Cargo, que 
S. M. I. tão dignamente lhe confiou , e reunindo alguns Milicianos, guar-
necerão a Fortaleza , encarregando-se do Commando delia o Ajudante 
de Pedestres José Innocencio, e da Freguezia o Alteres Felix do Pia-
n h y , ambos vindos do Maranhão com os ditos Capi tães ; estes pontos 
ficão tomados , e privada a communicação desta Villa com essa Cida-
de. N o dia l . u de Junho chegarão estes Capitães a q u i , e immediata-
mente começarão a convidar os Soldados, e os Paisanos para o mes-
mo eflfeito, o que causou grande tumul to , e perturbação nesta V i l l a : 

. r .un i sem perda de tempo o meo Destacamento: expuz-lhe o aconteci-
do , ao que responderão energicamente que não obedecião a outro Che-
fe que não fosse eu , e outras ordens, que fossem contrarias á Delibe-
r a ç ã o , e Agrado de S. M . I. Nesta resolução tem permanecido firmes, 
e constantes. Hontem dons do corrente pelas onze horas da noite foríío 
os dons Capitães aos Quartéis convidarem, e suhievar o Destacamento , po-
rém forão baldados , e desprezados os seos convites. Os Soldados per-
manecerão firmes , e grande numero de Pabanos correrão ás armas , 
oífereeendo-se para todo o serviço a bem da tranquillidade Publ ica , a-
pea . r ( d e elles já terem reunido hum partido pequeno , que, logo que 
virão o grande obstáculo , desapparecerão. Os ditos Capitães, vendo bal-
dados os seos projectos, tentão hoje partir para c ima , dizendo que vão 
para o Rio de Janeiro , e que entrarão nesta empreza combinados com o 
Governo Civil, porém que elles pertendião depois de deporem a Vossa 
Excellencia, deporem também ao mesmo Governo Civil. Disto fui tes-
temunha ocular. H e o que se me oiferece dizer a Vossa Excellencia , 
e ped ir-lhe decisivas ordens , e providencias terminantes. Deos Guarde 
a Vossa Excellencia muitos annos. — Villa do Itapicurú-merim tres de 
Junho de mil oitocentos e vinte quatro. — 111. e Excel. Sr. José Felix 
Pereira de Burgos , Governador das Armas desta Provincia. — J o s é Mi-
guel de Araújo Lisboa , Alferes Commandante do Destacamento. — Re-
conheço verdadeira a assignatura retro. — Maranhão vinte seis de J u -
lho de mil oitocentos e vinte qua t ro , terceiro da Independencia , e do 
I m p é r i o . — E s t a v a o signal publico. — Em testemunho de verdade , Jo-
sé Luiz de Laver. 

O Doutor André Gonçalves Souza, Professo na Ordem de Chris-
to , do Desembargo de Sua Magestade Imperial, Seo Desembargador 
da Relação, e Ouvidor Geral do Givel, e Juiz dé índia e Mina &c. 
Faço saber que me constou por fé do Escrivão, que esta subscreveo, ser 
o signal publico supra do proprio Tabellião declarado, o que hei' por 
justificado. Maranhão vinte seis de Junho de mil oitocentos e vinte 
quatro, terceiro da Independencia, e do Império. Eu Eduardo Fran-
cisco da Costa Tavares, Escrivão ar sobscrevi. — Andié Gonçalves Sou-
za. — Nada mais constava do Documento, a que me reporto. Rio de Ja-
neiro dezoito de Novembro de mil oitocentos e vinte quatro. Eu Joaquim 
José de Castro a subscrevi e assignei em publico e raso. Em teste-
munho de verdade, Joaquim José de Castro. ! 

Documento Numero 31 da defeza do ex-Governador Burgos. 

Manoel José Caetano dos Santos Pinto e Camara, Sacerdote 
Secular do habito de S. Pedro, Moço Fidalgo de S. M. F . , Vigário 
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Encommendado , e da Vara da Villa de Caxias , Thesoureiro do Cofre 
P io , e Escrivão da Camara Ecclesiastica, por Sua Excel. Keverendis-
siuia &c. Attesto perante Iodos os Srs. , a cujo conhecimento esta per-
tencer , que o Tenente Coronel José Felix Pereira de Burgos , logo 
que tomou posse do Governo das Armas desta Província, principiou a 
reinar a paz , e socego dos Ciuadãos honrados delia, bens que tiiilmo 
desapparecido , e só se via a cada passo a mor te , e o roubo. Attesto 
que esta posse sendo de toda a satisfação para os habitantes Proprie-
tár ios , e honrados, foi assás odiosa para hum resto de homens malva-
dos, sem Rel ig ião , e sem morai , que cévão a sua maldade em tudo 
quanto he vicio, e opposto ás Leis da sociedade por encontrarem no 
dito Governador huma barreira forte aos seos desatinos; seduzindo es-
tes perversos a populaça, e T r o p a , mais propensos ao mal , do què 
ao bem. Attesto mãis que esta desgraçada Provincia tem experimenta-
do todos os males, que traz a pps si huma anarchia, tudo motivado pe-
la ambição de governarem homens, que nem tem capacidade, de go-
vernarern suas cazas , sendo isto tanto verdade , que logo que pelos re-
levantes serviços, que o dito Tenente Coronel José Felix foi no Itapi-
cuiú acclamado Governador das Armas , e chegou a tal auge a emula-
ção , e a inveja, que se prometteo a cada Soldado huma peça para 
aceiamarem Rodrigo Salgado, o que de facto acconteceo, sendo os Eu-
ropeus (victimas desgraçadas nesta Provincia) os que pagarão essa con-
t r ibu ição , para por este meio comprarem as suas vidas, e^se livrarem 
de hum saque gera l , com que erão ameaçados. Attesto mais, que o 
Governo Civil, vendo que o dito Tenente Coronel Governador das Ar-
m a s , tendo á sua disposição a força, se oppunha aos seos fins sinis-
t ros , despedirão desta Cidade hum Salvador Cardozo de Oliveira com 
ordens para este reunir as Tropas, (não digo bem) a populaça do Ita-
picurú para virem á Cidade depor o dito Governador das Armas , e 
acclaraarem Republica. Attesto mais, que pelo Reverendo Vigário do Mia-
rim me foi dito que hum filho do Presidente do Governo lhe dissera (for-
maes palavras) que tendo-se já acclamado a dita Republica no Ceará , e 
mais Provincias do Su l , era preciso acclamar-se nesta por estesj tres 
dias, para cujo fim he preciso depor o Governador das Armas, cuja 
noticia se vulgarisou nesta Cidade. Attesto mais , que em conseqüên-
cia de huma* noticia tão opposta aos direitos da Soberania, como pre-
judicial aos interesses da Sociedade, foi pelo dito Governador das Ar-
mas convocado hum Concelho Militar, e huma Camara gera l , compos-
ta de todos os líbmens bons , Cidadãos , Proprietários, e á vista de 
vários factos , e Documentos , que bem indicavão alguns fins crimino-
sos , foi resolvido por aquella Assembléa a deposição , e prisão dos 
Membros do Governo Civil. Attesto que esta Camara deliberou sem 
coacção, mas vendo os satellites lançado por terra o seo edifício, tra-
tarão Ingo de erigir outro com differentes matérias : seduzirão a T ropa 
com dinheiro, e embebedando-os .para deporem o dito Governador das 
Armas , o que de facto aconteceo, pertendendo m a t a d o , e matando-lhe 
seo Irmão Carlos Pereira , desfeiteando, e massaciando todos osiOfficiaes 
r , ' 1 1 • -.-•>'-',-- J-' . - Cry- , rilrt wmntlíi/V/íf./,\ rnpiwt-lYÍWiiuiiOo y « V . ^ u u i a v u *•..<:-J. v---,. r tW ' 

eou-se huma Camara , sem Camara, composta de pedestres Officiaes suas 
creaturas, « á ponta de baionetas foi decidida a deposição do dito Governa-
dor das Armas, e prisão já perpetradas. Attesto mais que os Cidadãos 
bem intencionados, amantes da Patria, e que sempre se tem distingui-
do em garantir o bem publico , e os direitos do Soberano huns forão 



( 44 f) 
prezos , outros perseguidos, e outros espancados, e quasi todos fugiti-
vos para se evadijrem á injust iça , e oppressão. Tudo isto attesto , e 
j u r o aos Santos Evangelhos, se preciso f o r , por estar tanto ao alcance 
de t udo , que tenho minha residencia no Palacio Episcopal , em parte 
do qual também residia o mesmo Governador das Armas. Maranhão 
vinte dous de Junho cie mil oitocentos e vinte quatro, terceiro da In-
dependencia e do Império. — O Vigário Manoel José Caetano dos San-
tos Pinto e Camara. 

Nós abaixo assignados attestamos , e sendo necessário ju ramos 
em como a le t ra , e assignatura do attestado supra, e retro he feito pe-
lo proprio punho do nelle contheudo. Rio quatorze de Setembro de mil 
oitocentos e vinte quatro. — Manoel José da Cunha Magalhães. — Pedro 
Carlos Rolim Filho. 

Reconheço verdadeiros os signaes supra do attestado. Rio de Ja-
neiro quatorze de Setembro de mil oitc^entos e vinte quatro. — Em tes-
temunho de verdade. — Estava o signal publico, Joaquim José de Cas-
tro. E nada mais constava do Documento, a que me reporto. Rio de J a -
neiro desoito de Novembro de mil oitocentos e vinte quatro. Eu Joa-

q u i m Jo*é de Castro a subscrevi e assignei em publico e 'raso. — Em 
testemunho de verdade, Joaquim José de Castro. 

Documento Numero 22 da defesa do ex-Governador Burgos. 

, r>-íC?>Ía feitã a° BniCe ' dois <iias dePois da su'°lcvação dot Soldados 
da Cidaae do Maranhão contra o Governador das Jrmàt Burgos, na qual 
se notao as expressões de hum Republicano Mór dirigidas a outro muito maior. 

Illustrissimo e Excellentissimo Sr. — Sinto o mais vivo e sincero 
prazer em manifestar a V. Excel, o j úb i lo , e contentamento, que ti-
verao no dia de hoje os honrados habitantes desta Villa de ambos os 
hemisfenos, ouvindo, a narração, que acaba de fazer o honrado Solda-
do de Pedestres Marcellino, (1) do brio, valor, e generosidade com 
que se salvou a Patria , e se livrou do vil, ab jec to , e tirannico partido 
íumaçal , que a tem opprnnido: e no dia anniversario de cinco de J u -
n h o , em que o mais amavel, e adorado de todos os Soberanos se or-
n o u , e eufeitou barbaramente com os despojos daquel la , sem querer 
perder huma única prerogativa de m i l , que a Nação ha muitos annos 
indiscretamente lhe tinha conced ido! ! ! A heróica empresa do dia de 
hontem cinco de J u n h o , que certamente ennobrece osfastos políticos do 
opulento continente do Brasil , e as Armas da Provincia do Maranhão 
ou Estado Unido para melhor dizer, nada tendo de superior aos talentos 
de Vossa Excel. , he sem duvida exuberante a avançada idade de Vossa 
Excellencia, e me faz persuadir que o Protector Cromweí naquella flo-
rente de quarenta e quatro annos, ainda fez menos com muito mais 
recursos ; pois que alem de huma fqrça regular , que Vossa Excellen-
cia teve de combater ; o muro da ignorância, e preocupacÕe* perigosas 
de huma Constituição nulla , e insidiosa (que aíferra no' Rio , e cen-

(1) Muito adulador he„0 tal patife Zaquéo! Come sabe que Bruce só h T ^ I 

E l , , g T ' 6 d a C 3 n a l h a P°,r r 'S° S í r e m t ã 0 d i f f i c e i» á seducção, por i , s o chamã honrado a hum negro, que também concorreo para a deposição de k , m p „ ' 7 , , Armas nomeado por S. M. I . , e para a morte ' de h u T c a p h ã o Z S Z A l 
revolução , que «6 tinha por o b j e c J a anniq»il»vío da P™ v S a do MaranhL 
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tralisa todo o direito de Liberdade no Brasi l ; senfr* duvida alguma) era 
o mais temível. O Ceo prospere, e nunca o Deos dos Luizes da Fran-
ç a , os dias de Vossa Excellencia, Illust. e Excel. Sr. Miguel Iguacio 
dos Santos Freire e Bruce , Protector do Estado Unido do Maranhão , 
como sinceramente deze j a— Hum Patriota inflexível como o Fado. Ta -
puitapera 6 de J u n h o de 1824. 

-Esta Carta foi escripta pelo Bacharel Manoel Paixão dos Santos 
Z a q u e o , e existe nesta Corte com todas as formalidades, isto h e , re-
conhecimento , e índia e M i n a , que provão ser do seo preprio punho. 

Documento Numero 24 ou 25 da defeza do Ex-Governador Burgos. 

Jusíino Damazio S a l d a n h a , Escrivão da Camara desta Cidade 
&c, Certihco que revendo o livro actual de Accordãos , deües a folhas 
cento e quatro se vê estar o Te rmo de Protesto do theor seguinte. 

Termo de Protesto. 

Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jezus Christo de mil oito-
centos e vinte tres annos , segundo da Independenc ia , e do I m p é r i o , 
aos onze dias do mez de Dezembro do dito a n n o , em as Casas da 
Camara desta C i d a d e , onde se achavão reunidos em Camara extraor-
dinaçia o seu Presidente Manoel Bernardes Lamaigne r , e os Vereado-
res , e mais Officiaes, mandarão por unanime Accerduo lavrar o presen-
te Protesto do theor seguinte. — Protesta esta Corporação pela nullida-
de da Eleição dos Depu tados , sendo razões deste Protesto as seguin-
t e s . — Pr imei ro : por ter sido privada de proceder esta Corporação i«ime-
diatamente conforme as Ordens Imperiaes para se fazer esta E le ição , 
e ter o Governo arrogado a si estas de t e rminações , ficando a Camara 
a obrar em tudo secundariamente de baixo das Ordens do Governo. 
Segundo: por ter o Governo posto AnnotaçÕes gratuitas ás Instrucções 
Imperiaes , coarctando a vontade expressa de Sua Magestade Impe-
rial. Te rce i ro : por não querer o Governo que se observasse o Decre-
to de trez de Agosto de fnil oitocentos e vinte dois , que declara o 
par igrapho sexto do .Capitulo quinto das Instrucções de dezenove de 
Junho do mesmo a n n o , com o frivolo , e especioso pretexto de lhe 
não ter vindo Of ic i a lmen te , o que se mostra do Officio do mesmo Go-
verno dirigido a esta Corporação em da ta de quinze de Novembro pro-
xr.no passado. Q u a r t o : por ser privada do direito que tem, na apuração 
final , de examinar se as pessoas , em que recahirem os votos para De-
p u t a d o s , teia as qual idades exigidas no paragrafo segundo do Capitulo 
q u a r t o , e paragrapho sexto do Capitulo segundo, direi\o este que se de-
duz no paragrafo sete do Capitulo quinto das ditas Instrucções nas 
palavras — Apurando as relações pelo methodo j á o r d e n a d o . — Por 
tanto para constar a S. M. I . , e ás Cortes do Império Brasileiro, de-
termina esta Camara que este Protesto seja lido antes de comrneçnr 
a operação final, e que se transcreva n a A c t a , que deverá s e rv i r . de 
Diploma, aos. Deputados s de qye para constar mandou lavrar o presen-
te t e r m o , em que todos assigt jar ío. Eu Justino Damazio Saldanha Escrivão 
da Camara que o escrevi.— Manoel Bernardes Lamaigner — J o s é T a v a r e s 
da Silva. — Francisco Corrêa Leal .—Antonio José Guilhon. —Joaquim 
Manarino Fer re i ra . — Leocadio Ferre i ra de Gouvêa Pimentel. — Ma-
roel liuymundo Corrêa de Far ia . — Certifico outro s im , que revendo o 
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mesmo livro , (Mie a folhas cento e duas verso se achava outro termo 
do theor segu in te . 

Termo de Protesto. 

Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jezus Christo de mil oi-
tocentos e vinte trez annos , segundo da Independencia e do Império . 
aos dez dias do mez de Dezembro do di to a n n o , nesta Cidade do Ma-
ranhão , em Casas da Camara da mesma, Accordarão os Vereadores abai-
xo assignados em que se lavrasse o protesto do theor seguinte. — Ten -
do esta Camara protestado no seu Officio dirigido ao Governo temporá-
rio desta Provincia , em data do primeiro de Outubro deste anno , contra 
o methodo directo para a Eleição do Governo Provisional , por ser 
opposto não só ao termo lavrado em Camara Geral de sete de Agos-
to deste mesmo anno , ma» contra a vontade presumida de S. M. I . , 
a t tentas as Instrucções do mesmo Senhor de dezenove de J u n h o de 
mil oitocentos e vinte dois , e até por ser este methodo der ivado da 
ex-Constituição de Por tuga l , que o Governo adoptou arbr i t rar iamente , fa-
zendo-se Legisladores , por isso que esta Camara entende que he Le-
gislador aquelle que adopta huma Lei E s t r a n g e i r a , e inimiga, em des -
p r e z o da analoga Pat i ia . Agora novamente protesta pela nuli idade da 
Eleição do novo Governo , em consequencia dos Officios a esta Cor-
poração dirigidos em datas de quat ro , e nove de D e z e m b r o , o pri-
meiro por privar de voto o Districto de Caxias , mandando que se não 
apurem as listas , por ser transferida a votação popular do dia no-
ve de Novembro , marcado pelo actual Governo pela M e z a Paro-
chial , a quem compete , pelo paragrafo terceiro do Capitulo ter-
ceiro das Instrucções Imperiaes nas pa lavra? : — O direito de dissolver 
todas as d u v i d a s , que occorrerem durante o a c t o , e esta de decisão 
te rminantemente : — tornando desta ar te sem representação huma ter-
ça parte da Provincia. No segundo por determinar o Governo que a 
apuração das listas para os Membros , que devem compor o novo Governo 
Provisorío , deverá ser feita por esta Corpo ração , unicamente sornman-
do os votos sem examinar sc os indivíduos , em, quem elles recahirem , 
tem as qual idades necessarias para constituir hum Governo, que se faça 
accredor da estimação dos Povos. — Por tanto para a todo o tempo 
constar determinou a mesma Camara que este Protesto seja lido antes 
do Com/nisso da operação final, e transcripto na acta respectiva, o qual 
assignou : e eu Justino Damazio Saldanha Escrivão da Camara que o 
escrevi. — Manoel Bernardes L a m a i g n e r . — José Tavares Silva. — Fran-
cisco Corrêa Leal . — Antonio José ' Guilhon. — Joaquim Marianno Fer -
reira. — Leocadio Fer re i ra de Gouvêa Pimentel. — Manoel Raimundo 
Corrêa de Far ia . — H e quanto se continha em os ditos termos', e aos 
mesmos me reporto em o dito livro e folhas. Maranhão doze de Dezem-
bro de mil oitocentos e vinte trez. — Justino Damasio Saldanha. 

Nós abaixo assignados at tes tamos, e sendo necessário ju raremos 
em como a l e t r a , e assignatura da Cert idão supra he do referido Es-
crivão no mesmo, contheúdo. Rio de Janeiro dezesete d»; I fovembro d e 
mil oitocentos e vinte quatro; —- Leocadio Ferre i ra de' (Gouvêa Pimen-
?el. — Antonio José do Carmo. 

Reconheço verdadeiros os signaes retro do at testado. Rio de J a -
neiro vinte de Novembro de mil oito centos e vinte quatro. Em tes te-
munho de verdade estava o sinal publico. —• Joaquim José' de Castro. 

E trasladado do proprio, a que me reporto , esta sobscrevi e as-
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signei em publico e ra?o.JRio vinte de Novembro de mil oitocentos e 
vinte quatro. E eu Joaquim José de Castro, o subscrevi e assignei em 
publico e razo. — Em testemunho de verdade. — Joaquim José de 
Castro. 

Farte do Documento Miriiero 29 , da defeza do Ex-Governador Burgos. 

Carta do Maranhão de 26 de Junho de 1824 , dirigida a esta Corte , e in-
serida no Diário Fluminense de 4 de Novembro do mesmo anno, JVu-

mero 107. 

Amigo c Senhor. Estimarei que chegasse com perfeita saúde a 
esôa Corte , e do mesmo modo achasse tudo quanto lhe pertence. Ami-
go , aqui ficamos á Divina Providencia, pois tudo são desordens , mor-
tes , roubos, e insultos a todas as pessoas honradas desta Provincia, e 
quem governa he a cabra lhada , apoiada pelo bom Pres idente , que te-
m o s , que se elle tivesse mil c a b e ç a s , erão poucas todas para a forca; 
pois nos dias 4 do corrente José Francisco da Silva, e o Tenente Co-
ronel Rapozo comprarão a Tropa , e nesse dia ás dez e meia horas da 
noite principiou o logo no Q u a r t e l , e matarão a Carlos Burgos , Ca-
pitão , irmão do Governador das Armas ; este andou escondido pa-
ra sahir em huma Embarcação íngleza para Inglaterra , para de lá 
hir para o Rio de Janeiro ; porém infelizmente foi apanhado , e agora 
vai preso para essa . imputando-lhe o c r ime , que estes malditos t e m , 
que vem a ser. Logo que aqui chegou o Illustrissimo Senhor José Fé-
l i x , Gzerão hum Concelho se o devião , ou não accei tar ; por tanto o 
Senhor Presidente d isse , que se lhe desse posse , que em pouco tem-
po cahir ia : o Capitão R a p o z o , depois da chegada do Governador , pe-
diu Passaporte para hir para o Rio de Janeiro , juntamente o Capitão 
Salvador , e o Passaporte foi passado com data antecedente á sua che-
gada ; portanto forão estes dois meninos por t e r r a , e" chegando á Fre-
guezia , fizerâo p o n t o , e entrarão a convocar gente para virem á Ci-
dade deitar abaixo o Governador das Armas , tudo combinado com o 
Presidente do desgoverno; mas o d i abo , que tem duas mantas , vierão 
eahir nas mãos. do Governador das Armas os papeis , este officiou ao 
Governo , a que não attendeu ; o Governador das Armas convocou' 
Camara , e o Governo não quiz que se lizesse Camara Geral ; apesar 
disío houve Camara», onde foi toda a gente de bem Brasileiros, e Eu-
ropeos , e em Camara decidio-se que fossem prezos os do Governo , 
por estarem combinados com os malvados; por tanto forão prezos , no-
meando-se logo hum Governo TcmporaHo , tudo gente muito capaz ; 
noréin infelizmente durou dois d i a s , e aqui estamos, que nem respirar 
podemos ; os lustros fervem , mortos , &c. , e os meus amigos o que 
Muerem he roubar , e julgo que até o E rá r i o ! ! ! T u d o está de portas 
fechadas , a Òdieialidade toda fug ida , outros prezos. Quando se soltou 
<> Governo, houve Camara a p o n t a de baione.tas, e tudo foi cabra lhada , 
<•: „ Termo da Camara a1>dóu por casas particulares , pa raaSs igr^ rem 

tun promessas de l u s t ro s , a aquelles que mio quizessem assignar, o . 
U;HI$ hoi" até á manhã temos acclamada a Republica no &c. 

.Vú-os , meu amigo , que não sei se escaparei desta , conheça 
(ire sou com toda a estima. De V. Senhoria amigo muito attento e 
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Documento Numero segundo da terreiro, parte da Bruciana. 

Officio primeiro de Felix Guafberto de Castetlo Branco a José 
lnnoccncio Fe rnti ndes, 

Não deixará de saber das desordens do Maranhão , e por isso 
não devemos recear nada , e nada daquella Cidade. (1) Vai o Sargen-
to João José expor-lhe a nossa necessidade sobre o ponto do Itapicurú-
Mi r im , (2) e por isso consultará com o dito para o fim que o man-
do , como elle Mio dirá. Mande-me solução do armamento da Manga , 
e gentes do Piriá. Deos o Guarde por muitos annos. — Freguezia 7 de 
J u n h o de 1824. —111. Sr. José lnnoccncio, Ajudante e Coirimandante 
do ponto do Icatú. — Felix Gualberto de Casteilo B r a n c o , Alteres de 
Cavallaria, e Commandante da Força Armada. N . B. O Irmão do Pa-
rola (o Arcipreste Luiz Maria da Luz e S á ) foi quem deo a noticia 
para a Cidade que nós queríamos Republica , quando a nossa causa 
he o u t r a , e foi a causa de ser prezo o Governo Civil. 

N . B. Reílicta o respeitável Publico cjue este , e os seguintes 
officios são do dito Alteres Casteilo Branco, do tempo em que foi en-
carregado pelo Presidente Bruce , e os da sua quadrilha , para suble-
var os povos do interior da Provincia contra o Governador das Ar-
mas Burgos , dirigidos ao Ajudante José Innocencio , que se a c h a v a , 
por ordem do Governo Civil , eommamla.i lo no districto do Munira 
huma porção de gente armada para o mesmo projeeto da deposição do 
Governador. He preciso que o respeitável Publico saiba , que estes 
dous Officiaes conhecendo, depois da revolução da Cidade do Mara-
nhão, a que ponto chegava a barbaridade d e ' B r u c e , e da sua quadri-
lha da Cidade^ e que seos fins erão encaminhados a huma total des-
obedieiieia a S. M. I. , e ao Republicanismo , r^bellarão-se contra o 
Presidente Bruce , prestaivlo-se obediente* á J u u U Expedicionária ins-
tallada na Freguezia de N. S. do Rozario. 

Officio segundo do dito Casteilo Branco. 

Participo, a V. S. que mandando buscar farinha em caza de Lou-
renço de Castro Be l fo rd , e porque não havia novidade forão os Sol-
dados desarmados, quando elles derão fé estavão quasi cercados por 
huma escolta, que está ajuntando Carlos Lindoso ( 3 ) , com que veja V . 
S . o estado das cousas. Do Maranhão nada devenwis temer , e só de-
io temer o centro por falta de armas , por isso basta por ora que V. 
S. fique com aquellas, que bastarem para sua guarda, sendo lazarinas 
e remetta-me as outras pois quero rebater este insulto, antes que vá á 
mais. Deos o Guarde por muitos annos. Freguezia 8 de Junho de 1824. 
— III. Sr. José li inocencio, Ajudan te e Commandante do ponto do Ica-

r . . .. ( 1 ) . , N á o «-eceavão nada da 'Cidade ; porque crio protegidos pelo Governa 

á rebeliião1 * " ^ ° G o V e r n a d o r d a s Á r m i i 5 « '»gos , <]ue se oppt.nl,3 

A P J ^ T ^ l Itapicurú-Merim o-viessem atacar as tropas c o m a n d a -
das pelo Alferes Jose Miguel de Araújo, de quem se transcreveo o Officio dirigido 
ao Governador Burgos, com data de 3 de Junho. Doe. Numero 20 da sua d e f e l 

gos o J sua d S e J : ' 0 S ° M ° * ° L Í n d Ò M « d e * * M a 0 Governador Bur-
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tík. — Fel ix Gualberto de Castello Branco , Àlferes de Cavallaria e 
Commandante da Força Armada. 

Officio terceiro do mesmo. 

111. Sr . Ajudante José Innocencio. — A m i g o , e Pa t r io ta , estou 
morrendo por estar vendo o momento de ser attacado pelo I tapicurú-
Mi r im , por isso mande-me gen te , e o armamento que houver, pois que-
ro ir atacar o dito ponto, e não demore , e me soceorra, pois B r u n o , 
(1) e o I rmão de José Felix Pereira de Burgos , que mora em Santa 
R o z a , (2) está reunindo, e quanto mais demora pior he. Visto estas 
circunstancias, verá o que deve fazer. Deos o Guarde por muitos annos. 
Freguezia 8 de Junho de 1824. = De V. S. Amigo e Patr iota . = Felix 
Gualberto de Castello Branco. 

Officio do Sargento João Joéé Ferreira, que ficou cornmandando a Força, 
que se achava commandada pelo dito Castello Branco, emquanto este 

foi á Cidade conferenciar com o Governo Civil 

Recebi o Officio de V. S. , e fico sciente em tudo quanto par t i -
cipa , e j á neste mesmo momento que officio a V. S . , também officio / 
ao nosso Commandante da F o r ç a , o III. Sr. Felix Gualber to de Cas-
tello B r a n c o , que se acha na Cidade do M a r a n h ã o , porque no dia 10 
chegarão aqui dous Officiaes, os quaes s5o o Capitão Pedro {$) , I rmão 
do Salvador , e o Tenen te José Francisco Caninana ( 4 ) , os quaes di-
zem que vinhão com ordem do Governo Civil, participando o aconte-
c ido , que lá suecedeo em o dia do attaque que lá houve; sendo certo 
ter morrido o Carlos Burgos , e hum Soldado, e outro que ficou feri-
do. O José Felix está fugido junto com hum Irmão, que he o Antonio 
B u r g o s , era o que estava no ponto da Es t iva , dizem que fugio com 
porção de tropa da que tinha no destacamento, e também o João Pau-
lo Official de l inha; também vinhão os dous Officiaes da Cidade com 
ordem de se abrirem os pontos, e deixar continuar o commercio ; mas 

(1) Antonio José Bruno era o Commandante Geral da Villa e Districto de 
Itapieurú-Mirim , cujo filho José Miguel de Araújo foi quem dirigio o officio de 3 
de Junho aò Governador Burgos, Dod Numero 20 da defeza do dito Governador. 

f 2 ) Os Irmãos do Governador Burgos , quê" moravão nesta Fazenda de San-
ta 'Roza, , que erão os Capitães Carlos Burgos , e Antonio Burgos , estavão bem 
longo de reunir tropas, porque o primeiro tinha sido victima de Bruce na noite de 
4 de J u n h o , e o segundo se achava occulto em csza de hum Negociante Inglez, 
para se livrar das garras , e das traições do Tyranno do Maranhão. r 

(3) Este Capitão Pedro tinha sido prezo por ordem do Governador das Ar-
mas , por ser hum dos que andavão, alguns dias antes da revolução, nos Quartéis da 
primeira L inha , seduzindo ps Soldados pára deporem o dito Governador, e por isso, 
togo depois da revolução da noite de 4 de J u n h o , o Governo Civil o mandou sol. 
t a r , è dando-lhe 80® réis a titulo ,de dous ineres de soldo ^adiantados, apezar de 
não ter este Pedro Patente algutiía lejptihia , nem exercício em algum Regimento , 
ou Corporação , o mandou para a Freguezia tratar com aquelles rebeldes , como se 
vê deste officio, e foi publico na Cidude do Maranhão, rebellando.se afinal também 
contra Biuce , e unindo-se á J u n t a Expedicionária, por ver que Bruce era Repu-
blicano. 

(4) Este Tenente «José Francisco Caninan^ lie liam Ourives, qne se acha 
com homenagem nesta Corle , tendo vindo do Maranhão com B r u e e , e era ham 
dos lusirantes daquella Cidade, e seduetor dos Soldadas. 
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corno não foi ordem , por escr i ta , só sim vocalmente, o nosso Comman-
dante não querendo obedecer essa ordem, dirigio-se a ir com elles para 
saber do resul tado, e em que havemos de ficar. Também participo a 
V. S. que hoje ás 10 honks do dia tivemos por noticia que vinha hu-
ma t ropa, que nos officiarão depois de se acharem em S. Miguel ( 1 ) , 
querendo saber do nosso systema qual era ; dei-lhe a resposta do offi-
cio part icipando que o nosso Commandante (Felix Gualberto) j á tinha 
officiado o Commandante do I tapicurú-Mirim do nosso systema qual e r a , 
por esse motivo faz-se muito precizo V. S. nos soccorra com toda a 
tropa armada, que lá se acha r , pois o Sr. Faustino he muito bastante 
qu.e informe a V. S. qual he a precisão em que estamos, que com a 
pressa não dá para mais. Deos Guarde a V. S. Quartel da Fresruezia 
11 de. J u n h o de 1824. = 111. Sr, Ajudante José ínnoceneio. = 0 Comman-
dante interino João José Fe r r e i r a , Sargento. 

Officio quarto do sobredito Castello Branco, já de volta da sua conferência -
na Cidade, com o Governo Civil. 

Hontem cheguei do Maranhão, que fui receber as ordens da l l-
lustrissima Jun ta do Governo Civil, as quaes me determinão para abrir 
os pontos, e reunir a minha tropa toda no ponto da Freguezia até se-
gunda ordem. V. S. logo immediatamente marchará com toda a t ropa , 
que ahi se achar reunida , e deixará ordem para, logo que cheguem as 
tropas do Piriá, se não demorarem, que precizo muito dellas. Logo qu-
este receba, prenderá á minha ordem a José de Araújo Cantanhede , c 
Manoel de Araújo Cantanhede, e os fará conduzir a este ponto, fazen-
do-os logo avizar para seguirem para Maranhão, segundo a ordem do 
mesmo Governo, que me de te rminou , e juntamente o que cá j á está. 
i í e v e r a ter toda cautela para a boa preza, pois tive grande recommen-
daçao dos ditos Srs. do Governo, e no caso de escapulirem, mandará 
sobre elles. Traga huma relação da tropa que marchar , e da que dis-
pensar por algum inconveniente. Assim o deverá cumprir. Deos o Guar-
de por muitos annos. Quartel 13 de Junho de 1824. N . B José Fe-
lix Pereira de Burgos j á está prezo, e os mais seos socios : os T a m -
bores devem v i r , e Pifanos. — III; Sr. José Innocencio; Ajudante e 
Commandante do ponto do I c a t ú - F e l i x Gualberto de Castello Branco, 
(d) Alteres de Cavallaria, e ,Commandante da Força Armada. 

o 
Officio quinto do dito Castello Branco. 

Apesar de j á lhe ter officiado a V. S . , agora me chega o Capi-

(I) As tropas que chegarão a S. Miguel erão as do Itapicrmi-Mirim aue 
vinliuo rebater o partido Bruceano, que se achava na Freguezia de N . S do' R o ! 

d o , t a l ) l c l m i ! l \ n r , ' m co>™ dias depois esta gente da dita Freguezia do 
Roza rio viesse no conhecimento das maldades de Bruce , e de suas i d l s Renubli 
ca,ms, se unirão áquellas, fazendo causa comnnim para o'deporem P 

• do. appareeido ,110̂  papeis'publica- ' 
nobsô . vtdto, 'facciosa &c. &c. È p o r q £ r ^ ^ ^ T c l ^ l X J l ^ 
d e p o n d e ter reunido tropas n a F r ^ g l i a para a d e p o r i ! ç ã o ^ o ' e r n a d ^ d a s Ar'-

z ' f £ ^ ^ c S ^ r ^ T t n L i t ^ t í 1 1 s v r 

reuniões de .tropas? Responda, Sr. Bruce!! U m a r a > e d e n o v a s 
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tão Pedro Francisco Martins (1) para immediaíamente, e sem demora 
fazer prender e remettor a José de Araújo Caritanhede, e Manoel de 
Araújo Cantar,hede. Vai o Sr. Commandante Manoel Antonio Pinheiro 
a ver se V. S. ainda não tiver comprido a o rdem, para elle a mandar 
executar. V. S. ímmediatamente marchará com a tropa que ahi se achar 
para este pon to , e depois veremos essa tropa, que para ahi marcha , o 
que determina, isto sem demora; e toda a farinha, que ahi houver , dei-
xando ordem que assim que chegar a tropa do Piriá fará marchar a 
este ponto. Não deixe de fazer o officio, e deixar a esse Commandan-
te, que marcha, para elle saber o que nós queremos , e quando não quei-
r a , cá saberemos os hospedar. Deos Guarde a V. S. por muitos annos. 
Quartel da Freguezia 14 de Junho de 1824. = 111. Sr. José Innocencio 
Fernandes , Ajudante e Commandante do ponto do I c a t ú . = Felix Gual-
ber to de Castello Branco , Alfeses de Cavallaria e Commandante da 
Força Armada. N. B. Mande abrir os pontos para que d e s ç a , e suba 
quem quizer , e pegue huma canoa, e embarque a f a r i n h a , e a t r o p a , 
e venha a canoa grande. 

Officio sexto do dito Castello Branco. 

A's oito horas do dia de hoje se apresentará neste Quartel de 
minha residencia com toda a tropa do Munim estacionada nesse p o n t o , 
por ordem da Illustrissima Jun ta do Governo Civ i l , debaixo do Com-
mando de V. S . por minha ordem. Deos Guarde a V. S. por muitos 
annos. Quartel da Freguezia 21 de Junho de 1824. —111. Sr. José Inno-
cencio Fernandes , A judan te , e Commandante da tropa do Munim. r : 
Felix Gualberto de Castello Branco , Alferes de Cavallaria , e Comman-
dante da Força Armada. 

Documento JSumero terceiro , da Terceira Paria.da Bruciana. 

Nesta Secretaria de Estado dos Negocios do I m p é r i o , se acha a 
representação, de que o Supplicante íáz menção , e he do theor seguinte. 
'— Senhor. — He do meu dever , tendo sido encarregado da p e z a d a , c 
espinhosa tarefa da Presidencia interina da Provincia do Maranhão, le-
var sob-pé do Alto Throno de VOSSA M A G E S T A D E I M P E R I A L E 
C O N S T I T U C I O N A L , o lastimoso quadro de misé r i a , a que se acha 
reduzida a P r o v i n d a , expendendo resumidamente , porém com a f ran-
queza , que me ca rac t e r i za , ' os males que t em dilacerado a Provincia 
do M a r a n h ã o , desde que ella se incorporou ao Império do Brasil \ até 
á data, em que tenho a honra de escrever a Vossa Magestade. A ale-

( í ) Es t e P e d r o , como fica dito., he o I rmão do S a l v a d o r , que por an-
da r seduzindo as t ropas do I tap icurú-Mir im se achava prezo naquel la Vil la pe-
lo Commandante Gera l Anton io J o s é B r u n o ; o r a , se B r u c e mandou prender 
M a n o e l ' de Araú jo Cantanl iede ; se Bruce prendeo en\ liumft Cadeia publica , 

^ j f / f 1 n ut! Anteitís,. , 1 (- *. I,* v>. Í|K\ ...>r ? .. " , v . . i , vi V... , o., 
p o r ser I rmão de J o s é Fe l ix P e r e i r a de Burgos ; se Bruce conservou igual t em-
po na mesma Cadeia a L ione l S e r r a , só por ser amigo do mesmo J o s é F e l i x 
P e r e i r a de B u r g o s ; como agora occupa nesta deligeneia o P e d r o , I r m ã o do 
S a l v a d o r , republ icano mór, segundo os papeis publicados nesta Cor te , pelo mes-
mo B r u c e , e que o queria depor da P r e s i d e n c i j do M a r a n h ã o , e ao G o v e r n a -
dor das A r m a s , como se vê do Officio de J o s é Cors ino R a p o z o de 3 de J u -
n h o (Dóc. Numero 19 da defeza d« Governador Burgos.)? 
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gria , que teve o bom Povo do Maranhão , quando obediente á v o z d e 
Vossa Magestade Imper ia l proclamou a sua independenc ia , foi em bre-
ves agoada com as lagrimas dos infelizes , esmagados pela de smesu ra -
da ambição de ruins homens , que com o nome do bem público na bo-
c a , poréin com o fito nos postos , t raçavão revoluções , depunhao Gover-
nos , e conseat ião que a baixa plebe maltratasse impunemente 03 pací-
ficos C idadãos Europeos atados ao nosso s j s t e m a pelos vínculos de j u -
ramento , i n t e res se , e confra ternidade. Miguel Ignacio dos Santos F r e i -
re e B r u c e , que por tortuosas ambages da i n t r i g a , privando o circulo 
d e Caxias , composto de quarenta e t res E l e i t o r e s , do seu voto civico , 
t inha a lcançado ser eleito Presidente , longe de animar a efFervescencia 
dos partidos , e conciliar os ân imos , só procurava de esporiar rivalida-
des , e cercbr inas d i s tmeções ; e foi o fidagal teiró , com que obrava 
contra os Europeos , que mandou expatr iar em menoscabo das Imper iaes 
Ordens de V. Mages tade Imperial , por Edi taes do primeiro e segundo 
de Abril do anno proximo passado , todos os Europeos solteiros existentes 
na Provincia. — A publicação de tão injusto , e impolitico Edital , di-
minuindo de chofre a populaç ío branca de hum Paiz cober to d e escra-
v a t u r a , que na c ò r , e immoralidade s imbol izava com a p o p u l a ç a , que 
j á desconhecia a L e i , assustou os probos Bras i le i ros , os quaes prestes 
se reunirão em Camara G e r a l , e conseguirão cassar o despotico E d i t a l , 
que tinha roubado o socego dos povos , e espargido sus tos , e t e r ro re s : 
p o r é m , S e n h o r , como o mal d imana da a rb i t ra r i edade dos governantes , 
e o remedio vinha da prob idade dos C i d a d ã o s , cresceo de dia em dia 
o descrédi to do Governo , o qual vendo-se desamparado dos bons , pro-
curou adquir i r asseclas , afagando os criminosos com tanto descaramen-
t o , que chegou a elevar o Ju iz de Fôra des ta Cidade a Desembarga-
dor da Relação , para livrar o Guarda-Mór Joaquim da Costa Bar radas 
do vergonhozo crime do roubo do C o f r e , que devia zelar . T ã o g rande 
absolutismo pululaiulo pela prizão do Governador das Armas Rodrigo 
Luiz Salgado de Sá e Moscoso , despovoou a Provincia pela f continua 
emigração do's C idadãos ; murchou o traficp da l a v o u r a , e do giro do 
Commercio. Era esta a melancólica situação da Provincia , quando a 
ella chegou o Governador das Armas José Fel ix Pereira de Burgos , 
t razendo a Magna Carta Constitucional do Impér io , a íjual foi j u r a d a 
com regozijo publico , e enthusiasmo patr iot ico ; porque os Povos aca-
brunhados e n t e n d i ã o , que este sagrado» Palladio dos seus direitos civis , 
e politicos faria renascer o socego público, B a l d a d a ' e s p e r a n ç a ! O Pre -
sidente afTeito a dispor sem entraves das nt tr ibuições c iv i s , e mi l i ta res , 
recor re ás ambages da intriga para der r ibar o Governador das A r m a s , 
nomeado por Vossa M a g e s t a d e : repent inamente apparecem noticias de 
j tmeção de T ropas no interior da Provincia , e Documentos que mos-
t ravão qtJe o Governo Civil hia solapadamente minando o systema Cons-

t tiiucional do Império : a lição das seffridas desgraças , reúne huma Ca-

mara G e r a l , composta de todos os homens bons , Cidadãos propr ie tá-
r ios , € á v.ista de vários f a c t o s , e Documentos , que bem indicavão fins' 

. V... ,' , trí ... .».-.:j ' • «v • * - i, 1 • , . _ 
t ^ . t i u m . o v s , a*., 1 i w w i w u pui «nucua üsseuiu iea a deposição , e p n z a o 

dos Membros do Governo á ordem de Vossa Mages tade { Documento 
Numero Primeiro) . Foi preço o Governo Civi l , e quasi repent inamente 
solto pela indisciplina da T r o p a , alliciada por seus apan iguados , e tendo 
f ido remett ido o Governador das Armas José Fel ix Pere i ra de Burgos 
so bprizão á Capital do I m ^ e n o , o Pres idente Bruce , reunindo os po-
de res civil , e mi l i t a r , principiou sem g u a r d a , nem resguardo , a t j r ann i -
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zar o Povo. A arbi t rar iedade do G o v e r n o , que não respeitava a Cons-
tituição do Império , t razendo o Povo em cqntinco desasocego , accen-
deo a guerra civil: muitos Cidadãos da mais respeitável classe pegarão 
em a rmas , escreverão aos Governadores , q u e . s e dimitt issem, entregan-
GO os redeas do Governo a quem soubesse felicitar os Povos , emquanto 
estes não elegiao novos Governadores , que regerião a Provincia , a té 
que Vossa Magestade fosse servido Determinar o contrario. I o d o s os 
Membros do Governo dimittírão-se , conhecendo a crise da Provinc ia , 
só Bryce , aconselhado pela ambição , toma posse da Presidencia sem 
ter recebido o seu Diploma, e torna-se hum perfeito D ic t ado r , dispondo 
a seu bel praser das attribuiçôes civis , e militares. Os habitantes d a 
Provincia , antolhando futuras desgraças , unanimemente marchão contra 
a Capital para deporem o Presidente ; o qual angaria a plebe com a 
l i cença , os facinorosos com a impun idade , mandando soltar despotica-
men te até os criminosos de mortes , que perpre tão novos horrores (Do-
cumento Numero segundo) , e a desenfreada T r o p a com numerosas Pa-
tentes ( Documento Numero t e r c e i r o ) , dimittindo do serviço mil i tar , e 
expatriando sem sentença os honrados Officiaes da Primeira , e Segunda 
L i n h a , e substituindo nos seus lugares os l ibertos, a l fa ia tes , e çapatei-
ros , c outros indivíduos, que negrejavSo em baixos v íc ios ; e firmando 
o Presidente o seu poder nestas eseoras , segue hum rumo diametral-
mente opposto á Constituição do Império. Todos cs Districtos da P ro -
vincia j á não reeonhecião a authoridade do Presidente , só os de Al-
cantara e Guimarães estavão sob o seu pode r , e infelizmente ettas duas 
pacificas e inermes Vülas forão tidas por suspeitas , e aliectas ao par-
tido cen t ra l : enfurecido o Pres idente , manda a titulo de dcligencia (ten-
do tirado d'ante-mão as armas aos honrados Milicianos Alcantarenses) 
hum grosso destacamento de tropa da primeira linha da Capi ta l , capi-
taneado pelo Ajudante José Alexandre da Silva Lindozo , que unido 
ao Batalhão dos Pedestres que estavão armados , amimbão as portas de 
todas as lojas dos E u r o p e o s , a golpes de machados, saqueão quanto 
encontra©, e inutilizão o que. nEo podem roubar. Os míseros Cidadãos 
lmns espavoridos fogem apadrinhados pela escuridSo da noite , outros 
são espancados e mortos nos seus domicílios entre os braços de suas 
desoladas famílias , e áquellas feras inhumanas ousarão abandonar a 
saqueada Alcaíitara, deixando n'e!la parte dos Soldados , noe, unidos 
a alguns escravos continuarão o saque per espaço de dois dias , obri-
gando no Ju iz entre baionetas a soltar os criminosos , e não saciados 
de maldades partirao para a Villa de Guimarães, que sofifreo os mes-
mos roubos , espancamentos e mortes. Quem aceredi tará , Senhor , que 
Lindoso , principal author de tantos crimes c horrores , foi premia-
do pelo Presidente com o posto de Ajudante da primeira linha de In-
fantaria do Maranhão , e empregado em outras Commissões ! Os Habi-
tantes de Al cantara e Guimarães , vendo sanccionada pelo Governo a 
criminosa conducta dos malvados,» que saquearão as suas Villas, sa-
cudirão o jugo do Presidente , que apenas ficou governando o recinto da 

'Cfff>i(al .abandonada dos bdns Cidadãos, que viviao escondidos nos vasos 
ar.choradog no porto , nas casas dos Irtglez.es residentes nesta Cidade, e nos 
mattps , sem que ousassem apparecer nas ruas de huma Cidade ent regue 
á populaça, e desenfreada t r o p a , que impunemente r o u b a v a , espanca-
va c matava. Taes erão as as3u»tadoras circunstancias da Provincia , 
ouando eu cheguei a ella , e como fiz a^ minha derrota pelo c e n t r o , 
entrei no âmago dos sentimentos dos que fazião o assedio da Capi ta l , 

14, 
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aos quaes inutilmente tentei persuadir que deposessem as armas mcsfraa-
do-lhes o Diploma, pelo qual Vossa Magestade conferia a Presidência a 
Migue ' ígnacio dos Santos Freire e Bruce ; porem elles francamente 
declararão que a m a r ã o , 'e obedecião a Vossa Magestade , mas que não 
podíão obedecer a Bruce , por que se elle tinha poder físico ou moral 
para prender os malvados, que ha mais de hum anno perturba vão a paz 
dos povos , e os não prendia , tornava-se corréo, e se a sua fraqueza 
os tornava brinco dos facmorosos , devia entregar as rcdeas do Governo 
a quem as soubesse ' habilmente manear ; que " o Defensor Perpetuo do 
BraMl não queria reinar sobre ermas Vilias , e sobre seus corpos de-
capitados pelas mãos dos libertos e baixa p l e b e ; em fim, Senhor , 
que elles cstavão promptos a depor as armas , logo que houvesse hum 
Governo , que garantisse as suas pessoas e propriedades na fôrma da 
Constituição do Impér io , o que rno podifio esperar do Pres idente , qne 
descaradamente calcava aos pés aqtulle Sagrado Ced i ço ; porem con-
sentirão que eu seguisse a minha viagem para a Capi ta l , onde entre-
guei o Diploma de Presidente a Miguel Ígnacio dos Santos Freire e 
Brucc , que , tendo perdido a aura popu la r , vivia nos Quartéis sustenta-
do pelas baioneta», e entrando eu a exercer as funeçoes de Secretario, 
fiz quanto em mim coube para restaurar o socego a0.ü fiagellades povos. A 
sorte da guerra quiz que os sitiantes desamparassem o assedio da Ca-
pital , e deixassem descobertos alguns Districto», que ficarão quie tos , 
afiançados na promessa do Pres idente , .que lhes promettia cm' Nome 
de Vossa Magestade esquecer o passado; porem os habitantes destes 
desgraças! os Districtos repentinamente conhecerão que estavão illudidos 
porque as t ropas , que marchavão pelos lugares . qne estavão sob a pre-
tccçao do Presidente (os quaes erão capitaniados por Officiaes dos 
Baíalh oes dc Pedestres , ou por Milicianos , que d® lodoçal dos cri-
mes tinhão sido elevados dc salto a Officiaes) talavao os Campos dos 
pacíficos Lavradores , tiravSo »s suas saccas de a lgodão, com pretexto 
de servirem de tr incheiras, e vinhão vende-los na Capi ta l , estragavão 
a Cava lana , roubtovão pnbiic&meate o gado vacum , matavão os bois 
<íe carro , c até as VSC«\'ÍS de cr ias , vendendo, e separtindo pela popu-
Saça entre gritos de muiíos, que dmião que os homens ricos devião ser 
mortas : em fim, Senlmr , esfes monstros , esporiados pela impunidade 
e prêmio, perpetrarão mil crimes, que deixo de referir , 'para poupar a 
seriMbiliilad-: de Vo-sa Magestade Imperial. Tan tos meles assoberbarão 
a Provim:-:-, e nnicaçnvão dar-lhe o uliimo ^olpe , quando a ella abicou 
a Não do í i hn t r e K!ar<tnc> do Maranhão. Os' habitantes da Provincia , 
que pi:;;mu•'. j contra o Presidente , correm preste* a depâr as armas 
e . t

!» ivibr jn-otecV;;o do Pacificador das Providcias do Norte do Bra-
sil , c oflcreccndo-lbe ou sen» memoripes , e imllcs protesfão que elle 
ficaria responsável a Vossa ^Magestade Imperial da perda da Provincia , 
se d'ella se ausentasse , sem que ficasse restabelecida inteiramente á 
paz : o Marquez tomando maduramente o pulso aos no«so» neffocios , 
conheceo tjnc o Author de todos os nmles era o Presidente e o Vli-
inittio do Governo nu f!ia vinte, e cinco de Dezembro proximo-passa-
do , encarreçanrhi-tne í a PresTdenciu interinamente , e até que Vossa 
Magestade Se Dignasse determinar o que mais acertado fosse." A escas-
sez dos meus conhecimentos políticos,, a minha inexperiencia e as p n 
de rosas e delicadas circunstancias da Provincia, pedem a Vossa Ma-
gestade , que Ha ja por bem desonerar-me de huma tarefa qne ara-
bruiiba os meus fracos hombros. O Ei -Pres idente Miguel ígnacio dos 
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ranhSo , ' aunui ído . e í . d t e t e x í ^ 0 ' 6 ° H . ^ ^ ' l o M a " 
em barca c ã o , ao cnie eu 2 „P

 J ' ê Z 1 " 6 se ,hes a P r o " ip ta S S e 
cance , c dek j audo U>tar nuc' í C ° m t u d ° e s t a v a a " m e u 

meiro car°-o da Províncin T P f S S 0 a ' ^ tinha exercido o pr i-
o ü i c e M h c f V ? e S ^ S ; ; 7 , t : d V c l " Í , 0 í 0 ^ t a d o , 
quatro dias antcs ia ^ h ^ y tnnta e hum de Dezembro ultimo 
L e u d o - l h e 1 1 * Z L c f i ; : 5

 d
e

a d
S r g U e í a C Í Í — C i a P O P » * 

t i n h a d a d o as n e c e s s a r i a s 1 i c C e i a s ° " , m e - , e 

íiin de não ficarem i m n n n . . • P ' S e t i r a r , l u m a devassa , a 
p r a z e r da, suas ^ J, T ^ ' ™ ™ 
varei & Presença d e ' v 0 a ' M a í í ^ V ' , 0 ° ° fi,1alisada' 
teza do t empo 'da r h u m e ! f , • T ™ ' S e n h o r ' P ^ estrei-
Imperial e Ü e d l ' X f c e n T ^ V * F a , e i , d a 

haiistos pelas m o r d a i s a c . c r e & c e n t a r q«e os cofres estão ex-
e <i„s tór^xs?®-*'bíM 
tnfeç.ío 4 , participar a Vnasa Ma-e . lade Sn ,!„„„ ' ' * S?" 

Srt,: r i r » z i r 7 s : ^ ^ r x 

nada mais posso desejar. A J T ?C P U ' % m l e I
1

m')eriaI' 
Magestade Guarde Deos por nu íos e n V t r n ^ ^ d e V ° 3 S a 

Nrt^-ir. Ar t • 1 1 • 'nuiios e aiouunados annos, como toda a 

rt» - M a , r . Telles da J C ^ i S t t : ' J Ü S L 

:rPzã r^stzrzs r s Prr^& «? 
>1. Abril d . 1 8 2 5 . - Í W » ™ W 

» 

Documento Numero 4.0 da terceira parle da Bruciana. 

João Alces Pinheiro. Cuuassú diferes do Regimento dc Milícias da ViUa 
de Alcantara Sfc. 

dn p J ! t ? 0 r j p ° °0S- S a " t o r ' "Evange lhos , q „ e estando eu em casa 
do Presidente aesla Província Miguel Ignaao dos Santos Freire e Bruce 
m" (tS. TVl ia T fdh° ° Dout°* José Vicente Freire e Bruce aue 
então havia chegado de Pernambuco , , aconselhar à se. Pai, aue o J Z 

-s,stana, que „ devia adaptar nesta Provincia, «•« o Repuãeano , e iZ 

^ ^ t i r V ^ t ^ 0 a ^ Pr°VkcÍa 0 Governador das Ar-
'! f ; V Poeira de Burgos , de cujo sistema ene Bruce queria f a -
(1;7 /' vantagens tncalçukveis, igualmente otwi dizer a, Joaquim'da 
Cosia Barradas , genro do -dito Presidente, que seu cunhado estava deitai 
do aperaer seu sogro c supponho ser porque'o persuadia a seguir o refe 
1 f c n f J u r o . chegando a esta Cidade o dito Governa 
dor das Armas , sendo eu Commandante d» Districto de S. Bento d l" 
P e n s e s , officei ao dito Presidente dizendo-lhe', que como me acha j 
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na Villa de Alcantara duas legoas distante da Cidade , lhe pedia li-
cença para vir eompr imentar o dito Governador das A r m a s , ao que 
m e respondeo d izendo-me, que elle o que queria erão recru tas , e que 
deixasse políticas para outra occas ião , pelo que não vim a esta Ci-
dade , e voltei para o Districto de S. Ben to , cujo olficio me foi rou-
bado per Nober to Dourado com outros papeis , quando me prendeo , e 
levou do meu bahú os pape i s , que nelle tinha na Villa de G u i m a r ã e s , 
outro sim juro aos Santos Evangelhos q u e , estando já no Districto de 
S. Ben to , cumprindo as ordens do mesmo P r e s i d e n t e , íui por ordem 
do referido Governador das Armas p r e z o , por huma denuncia f a l s a , 
que de mim d e r ã o , e chegando a esta C i d a d e , j á o achei p r e z o , e 
fui solto pelo dito P res iden te , e mandado reunir tropas no Districto de 
Cajapió para atacar as que em consequencia da pr izão do mencionado 
Governador das Armas occupavão vários pontos , para cortar a com-
rounieação desta Cidade com o cen t ro ; e persuadido eu de que as 
d i ' as tropas só quer ião o cumprimento das Ordens de S. M . I. uni-me 
o ellas. Constando-nos par huma part icipação , que nos dirigio o Com-
mandante Geral da Villa de Alcan ta ra , que o dito Presidente havia 
mandado tropas para alli , commandadas pelo Ajudante José Alexandre 
Lindoro, e que este com as mesmas havia arrombado as portas das 
casas cia dita Villa , entre as quaes foi a do Tenen te Coronel Francis-
co Lopes? Calhei ros , e morto este com dois tiros de bai la ; viemos 
pa ra a dita Villa a garantir o socego, e acautellar tantas desordens. 
Dalli por ordem do Tenen te José Sanches , marchei para a Villa de 
Guimarães á requisição do Commandante Geral daquelle Dis t r i c to , 
onde se p e r p e t r a r ã o os mesmos crimes por ordem do Capi tão de Pe-
destres José João Bekman , mandado da Villa de Alcantara pelo 
dito Ajudante José Alexandre Lindoso , e chegando eu aquella Vi l l a , 
se fers Camara Geral , na qual se dec id io , que tomasse a meu cargo 
o socego,, e t r anqü i l i dade Pub l i ca , o que consta da Acta junta . Prin-
cipiei a pôr em pratica o que me fora encarregado pela dita Camara , 
fazendo prender os l a d r õ e s , e assasinos, até ao numero de qu inze , os 
<jcmes depois de m a t a r e m , ' e rouba rem, ' lançarão fogo ás c a s a s , e 
Patoés da F a z e n d a dos Europeos , e seus descendentes , c assim por 
ur.de passavao. , 

Daiii mandei para o mesmo fim á Villa de Santa Helena do 
Tnriassú o Alíeres Lucas Antonio de Arouebc , onde' se prnt icavão 
iguues roubos , mor t e s , c incêndios, e havendo-se conseguido o socego 
Pub l i co , chegou á Villa de Guimarães o diferes JKoberfo Dourado com 
tropas mandadas pelo Presidente : ahi r.:° prendeo , e vie rcrneiieo para esta 
Cidade á ordem do Presidente, e fez soltar a iodos cs criminosos j que 
eu havia p r end ido , que passarão a fazer o mesmo, que antes prati-
ca vão , c chegando a esta C i d a d e , fui recolhido á cad£a por espaço 
de dois mexes. E por ser verdade o re fer ido , fiz passar a p resen te , que 
asiíigno. Maranhão 16 de Outubro" de 1K84, — João .Vr?s Pinheiro 
Ca uassü. " 

N. B. Este a íí estado merece a t tenção , por ser dado por huma 
passoa, que vivia com o ex-Presidentc B r u c e , em sua pronria.ea?a*, 'co-
mnv a sua meza , sentava-se ein suas cade i ras , e fumava .pelo seu ca-
s e n b o , in t imo, e part icular amigo de seu genro Joaquim da Costa Bar-
radas , e do Membro do Governo o vaqueiro Sisnando José d? Maira-
Ihaes : este está boje (quem tal d i r i a , ) feito Tenen te Coronel por 
Bruce . 
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Documènto JVumèro cinco, da terceira Parte da Bradam. 

Carta do Bacharel Joaquim Vieira da Silva a hum seu amigo nesta 
Corte. 

Amigo. T re s motivos me obrigãó a escrever-lhe , dar noticias mi-
nhas , para receber suas: propor-lhe que me faça certos a r ran jos ; e fa-
ze-lo sciente de alguns espantosos accontecimentos , que só poderião ter 
lugar nfesta Provincia , debaixo do Governo Paterno de Bruce. 

Depois da sua sahida verificou-se o meu regresso do í tapicurú 
pa ra esta desgraçadissima Cidade , onde ainda me acho , posto que por 
minha vontade não. O meu estado de saúde tem sido alterado por va-
rias vezes ; por isso que não posso ser insensível a tantos , e tão gran-
des , e extraordinarias desgraças , e deshumanidades. Estimo que em 
paz desfrute os gozos , que pôde fornecer essa Corte ; composta por 
certo de homens mais humanos. 

A catástrofe . que teve occasião no dia quatro de J u n h o , ainda 
he repetida com horror pelos homens pardos ^ e foi tal a sensação $ 
que fez nos ânimos de todos , que hoje se vêm contra Bruce os^que 
em outro tempo forão instrumentos da sua desenfreada cobiça. Os passos 
do í tapicurú , e do mais resto da Provincia (menos a relê da Cidade) 
flagellados com, tantos despotismos , e insultos (comos temos sido teste-
munhas) com a morte de Carlos Burgos , com saques , que se derão 
em diííèrentes casas , com o atrocíssimo attentado de assassinarem o 
Estevão na casa da O p e r a , vindo elle abrir a porta $ Como se lhe 
havia ordenado em Nome do Imperador ( que segundo a frase do 
cabaço com cuia , iie calunga em Maranhão ; purque a Lei he a 
vontade de B r u c e , expressa pelas Tropas de primeira, e segunda Linha , 
e pedes t res j com o saque , que se deo á Villa de Alcantara pelo Lin-
dozo , e Pedestre Valent im; o t i ro , que matou o 'Tenente Coronel Ca-
lheiros depois de o saquearem; o saque de Guimarães ; as prizões ar-
bitrarias feitas depois de anoi tecer ; os desterros para o o Pará de vá-
rios individuos probos ; a falta de promptas pròvidencias dessa Corte , 
pe la grande "distancia, e outros muitos insultos , tudo tem feito huma 
desesperação extraordinaria, a p o n t o de se armarem , pondo á sua testa 
o Germano de Pastos Bons ( Francisco Germano de Moraes) . Tem-se 

juntado a esta gente muitas , e muitas pessoas boas , que tem servido 
de alguma 'barreira a males iguaes ao dá malfadada Praça do Recife. 

Bruce, depois que soube do destroço do Recife, que elle chamava 
Praça invencível, segundo dizem , só tem tratado de introduzir homens 
do seu partido na Tropa do ítapicurú, para fazer proclamar o systema 
de Pernambuco , e elle oppdr-sc agora, a fim cie persuadir ao Lord, 
que todos os dias esperamos , quet os de fôra suo oppostos ao Impera-
dor , e só elle o Defensor dos Seus Direitos ; porém os de fôra estão 
avisados, e ninguém ignora o motivo, porque tem hido Bruce duas ve-
zes d Ponta d\4réa, assim como o desprezo, que os de fóra tem feito 
aos convites tio Ceará , e'Parnahiba. Também foi saqueado o Munim 
pela gente de Bruce , que são pedes t res , sua primeira gen te , e soldados 
desta C idade , bem entendido os ladrões, ' e assassinos; porque os de 
melhores costumes retirarão-se com os seus perseguidos Officiaes para 
o í tapicurú , Porto da Gabarra , onde 'e«tá João Bunda , Miarim , e 
Vianna , poníos defendidos pelos de fóra. Agora corre noticia de terem 
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íômado também o ponto de Cajapió , e que breve estarão em Alcantara. 
T e m havido fogo para o Munim, onde está gente de B r u c e , ha dois dias 
successivos , e dizem que os de fóra tem tido vantagens não pequenas, 
Esta guerra civil de Bruce , que ainda continua , tem consumido o me-
lhor de quinhentas pessoas , do lado de Bruce o maior número; porém 
assim mesmo depois de mortos continuão a vencer soldos, não obstan-
tes as represen tações , que tem feito o Thesoure i ro Manoel Gomes da 
Silva Belfort , a quem por isso , e outras cousas chamao carcunda , e 
patife. 

As Promoções apparecem cada vez mais espantosas ; tem-se fei-
to a té Coroné is ; e breve veremos o Rapozo Brigadeiro. Note-se , que 
tudo vence soldo , Milicianos , Pedes t r e s , e em fim tudo que serve a 
Bruce com as armas nas mãos. 

Pedro Miguel Lamaignere está feito Capitão graduado em Tenen te 
C o r o n e l , o que tem muita g r a ç a ; porém mais graça teve o conspirarem-
se contra Bruce as mesmas T r o p a s , que elle havia mandado ajuntar 
pelo Salvador , e Rapozinlw , que jú ahi esiá , se hnn que Rapazinho 
eonveio nessa reunião de Tropas contra sua vontade, como elle me com-
municou (pois bem sabe , que eu estava nesse tempo no ítapicurú fa-
zendo jurar a Constituirão Brasileira ) , e Salvador , que também me 
asseverou ter sido mandado pelo Bruce, foi hum dos que virdrão a ca-
saca , tudo procedido pelo trágico accòntecimento de Carlos Burgos. 
Não houve , torno a d i z e r , quem não ficasse horrorizado com tal scena. 

Remetto-lhe esse bühe t inho , que espero olhe para . elle com toda a at-
t e n ç ã o , por ser de hum carcunda , que também anda na lista dos que 
devem ser lustrados 

M a r a n h ã o 18 de Outubro de 1824. — Joaquim Vieira da Silva 
Souza (1). 

Bilhete dirigido pelo Sellador d^Jlfandega do Maranhão ao Doutor Joa-
quim Vieira da Silva e Souza , residente na mesma Cidade. 

Meo Doutor Vieira . Hoje por certo não me e s p e r e , porque ama-
nhã sendo véspera de annos do Nosso I m p e r a d o r , -dia em que está 
pronostiçado pelo nosso Bachá Pres iden te , e pelos seus satell i tes, em 
se acabar todas as desordens desta C i d a d e , julgo e u , e com bastante 
r a z ã o , que se acabarão neste dia todos os que não são do part ido 
dos filhos^ da P a t r i a , Benemeri tos , quero dizer , Cabeças de P o r c o , 
Buxos , Cavallos , Caninanas , G a m b o a s , Foicinhas , F e r r a d o r e s , e 
tudo quanto se diz Pedestres & c . , e como eu não tenho a distineta 
honra de ser hum de l les , não dezejo nesse dia ver o meu espinhaço 
q u e b r a d o ; per tanto descobri huma f u r n a , e . m e vou metter dent ro 
de l ia , até vêr se passa a trovoada no costado de outros. Caüte l la , e 
mais caü te l l a , que toda toda a caütella he pouca. 

( I ) N . B . Este sugeito , he hum Bacharel Formado, homem muito de bem e 
daquelles , que se tem portado sempre com firmeza a favor da Causa da Independên-
cia Erasilica, e de Sua Magestade «Imperial; e lie descendente de huma das famílias 
mais antigas da Provincia. 
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A Deos até quando chegar alguma b o n a n ç a , se escaparmos des-

t a , que duvido. Avise a todos os seus amigos e fâmulos, que se es-
condao , que íambem me dizem que amanhã ha de haver huma grande 
pr izão para Alferes , e T e n e n t e s , ou por s im, ou por n ã o , e por çau-
tel la sempre escondo os meus pretinhos, que pode s e r , que nesse pro-
nosticado d u sejão também prezos para Alferes de P e d e s t r e s , e que 
ao depois me appareção com insígnias de benemeritos filhos da P a t r i a , 
e lustrantes desta Cidáde , e que também me queirão dar algum lus-
tro em pagamento de alguns, que lhes tenho dado, Leia este , e quei-
me. Seu amigo na furna. — Barros. 

Documento Numero sexto da, terceira parte da Bruciana. 

Carta do Capitão de primeira linha João Raimundo Carneiro Junqueira 
ao actual Presidente do Pará nesta Corte. 

Illustrissimo e Excellentissimo Senhor. Tenho a honra nesta occa-
sião de dirigir a Vossa Excellencia as minhas inúteis letras , e tam-
bém fazer-lhe cer io , que nesta occasião se quebrou o encanto da F e -
ra B r u c e , o mais cruel de todos os E n t e s , pois que só o Excellen-
tissimo Marquez poderia fazer com que esta desgraçada Provincia se 
visse livre das garras daquel ie monstro , que só t rabalhava , e a cana-
l h a , para acabrunharem os homens de b e m , e elle e os seus florece-
rem , e proclamarem nesta a R e p u b l i c a , que j á no dia doze de Ou-
tubro proximo passado a quiz pôr em pratica : porem vendo-se a tacado 
pelas tropas do í t ap i cu rú , e não lhe tendo também chegado o grande 
re forço , que tinha mandado convocar pelos Sertões de Cax ias , do qual 
e ra Commandante João Paulo Carne i ro , promettendo-lhe soldos avulta-
tados , e prêmios, tudo conseguir ia , a não ser a chegada do E x c e l e n -
tíssimo M a r q u e z , pois que este reforço vinha em m a r c h a , e destruin-
do grande parte dos que se achavão no J íap icurú , c o dito Bruce ti-
nha mandado de cá o Ma jo r Antonio B e n e d i t o Bes í i rdes feito por ell« , 
a t tacar com 200 homens os fio í t a p i c u r ú , de maneira que todos serifio 
sacrificados, se nos não salvasse o Excellentissimo M a r q u e z , que com 
a sua chegada > tudo fez sustar. 

Também vai o Tenente Coronel B a p o z o , e seu filho o Capitão 
R a p o z o , (1) e os Bar radas , os quaes , achando desmastr iada ã ca-
terva , tomarão o accordo de voltarem para- essa Corte com licença» 
Es tes dois Officiaes (os dois Rapozos) são muito perjudiciaes a esta 
Provincia pelas revoluções , que sempre tem promovido. Vai o Major 
A n s e l m o , Cabeça de Po rco , Raimundo Buxo , Antonio Caval lo , os dois 

( ! ) Estes dois Officiaes achão-se nes(a Cor te , e são os de que se- falia no 
terceiro artigo da defeza do Governador Burgos, contradictando-se a testemunha 
sétima. 

Sendo o Tenente. Coronel, Rapozo tão sandeo, que nem sajje governar .«ua 
oosa, que merecimentos feri^, po rque o fizesse Brnce Coronel? Forão.não $6 os èXjASii-
didus na coutradictã acima , mas . ainda llie .aproveitarão muito, os ultimamente pres-
tados pelo seu cunhado José Francisco Gonçalves da Silva a favor da Confedera, 
ção do Equador, cujo zelo o fez escrever huma carta ao Rozo, Presidente do P a r á , 
convidando-o a confederár-se com Bruce. Esta carta foi mostrada no Patá a algu-
mas pessoas, que ora existem nesta Corte, e por i s to , e pelo mais foi. o dito Sil-
va pronunciado naquella Provincia. 
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Gamboas , trez Officiaes de primeira linha feitos pôr B r ü c é , que Vos-
áa Excellencia os v e r á , e mais outros de segunda l inha , que me não 
lembra. Sua Excellencia o Lord mandou proceder a hum Concelho de 
Averiguação sobre as pessoas , que seduzião tropas para revoluções; 
tem apparecido muitos soldados, officiaes Infer iores , e cadetes dos trez 
corpos a jurarem casos , que nenhum delles naquelle tempo me e r ão 
desconhec idos , e todos combinão com as muitas denuncias , que a Vos-
sa Excellencia faz iào , e jurão mais das failas •, que fazia o Comman-
te de Artilharia (o Capitão Anselmo) ao corpo do seu Commando pa-
ra lançarem a Vossa Excellencia fóra do Governo das Armas, a cujo 
corpo foi muitas vezes o Tenen te Coronel R a p o z o , fazendo promessas 
de d inhei ro j e mesmo agora seduzia o Corpo da Po l ic ia , e dizia que 
a Artilheria estava prompta , e alguns soldados de l i n h a , para porem 
fóra o Excellentissimo M a r q u e z ; porem tudo lhe sahio ao contrario , 
porque o dito Marquez desarmou todos os corpos , á excepção do Re-
gimento de primeira l i nha , que he o que está fazendo a g u a r n i ç ã o , po-
rem sem cartuxos. Pa rece -me , que esse Concelho de averiguação vai 
agora , e que muitos estão envolvidos ne l l e , e ainda se continua cá . 
Como sei que muitas pessoas escrevem a Vossa Excel lencia , supponho 
lhe darão todas as novidades mais circunstanciadamente , pois que eu 
ha pouco cheguei a esta Capital , desde que fui exterminado para fóra do 
Regimento , como j á lhe fiz certo. Dezejo-lhe todo o bem , acCompanha-
do de immensas felicidades , e que cedo tenha o prazer de o vêr res-
tituido a esta Provincia , quebrando os olhos dos seus inimigos , que 
não consistem senão na canalha. Deos G u a r d e a Vossa Excellencia 
muitos annos, como lhe dezeja este que tem a satisfação de ser de 
Vossa Excellencia subditó obr igado, e fiel criado. — João Raimundo 
Carneiro Junqueira (2). Maranhão 2 de Janeiro de 1825. 

Documeplo Numero 1, da terceira parle da Brucianá.. 

III.™ Sr. Padre Domingos Cadavillá Velloso, 

Fortaleza da Ilha das Cobras 21 de Abril de 1825. 

Meo amigo e Sr. Eu dezejaria hir pessoalmente dar-lhe os para-
béns por j á se achar V. S. ordenado, e empregado nesta Corte pelo 
nosso Augusto Imperador ; porém as circunstancias • da nossa Provincia 
permittirão que eu viesse remettido prezo do Maranhão para esta For-
t a l e z a , onde me acho victima- das cabalas .de B r u c e , e de seos a»eh-

(2) Este Official, alem de ser o mais antigo Capitão do Regimento de primeira 
linha do Maranhão , he o mais hábil de todos, e muito bem comportado. Foi re-
mettido para Lisboa com parte do seu Regimento por suspeitarem ser aífeeto ao' sis-
tema da Independencia Brasileira , e logo qne teve occasião de poder retirar-se de 
Por tuga l , o f e z , reunindo-se ao seu corpo, onde o achou servindo a Governador 

. I f e W r q t t r i M t t M . ^ O ^ l u n m u ^ 
seu Ajudante d Ordens. Por este motivo , e porque n5o gostavão delle os soldados 
ínsuoordmados, foi mandado por Bruce sahir da Cidade, depois da revolução da 
noite de 4 de J u n h o , e vendo ultimamente o mesmo Bruce que as Tropas por 
elle mandadas reunir no ítapicurú para deporem o Governador Burgos se voltarão 
contra elle , e temendo que estfj honrado Capitão se unisse, a 'cl las , o Vez Sarsrento 
Mor do Regimento de Milícia* de Guimarães: porem o dito Capitão não acceitou 
similhante despacho. 
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tes revolucionários , que agora pertendem detrahir a minha honra em 
papeis , que publiçSo nesta Corte. 

Como V. S. se acha ha muito tempo fora do Maranhão, içrnorará 
os acontecimentos, que alli tem havido, e por isso não pa rece re fmq io r -
Vi™ e™ . r f t e r i r - T e n d o regressado o Governador das Armas José 
l a t ^ Pereira de Burgos ao Maranhão em 19 de Abril de 1824, pr iu-
i.j.ruríiu Jcndc então a conspirar coutia elle Bruce , José Francisco Gon-
çalves cs ftilva, e o cunhado deste o Tenente Coronel Rapozo , o Ca-
pitao Anselmo de Artilharia &c. &c. , e houverSo conferências secretas 
*e lhe ueveriao da r , ou não posse do Governo das Armas ; huus forão 
de voto que n a o , e o Capitão Anselmo assentou que sim , e dizia que 
b. M., I. se escandalisava muito, quando não davão nas Provincias pos-
se aos indivíduos, que erão por Elle despachados nesta C u r t e ; porém 
que depois disto não se importava que os depozessem, huma vez que 
rjet-sem os motivos, p o r q u e assim pbravão. Em conseqüência disto derão-
ihe posse no dia 24 de Abri l , e desde então principiou o Capitão An-
selmo a seduzir os Soldados de Artilharia para deporem o dito Gover-
nador das A r m a s , e para isso fez repartir com elles, e a Pol ic ia , e 
alguns de Infantaria, noventa e seis peças , que por ordem cie Josó Fran-
cisco Gonçalves da Silva assim se praticou. A revolução quizerão se 
«íleituaese na noite de 3 de J u n h o ; porém descuberta na occasião, em 
que o Capitão Francisco Antonio da Costa Barradas tinha ordenado ao 
Furriel da sua Companhia, que a reunisse dentro da Coxia , e por i-so 
forão prezos os Officiaes do Corpo de Art i lhar ia , o mesmo Capitão Bar-
r adas , e até eu, que lhe ju ro não ter concorrido para semelhante at ten-
tado (apesar de ter comparecido com outros Officiaes rio mesmo Corpo 
em caza do Capitão Anselmo Commandante daqueile Corpo , onde tam-
bém se achava o Medeirinhos, para alli se tratar da deposição do dito 
Governador das Armas , sobre cujo objecto não disse palavra alguma) , 
e como j á estivesse t ido disposto, na noite de 4 de Junho he que os 
Artilheiros romperão a revolução, com auxilio da Policia, e parte da In-
fan ta r i a , e matarão o Cap;tão Carlos Burgos. Eu pentendia ausentar-
me do Corpo de Art i lhar ia , e não o fiz logo, porque Bruce me deo o 
Commando da Fortaleza da Ba r r a , o que muito estimei para livrar-me 
das intrigas daqueile malvado Capitão Anselmo. Persuadir-se-ha V. S. 
que este Capitão foi tão barbaro, que deo no dia 7 de Janeiro hum 
jan ta r aos Artilheiros na Coxia da I.* Companhia pela honrosa acção, 
que* aquelles Soldados tinirão praticado na noite de 4 de Junho ? Pois 
acredite que assim «ícconteceo ; e este j a n t a r , que foi feito em caza do 
Pa-teleiro Santos , foi causa de andarem todos os Artilheiros bêbados 
naquelle d ia , e do mesmo modo os Soldados da Policia, que davão vi-
vas ao aceoníecimento da noite de quatro de Junho . O Capitão Ansel-
mo jásnais se poderá justificar deste at tentado , e ha de estai lembra-
do , que me disse fosse á caza do Capitão José Francisco Gonçalves da 
Siha, o qual me pertendia fal tar: çu fu i , e este me perguntou se eu 
estava prompto a concorrer para a deposição do Governador das Ar-
mas , p a r i cujo fi n elle pertendia dar todo o s e u ' c a b e d a l , que só 
servia para aqueílas occasiões, c que j á elle se tinha entendido eorn 
o dito Capitão Anselmo a respeito da gratificação dos Soldados do 
meu C o r p o ; e por Í S Ò J contava a victoria da parte de Bruce ,", e coi-
tado d a p n d l e q r o m p e r este silencio. „ E ' c o m o se poderá igualmen-
te j u s ü a e ; Tenen te Coronel Rapozo de não ter concorrido para 
aqucila «-cuiidalosa revolução, quando he púMico , que elle dava dinhei-
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ros aos soldados era sua casa para o fim das suas maldade* , e a mina 
me disse : o Escrivão da Camara Feliciano Burbona de Godoy , que 
aquelle Tenente Coronel tinha appresentado huma Bandeira Republicana 
no dia 12 de Outubro na Casa da Cumaru, para ser arvorada alli em, 
lugar do Estandarte Imperial , cuja Bandeira dizem fui acabada de 
bordar em casa da Francezu Chicherelle, por cujo fcitio lhe deo o duo 
Tenente Coronel Rapozo cento e cincoentu mil reis. 

N ã o estou prezo nesta For ta leza por ser inimigo de S. M. I . , e 
sim porque o Cadete João i íaymundo de Moraes , que foi chamado ao 
Conselho de averiguação , que o Marquez do Maranhão mandou fazer 
contra os revolucionários, d i sse , que eu era sabedor do que tenho referi-
do. Eu fui chamado por hum Officio a aquelle Conselho , e não neguei 
o que j á lhe re fer i , e por isso fui prezo no dia 1G de Janeiro naquel-
la Cidade ; só Deos sabe os perigos a que ficaria sugeita a minha 
vida ie eu naquelle tempo tivesse publicado tal revolução, em que 
entrava o Presidente . Meu amigo , appareça por cá para f ada rmos , 
e eu lhe direi com mais individuação as nu ldades daquella gente , 
q u e tanto me tem compromettido ; em fim nunca foi minha ten-
ç ã o \ e n t r a r em revo luções , e em n ida concorri para aquella de 4 de 
J u n h o , e dei provas do quanto odiava os revolucionários, logo que se 
es tabeleceo na Freguezia de Nossa Senhora do Rozario huma Junta de 
Governo a bem da Provinc ia , para a qual me retirei deixando aquel-
les perversos; e Vossa Senhoria s a b e , o mesmo Governador das Armas , 
e seu I rmão o Capitão Antônio Burgos , quando estava no Regimento , 
que a minha conducta foi sempre séria , e irreprehensivel. De Vossa 
Senhoria amigo , e muito obrigado. — jManoel Joaquim Gomes. 

Documento Numero cito da terceira parte da Bruciana. 

Proelamação. 
Brasileiros ,do Norte ! 

(Não se continua com a Proelamação -pela indignidade do seu 
contexto ; mas quem quizer ve-la , achará em publica fôrma na máo 
do Auíhor da Bruciana hum impresso da Typograph iâ da Cidade d e 
S. Luiz do Maranhão) . 

N. B. He hum facto incontradi tavel , que na Typoçrapli ia Pu-
blica da Cidade de S. Luiz do Maranhão nada ' Se? imprimia sem po-
sitiva ordem d o | G o v e r n o Civil , de que Bruce era Pres idente , logo 
esta Proelamação mereceo a sua apprOvação , e conveio em que cor-
resse , e se Bruce não prestou consenso' , e até ignorou a existência 
d e l i a , c o m o v e n d o increpado na Acta da Camara Geral de 1, e 2 de 
Ji jnho de 1824, de permittir a publicação de similhantes pape i s , e 
tendo posteriormente tornado a reassumir a Presidencia, os não fez recolher, 
e punir os officiaes impressores ? Pouco importa que a Proelamação 
•não tenha d a t a j por que alem de ser bem conhecido o tjf>o , ella 
nos chegou á mão 'dada pelo Brigadeiro José Ignaèio Borges , que a 
h o u v e , ou em Pernambuco em Abri l de 1824, indo alli por esca l la , 
ou no Pará , quando ahi entrou em qualidade de Governador das Ar-
mas em A b r i l , ou Maio db mesmo anno , e donde o fizerão sahir em 
Julho desse a n n o , t empos , em que na Cidade de S. Luiz-do Maranhão 
imperava B r u c e , e seu pdrtido , os únicos iniciados naquella Provin-
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Documento Numero Nove da terceira parte da Bruciana. 

Illustrissimo Senhor Capitão Francisco Germano de Moraes. 

Cameleira 15 de Setembro de 1824. 

Illustr 

•uciana. 

r i a mo V • & " " " • V u a s a O t U I Í l O -

™f 0 1 2 ' f í n e a m a ! 0 r causa da sua resistência contra Bruce he 
por ene querer acciamar nesta Provincia a Republ ica : digo eu então , 
se essa he a vontade de B r u c e , então está Bruce como q u e r , por 
que essa he quasi vontade g e r a l , nesse caso não deve Vossa Senho-
ria tazer opposição ; por que está visto que não vence o seu partido ; 
porque esta Província não tem forças para se oppôr a todas as Pro-
víncias nossas visinhas, e para sua intelligencia lhe remetto a inclusa , 
que ve ra , e esta me foi dirigida , por eu em 29 de Junho escrever a 
Manoel de Souza Martins , sobre este pa r t i cu la r , para elle me dizer 
os seus sentimentos, respondeo-me naquelle t empo , que nem pro nem 
cont ra ; agora me diz o que Vossa Senhoria v e r á ^ e por isso pondere 
bem no que f az , a fim de não ficar ma l , e por isso com aviso de 
Vôssa Senhoria me sabere i , de te rminar , por que estou certo que Vos-
sa Senhoria não se ha de querer comprometer , e nem comprometer aos 
seus anngos, na cer teza que eu condescendo com a sua vontade; po-
rem de fórmáf que nunca fiquemos comprometidos com os nossos Pa-
trícios ; e para depor Bruce do Governo , sempre lembro a Vossa Se-
nhoria que será bom Vossa Senhoria vêr se obtém hum nós abaixo 
assignados de aigu'mã& pessoas de M a r a n h ã o , e mesmo da.hi, para todo 
o tempo nos livrarmos de qualquer calumnia, que nos queirão impu ta r : 
porque meu amigo, estas coisas estão muito a t r a p a l h a d a s , e por isso 
deve haver todo o cuidado a fim de hirmós ao menos segurando a 
es!3tencia das nossas pessoas , e por isso responda-me para eu me sa-
ber determinar , na c s r t e á à , q u e , se eu não concordar c o m a sua von-
tade , não concordo com mais nenhuma, por que estou certo que Vossa 
Senhoria ha. de fazer tudo em ordem, e debaixo de seguranç» , pois 

o s circunstancias tempo . assim o pprmi t lem, e todo o cu id ldo he 
pouco. Eu recebi huma de Vossa Senhoria, e do amigo C l e m e n t e , á 
qual respondi logo, e o sua resposta remetti ao Capitão Sá em Caxias, 
e agora Vossa Senhoria na sua não me accusa de a ter recebido. Hon-
tem ás' dez horas da noite recebi hum bilfiete de Francisco de Mou-
ra , que verá, j á muito assus tado: isto para Vossa Senhoria vôr como 
andão estas coisas, e outras noticias tem posto estes Povos tão ressa-
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biado* q«e a maior par te delles vivera no m a t o , e muitos tem-se pas-
sado pa ra fóra da P rov inc ia , e isto Vossa Senhoria não ignora , es tá 
bem ao a l c a n c e , de que he esta c a n a l h a , he gente b r u t a , e sem sen-
timentos , e basta , e tollo he quem se fia ne l l e s , só se íor pa ra rou-
bos que para isso estão promptos , emquanto para sustentar caprixos 
nino uem conte com e l i es , que fica só. He o que tenho a expor a Vos-
sa Senhoria, a quem Deos Guarde muitos annos, por ser com veneraçao 
e estima. De Vossa Senhoria, amigo muito at tento e obrigado c r i ado .— 
João Paulo Dias Carneiro. • , . 

Foi extrahido do Periodico do M a r a n h ã o , denominado , Argos 
da Le i , Numero nove , em da ta de i de Fevere i ro de 182õ. 

N. B. He este H e r o e , a quem o ex-Presidente Bruce em hum 
N. B. dos seus escritos publ icados nesta Corte fez os maiores* elo-
g ios , o qual aqui t ranscrevemos para que o publ ico , e mais ainda os 
pro tec tores do dito ex-Presidente Bruce , o fiquem conhecendo como o 
m a i o r , e o mais descarado de todos os mentirosos do M a r a n h ã o , e 
qual seja a sua adhesão a S. M. I. — JV. B- Tanto o Commandante Antonio 
di Caldas Ferreira, como o Tenente Coronel João Paulo Dias Carneiro, são 
dous homens os mais firmes, e amantes de S. M. L , e tanto que sendo sedu-
zidos para se unirem ao detestavl sistema dos Republicanos do Ceará, Par-
nahiba., e Junta Expedicionária do ítapicurú,, nunca quizerão, antes pegarão 
em armas para rebater similha.nl es rebeldes , qne se propunhão a negar a de-
vida obediencia a S. M. I. O primeiro reuni o Tropas e com ellas marchou 
em defeza do Presidente Bruee, que na Capital da Provincia sustentava os Di-
reitos Sagrados do Nosso Augusto Imperador ; e o segando, hum dos homens 
mais ricos da Provincia do Maranhão , de bom grado e com o maior enthu-
siasmo se prestou a defender o Throno Imperial, juntando hum corpo de Tro-
pas de 1200 a 1600, e pondo-se á testa dellas para rebater a facciosa Junta 
do ítapicurú , marchando em auxilio do Presidente , que pugnava em prol dos 
Direitos Magestáticos do Imperante, e da Integridade do Império. Accresce de 
mais que he"hum dof maiores protectores, que os Europeos opprimidos tem 
encontrado, pois que quando por aquelles Sertões são perseguidos, como o 
forão pelas Tropas do Commando do Capitão .Clemente José da Costa, hum 
dos Membros daquella Junta Expedicionária, a elle correm , e elle de bom co-
ração os ampara . e protege , abrigando-se nas suas Fazendas, e dando-lhes 
o mais bello .tratamento e hospedagem , e por isso he estimado* geralmente d* 
todos, quer Brasileiros, quer Europeos. 

Documento Numero dez da terceira parte da' Bruciana. 

F r e g u e z i a 17 de Setembro de 1824. 

Meu Amigo do Coração. Como se me proporciona occasião d e 
p o r t a d o r para essa Vi l l a , não quero deixar de lhe escrever, deze jando 
fizesse b r e v e , e feliz viagem em companhiâ de seu i r m ã o , e meu amigo. 

Laconicaménte lhe vou dizer as novidades , que ultimamente e i -
v e m o s ' d o Maranhão por pe*ssoas , que de lá' vierão fugida^*, e por 
car tas que tivemos. Ing la te r ra , e Portugal reconhecerão a Independen-
c ia do Brasil. Em Maranhão entrou ultimamente hum Navio Irtglez 
vindo da Bahia com escall^ por P e r n a m b u c o , que c o n t a , que lá fi-
cara Lord Cochrane bombiando o Rec i fe , tendo j á feito grande estra-
go em propr iedades u r b a n a s , e rústicas. A sua família tivemos noticia 
c e r t a , que ficava b o a , o que muito gostei saber. Meu Amigo , eu cá 
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e - M o o s * -
quanto estiver na sua m* n \ J a m i n & ' u a n d o Coopere 
novo reforço e mais ^ T " A m i g ° ' p a r a 1 u e venha de lá 
o quanto e ^ - n t e gen te , que bem sabe 
na sua viagem 2 ? n c o ,AtaiSP' 0 o felicite 
e conheçâo qu SOu m a ? » d 0 a Z \ ^ ^ n ^ n d e - m e mmto a seu m a n o , 
ria sincero Arni^o e cri l q - • p o d ® e x P r e s s a r - D e Vossa Senho-A m , S ° e c « a d o obrigado. — Antonio José de Souza. 

Documento Numero onze da terceira Parte da Bruciana. 

bem Q u . i n t a n i I i l a - ~ C o r a o chegarão a essa C idade? Eu passo 
es a i r T f W S a g Í t a d ° C O m a s i n t r i g a 6 ' novidades , k c i 
"arei a « s o l n c T d F ™ ^ 8 6 ** « n ã o ^ ^ a r e m , to! 

de d ò e n J P h C e 0 Ç a P ° r a l g U n S m e z e s ' o u parte 
Í Cmnara, e re t . ra r -me por alguns mezes desta ingrata gente. 

a a u a l T E d o
 w

c ? " e B t e
 8

c h e g o u * Acta da Camara do" Itapicurú , 
Caneca Ti' ° " ^ o v e m ' P a r U l í i ^ u a n t o «i . tes, e não to 

f ? ' J ° S e r i ° m a Z ' d e m a " d a r e s reconhecer a minha Procuração , 
F o n í T f - l U e t e , e X p U Z " a s i ^ t rucções , quando chegares á Bahia. 
Acii ' T c C a M a i ' a d f t a V i l l a 0 Anniversario do Natalicio , e 
Acclamaçao de Sua Magestade Imperial Constitucional • a vinte e oito 
do corrente parece-me se efiteituará o juramento do Projecto de Cons-
titu.çao. Nao te esqueças de entregares a Carta de J o s é T e l i e s de Me-
! T i T M ~ 3 Z e n d \ R e ^ 0 ' 6 1 u a n d ü t e a q u e ç a s , entrega a mesma a 

minha Mai na Bahia. Expõe com franqueza ao Imperador as precisões 
desta Província , e especialmente desta Vi l la : informa ao mesmo Senhor 
algum indivíduo desta Provincia capaz para ser Presidente. Àdeos: boa 
viagem. ^ Dize ao Imperador que ha muita falta de Magistrados nesta 

r o " n c i a •• na Relação ha dois Desembargadores , qão ha Juiz de Fóra 
na Cidade , nem Ouvidor. Em fim , meu Quintanilha", quando chegares 
ao Rio, vai á Quinta da Boa Vista logo , entrega pessoalmente as Re-
presentações a Sua Magestade Imperial ; e falia-Lhe com franqueza. 
A d e o s : iação boa jornada. A 28 deste jura-se o Pro jec to , foi hoje de-
cidido em Caiçara. Caxias 13 de Outubro de 1824. Vosso ami°-0 do 
coração. — & 

Valasques. 

Domingos Cadeville Vcllozo, Procurador dos índios da Viila de 
Vianna, e dos da Povoação de S, Helena do rio Turiassú Provincia 
do Maranhão. * 

i 
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